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INTERNACIONALIZAR NOSSOS MINÉRIOS
AÇÚCAR REFINADO A CRS (3,00; CRISTAL A CRS (1,00

Após Majorar o Leite, a COFAP
umenta Hoje o Preço do Açúcar

Sessão especial do plenário para a homologação do brutal assalto-k Dois aumentos fundamentais em 24 horas ir Para apressar aelevação a COFAP nem sequer armou processo ^Cordeiro deFarias interfere em favor dos usineiros .

•WTINTE c quatro horas após
v aprovar o brutal aumen»

'.i» tios preços do leite, o pie-i.£rio da COFAP vai se reu*
ulr para homologar uma ele-

«-.ção ainda mais abusiva: a
¦najoçaçio do açúcar. Assim,
tigunclo a convocação efetua*
«a ontem ptlo coronel Fre-

.urlco Mindelo os conselhel-
ros da carestia vao se reu-
rir hoje á tarde para sacra-
msntar o pedido de aumen-
;o para o açúcar, formulado

j'.-!o instituto de Açúcar e do
Aicool.

Pode-se afirmar que o au-
mento será hoje mtssmo fixa-
•:.'o e isto somente será impe-
•üdo mediante o protesto das

donas de casa, dos trabalha-
dores e dos estudantes que,
para isto, devem acorer em
massa ao plenário e fazer
ver que além de absurdo o
ameuto do açúcar constitui
um verdadeiro assalto à ma-
gra bftlsa do povo.

AÇÚCAR A 13
CRUZEIROS!

A fim de apressar o au-
mento dos preços do açúcar
o coronel Frederico Minde*
lo, ontem mesmo, designou o
relator para a matéria, no
plenário. E' éle o sr. Ama-
ro Cavalcanti, representan-
te da Confederação Rural
Brasileira, a quem foi entre-
gue o oficio GP 300, de 20

Reforma Inaceitável

de agosto do corrente, orlun*
do do Instituto do Açúcar e
Álcool. Para que nfto haja
maior atrazo na aprovação
do assalto, nem sequer foi
feito o respectivo processoe o parecer favorável do re-
lator será dado oralmente.
De acordo com o oficio do
IAA deverá ser a seguinte
a nova tabela de preços pa-ra o açúcar.

NO RIO
Açúcar refinado CrS 13,00

(atual CrS 9,50); açúcar cris-
tal Cr$ 11,00 (atual CrS ...
8,00); açúcar a granel CrS
9,20 (atualmente náo exis-
te).

EM SAO PAULO
Açúcar refinado Cr$ 13,10

(atual CrS 9.60); açúcar
cristal Cr$ 11,00 (atual
Cr$ 8,00).

Náo é preciso ir muito
longe para se verificar a
monstruosidade do pretendi-
do aumento. Nada menos que

p 3 cruzeiros e 50 centavos em
p quilo do refinado e 3 cruzei-

Novo e sensacional depoimento na Comissão
Parlamentar de Inquérito — Revelado o conhe-

cimento do texto em inglês dos documentos"secretos" n's. ( e 2 — 0 terceiro homem entre
a embaixada ianque e o Catete: Elisiario Távora
ou Ervásio de Carvalho — Confirmadas tôdas
as revelações sobre a pressão dos Estados
Unidos — Deporão hoje, Renato Archer e Raul

Fernandes

TAMBÉM NO PARANÁ
mm.m.mmmmmP^f

Oex-presldente 
do Conse-

lho Nacional de Pesqul*
sas, almirante Álvaro Alber-
to, voltou ontem & Comis-
süo Parlamentar de Inquê-
rilo sobre Energia Atômica.

Inquirido pelo relator e de-
pois pelo sr. Arino de Ma*
tos à propósito dos motivos
alegados pelo sr. Juarez Tá*
vora (depoimentos) para a
sua exoneraçáo, o Almlran-
te Álvaro reafirmou em têr-
mos concisos e veementes os
termos de sua carta ao ex-•Chefe do Gabinete Militar

do entáo presidente Café Fl-
lho: alimenta a convicção de
sua exoneração era desejada
pelo govêrno dos Estados
Unidos cm virtude de sua
atuação, tanto naquele pais,como chcíe da delegação
brasileira as reuniões de
1946 e 1947 da Comissüo de
Energia Atômica da ONU e
em outras oportunidades em
que íoi representante do go-vérno brasileiro, tor,*o à íren-
te do Conselho Nacional de
Pesquisas, de defesa intran-correr.-- na 2» pag.

Criaram os Ianques Uma Base
Secreta de Pesquisas de Minérios

Percorrem o litoral dizendo-se do Interamerican Geotletie Survey— Uma grande área cercada cm Ibituva, nas mediações de PontaGrossa,^ onde está hasteada a bandeira americana - Carros oficiaisdo govêrno federal e do governo americano em serviço dos agentes
imperialistas

_ ..o . . i . .. 2* qf"0 do refinado eASAIS unia estranha iniciativa do governo, promovida pelo p ros para o cristal.¦" Sr. Nereu ltainus, vai determinar a mobilização de 0
urandes forças, dentro e fora do parlamento, para a defesa |§ CON«)LUI NA 2» PAG•ie conquistas democráticas aiueiujailiis. Trata-se, nada mais é
nada menos, de uma reforma da Constituição no sentido f.ile um retrotaissu politico. IS isso significa, no momento |s«tuul, uma tentativa de barrar o grande surto «lc progresso 0'!"• se está desenhando em nosso pais, como imperativo |?da necessidade de crescimento, como superação do atraso Ú
em que .íos encontramos relativamente aos povos mais avan- ú
cudos da Europa, da Ásia e já agora da África também. Ú

íOICNTE o povo e sentem as forças progressistas, as cor- %**»*' rentes patrióticas, nacionalistas, que unia reforma cons- i
titticional orientada pelo Sr. ministro da Justiça, na hora ^<(iie estamos vivendo, não poderia visar ò. ampliação das %
i;urantias dos cidadãos. Não teria o escopo de afastar os p
obstáculos o desenvolvimento democrático em consonância ^
com a lefesa da economia nacional. Ao contrário, partindo %ils onde parte, uma lal reforma só pode objetivar a restrições %
íínda maiores, a uma política de força a favor da ínfima ^
minoria de aproveitadores dessa situação calamitosa a que áhegou o Brasil. -

ACABAM de ser concluídos os estudos que o Sr. Nereu A
^** Ramos confiou a umo comissão de sua confiança para•a elaboração de emendas ao texto constitucional vigente. ^Segundo as primeiras notícias o trabalho já apresentado j|
por essa comissão nada mais significa senão atender ò, en- 'p
comenda de setores mais reacionários do país, liderados ^iitflo titular da Justiça. As sugestões de reforma que elas ;|encerram golpeariam profundamente os direitos «lo povo, a .*?
autonomia estadual e as normas que podem faeilitar no |jmecanismo administrativo e político de nosso Estado uma <|
participação mais efetiva das grandes massas, e, portanto, jg
ns decisões que mais se aproximassem dos interesses da é
maioria. §

Ú
pfNTRE as finalidades da reforma, há a de estender por'Kx todo o país a competência da polícia federal. E isso f
ii define o seu critério: o policialismo. Os governadores e |as Assembléias Legislativas de Estados feridos cm sua au- ^tonomia iriam sujeitar-se à espionagem e à pressão de gíigentes de uma policia federal que o Ministério da Justiça gmanobraria a seu bel-prazer. Introduzindo alterações na elabo- |jração legislativa, pretendem os reformadores estabelecer a de- plégaçSo permanente de poderes, e que eqüivaleria a anular por -|
iompleto o parlamento, tornando-o simples elemento decorati- ú
vo, em face de um presidencialismo hipertrofiado. Não se pode 4
conceber absurdo maior, sobretudo quando se desenvolve na é
Câmara e no Senado um movimento em sentido oposto, 4
isto é, com o fim de atenuar o mandonismo unipessoal do 0C&tete. E como se ainda não bastasse o retrocesso, a reforma 4 jpretende concretizar o sonho das coligações reacionárias: %
i-i-pedlr, de fato, a escolha direta do presidente da República §
fielas grandes forças populares. E' o que se tem em vista gj-om a ail(i<,ão da maioria absoluta para a eleição presidencial, gIsso facilitaria aos grandes partidos a realização de camba- gtachos que redundariam numa eleição prévia entre apenas ggrandes senhores da direção política, impondo à massa de -^
"leitores o «candidato íinico» «'.o esquema Etelvino, isto é, y
retirando ao povo a faculdade de vitórias como a de 1950 geom Gctúllo Vargas e a de 1955, inclusive. |

QOM uma tal orientação, a reforma constitucional só po- 1~7 deri* agitar o país em forma prejudicial à solução de 4;io prementes problemas do povo. E' como responder ao g
E>°vo, quando reclama pão, liberdade, progresso e cultura, u
i?ln.est* Palavra odiosa: polícia. Mas, não ali-mentem ilusões os reacionários. O povo, as
*ISt% Patrióticas e progressistas não lhes ce--erso o terreno. O que o Brasil em peso exi•A neste momento é justamente o contrário: éo Respeito às conquistas democráticas já ins--'-*as na Constituição.
mmmmmmmV&g&Úggi»^^ ffn>'»*»WW»»*^

PONTA 
GROSSA, 20 (Do correspondente)— Está causando viva indignação emtodo o Estado a desenvoltura com queum grupo de norte-americanos, — que dizem

pertencer ao «Interamerican Geodetlc Sur-
vey» — vasculha o litoral cm pesquisas mi-
neralógicas. Os ianques, entre outros meios
de transporte, servem-se de automóveis oíi-
ciais como o «chapa branca» SPF-DF 91904,
um «chevrolet> chapa 3.100 e um carro ver

possuidores de salvo-conduto- especial lomt>cido pelos ianques. Os portfes são forte-
mente guardados c, de foia, pode-se ver abandeira norte-americana hasteada num mas-tro, num acinte aos brasilerios, como se aqufr-
le pedaço de nossa terra tivesse sido ocupado
mllitarmente.

As atividades que se desenvolvem dentro
da referida área constituem grande mistério,
ninguém, nem mesmo os habitantes do local,de-olivacom a chapa,americana USA 20S89100., sabendo do que passa.

Os cometários que- se propagam rápida-
mente dizem que lá existe um laboratório

UM CAMPO <AMERICANO>
No local denominado Ibituva, próximo a

Ponta Grossa, os americanos cercaram uma
grande área na qual é proibida a entrada
de brasileiros, com exceção de muito poucos,

onde süo examinadas as amostras de areia
colhidas pelos ianques nas suas sucessivas
viagens pslo litoral do Estado, e que ali pre-
param o valioso produto para contrabandeá-lo.

O plenário da COFAP aprovou ontem o aumento do leite. Hojeos conselheiros da carestia se dispõem a aprovar o aumento do açúcar

Em Visita à Finlândia o
Presidente Vorochilov

Convite do presidente Kekonen — Permanência no país amigo até o
dia 26

MOSCOU, 20
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dopX) Taifeiros e Foguistas
|p£ | Ameaças a IMPRENSA

(AFP) —
'O marechal Clemente

Vorochilov, chefe de Estado
soviético, que partiu hoje à
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onr7r> T t p,rotesif conirs 
f5. "»"f« & Uchamento do nosso jornal, a IMPRENSA PO-PULAR. Seu fechamento representaria o estrangulamento do grito de protesto dostrTahhadoresepor esta razão. 6 solidariedade de iodo o povo não pode faltar- foram ai"decllrlrZT^TÍJ ídt uma comissão de trabalhadores em corrução civÜ daZn- W «JL f dos membros

nos lazer a entrega da importância de 6ÍV l Meiros ' 
"*""' "" ^ tedação *»

Contra as
POPULAR

Aprovado, em assem-
bléias, o envio de te-
Iegramas de protesto
ao sr. Nereu Ramos
e 'de congratulações
ao presidente da ABI
— Taifeiros deflagra-
rão greve por equipa-
ração de vencimen-
tos, em dia a ser mar-
cado — Solidariedade
aos estivadores de

minérios
¦l-AIFEIROS e foguistas,
¦ da marinha mercante, se-

guindo o exemplo de tantas
outras corporações de traba-
lhadores, tomaram posição
contra as ameaças de fecha-
mento da IMPRENSA PO-
PULAR. Isto fizeram, duran-
te suas assembléias, realiza-
das, sábado último, quando,
nesse sentido, aprovaram o
envio de telegramas de pro-testo ao sr. Nereu Ramos.

CONCLUI NA 2» PAG.

noite, desta capital, em trem
especial, com destino a Hei-
sinque, aonde vai em visita ofi-
ciai, a convite do presidente
Urrho Kekonen, seguiu
acompanhado do secretário
do Soviet Supremo, sr. Ale-
xandre Qorkin; do ministro
da Cultura, sr. Nicolas Mi-
khailov, e do ministro da
Indústria da Madeira e do
Papel, sr. Voroxin.

O chefe de Estado Soviéti
co foi cumprimentado, ao
partir, por vários membros
do governo da URSS, entre
os quais os srs. Bulgànin,

Malehkov e Pervukhln, bem
como pelos membros do Cor-
po Diplomático.

O marechal Vorochilov
permanecerá na Finlândia
até 26 do corrente. De íon»
te oficial finlandesa, asse*
guram que a sua viagem é
unicamente protocolar, e con*
tribuirá para que se estrel*
tem as relações, já satisfa-
fôrias, atualmente existente!
entre os dois paises. Nenhum
problema importante se apre»
senta entre a URSS e a Fin»
lândia.

DESAGRAVO NO SENADO

O vice-presidente da República, que hoje
falará à nação, recebeu a solidariedade do
PSD, do PTB e do PSP — Nota conjunta da

ÜDN e do PL
Somente hoje o sr. João

Goulart íalará no Senado, pa-ra defender-se das acusações
que lhe são formuladas atra-

vés de alguns órgãos de Im»
prensa e que, segundo já te»
ve oportunidade de declara?

CONCLUI NA V PAG.
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Mais Uma Sede da Campanha
Com uma solenidade, na qual falou o nosso diretor Pedro

™ *"!,„.,' I?a"9l:r°u-se ma*s uma sede da Campanha dos20 Milhões, sábado ultimo. Fica ela situada na Rua Cardosode Morais, 398 - sobrado, isto é, em pleno coração do subúrbioda Leopoldina. Têm, portanto, os leopoldinenses maior facilidadede doar suas valiosas contribuições para o reeauioamento desua IMPRENSA POPULAR. reequpamento de

. H°uv<;. após a solenidade, um animado "show" com * par-
STFÍeira^ 

" ^'^ ^^ * EUa e ° -*fl*onal «fe

ULTRAPASSADOS JÃ OS
DOIS MILHÕES E MEIO

LEIA, NA QUINTA PaGINA,
A CAMPANHA EM MARCHA

esta bonita jovem é lolanda Pitmino. candidata á Rainh« daIMPRENSA POPULAR. Otimista, cheia de graça e disfóstiia vencer. Conheça melhor a nova candidata, lendo a "Camvanhu
em Marcha".
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Os Piai
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ias dos Aner;:
nacionalizar RO
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isavai
o

lf«M-i».i* és, M Wil-w»

tleeme dt* toieréfetr» di'sua
afina no eafnfio tía vm0»
IIU» -. -'I. <* MgWIIM VfilMb
u§r mn awmo nwuvoi «»r
Irar» a '«nio* «a poiiiira aa»
rjiiüfc ,»«,•*-, iff *># lorn-tdo
elemento incômodo.

ItetaliViMi.ente aos iteo»*
mí-n.M» apr.-WMnaa* i«*io ar.
Hanato Archer, m laro-asu*-,
<r**cnios» as. 1, a. 3, a 4 a*
tísxwii

- Teve t***mli**Hm-*ata d«w
AMUiMnlM nt- 1 a "i. qua
lhe leram BH*»lwlt»«, rm
Um de mitobro ou printlpiot
d- iiuvemti,» de ii-âi- noa
t/nim cm ut(ité«.

- Pela leitura po»terier
doi jortiíti» e por ler visto
re, •Jornal do Comércio» Ua
época uma putitlraçao de
texio do ..»««-.:ui» pata a
pro-i|*rct,-iO «.-..njuiila*. veri»
iirou a ptrfettõ Mlrtekttndo
«mtre *»**# texto « o «papel»
ftíjoia dt-noirilnado documen.
to rv*l»

.1 - Quanto ao d<xtimen*
to n** i. outro -|*apel» ao
(jual na fxatUtp nâo deti gran»
rle Imnor-Ancia, vt-rll.tou.
também pela puoU-açâo qua
viu no» jornais, ttaia-se do
d-K-ti-n-mt»*" s?crct,o r».*,í...*,m
torno jo «.; i at carta» iro*
cada* entre »*•:«• e o Cal* Jua-
rea TAvora.

Ou in ii «o nome da pessoa
«ue lhe moitrara "• originais
im dn!* .!.«.••iim¦iii.ii. em In»
glp*. reem^o-e por auwtâo
de («ira Intimo, e para nue
a «ua i-evelnçAo atl, na Co-
n»l* -*>•' nüo tlv**"-»e n caráter
d*- «vln«-*tn-**» me«r*nlnha*. a
revelar o nome. Os nnda va-
]rrn-*i o» arHns e a In-dim-n-
dn do Sr, Arlnn de Mat-***.
O Almlrnnl*» Álvaro Atb*T.
to. dee'f**nnd»» mie nndn o fa*
ri» violar -*-»ni"iT*»mls,»i de
honro iníiimM-t com a *>*;"*"?¦
otte th» nvnja^car*, r4 do
,...--• j-.i . **an*iteve.to. .Irro
dtitlvel em mia negativa.

CON.ir"*TORA "*>tffíE
NOMRS PÓSSLVJUS"

Ot *">ii-»<yi*»m-*'ue-'»-tlustr*'
•raTlar, *ex-p-o»-*dtinte do

C. N. Pt. cp'-rfu.a sua re-
wm em revelar o. rioir.e.
provoca o «ojrjlnle raclõ<*(nlo
slmnlcs:

Estavam em Inr-lês os tax-
. to» dou d-cumentos otiaudo
. foram mostrados po Alml-
rante A-varo Alberto. Pnra
que tiv(»«i«e conhecimento dn
«que e-ntrn cie e contra r,s
interesse»» do Brasil se esta-
va trnmando entro o Cn'ete
« a Emhrlxadn norte-Bm-*-

• rlcana. e lhe foram .*ove'a-
dos também com o ohlcttvo
de provenr o seu dcebdo
afas»amcn*o' da prêsrdffncia
do C«->nst-Irio.

Dois nomes surgem,-tr-Ti"-
os dos p-sslvels Volador-s
di segredo de oue f.cn. .Tuarc*.
Távora iiilgnvn ser linYo dc-
posltário: Elisierio Tivora,
ae oue fndo IntPcn o port.v
dor dos documentos no or-mo
Jun-cz, ou ErVaVo de Or-
vntho, np-nlndo cemo um
dos cn-fnitnr'*'"* dos documen-
tos ns. 1 e 2.

PItOVAS PA INTftlQA UJ,
JUAJlfâ.

O Abnlnaie A-varo aí
tato ii.;- «-» a ***•» t-if-.ii.;..
e«-"i»o'm<*ttl»» »..», a a,=iT.-,;)
la-Si a l.'.,!ii.tii.a.i dc |«KÍa 4
íli-idii.ci-laiá. «•!.< iaí ijuí o
<«lo«i inieiramenie * rmt-
gtffO d-» 4- .!(.!***-.llic--,H-- f|.
i. -.- a i. -, fcc. J,la|c: Tá»
vara. r**l-»eiw»adosi com o
iltãvio ee verbo* do Cenue
lll ».-::.-:!„ .!c i«r..,,i;-a6.

A doeumeittaçlo apr*-*ser.*
taea ecirnprova a tinira ia
mais i****$ta em dâv-da, a
luaiMiM, «wniiHito o mr.»
t. -.. :, com iiue o Almlr-tti*
le Álvaro Alberto prc»iiiiii
e admlnUirou o Consellio
NaeStnal de Pe-touluas. Nso
íle*ni pedra tébre p**dra ai*
m-ild «au iii-.íiiu.-...».*'* do
gen- ravora. nem da tmpren-
M fu.. !..•¦•.!» nela EmbaiM-
da Amer-eana,
. TUDO CONFIRMADO

Da r*»i.uv..4i. do Almlran»
le Álvaro Alborte |'--«m*
a itnumlr aqueles que i«*
príseitinm a confina*. 3w
¦ !-*. d :. :>.:¦-; O !¦--.• i... ' ••

até o mífiuiu j felias peiaide
a C •¦:.: ¦ « contidas nos
quatro d«>ciim«mtos •ecretos
eri.bldos pela Sr. Renato Ar-
citer.

| m, Na i, .in.i.i da Guai».
•=«i de H-.«-i,)ia Atâmlra da
ONU. .-ui l"'i ' »;«-ii*«!«» da «!'!-•
• -.'•.'- da PUrno Bartich ps*
ra o tatUrok d» cncr-jla nu-
clf^r limivi- dc fato. trniatlva
de Inir¦ * . • de um .i ¦:-•-¦' - >
eMahrlet-fndo .1 Inlrmacloasll»
ra«.1n da* |íi:UL»« de m!n-rnt*
radioativo». O *«*u pro:e»lo fei
eitêrglro e Imrdlata e a at***at*A
ii" • «e .,i-. ¦.:..* -.

— •'¦¦'•* ••> ¦¦ ¦•* un rc-n: .,.i.
d*lcnd*nd.. o« Inlrrt-Mft do Ora*
ral. o almirante Álvaro Albrrto.
(via primeira vez, d-Üneoti os
;* ¦--..-» í-.*=...-. de uma política
de «in.ip.-n o..iV*. especificai: I)
•- fomrclmerto de equlpanrn-
tos para o dcienvolvimento da
encrola nuclear oo Brasil i2)
— r*'!'..*.',' > de técnicos bra-
jlii-íros na* institul(*aes oficiais
dos !-.¦¦. ,•¦. Unidos: i) — nito
.» ¦- ;n-.=r preirrfncla a nenhu*
ma na(,1o nem meimo àquela
n,"»-.l -.-1'.» a maior amiga.

— TodoK os csfor«;os fel-
tos lunto as autoridades do ao-
vímo norte-americano para ob-
ter treinamento de técnicos e
cientistas brasileiros nas Institui*
«¦«"¦cs de pesquisas dos Estados
Unidos, lnformac.6-* técnicas e
cientificas n tituío de colabora-
(•áo. e equipamento necessário
e útil .i.i Brasil, como reatores"iccdcr". 

por exemplo, resulta-
ram infiutífcros.

- Sentiu, em todos os
seus contatos com os ameri-
canos, a resistindo n qual-
quer entendimento que re-
sultasse em facilidades para o
desenvolvimento da energia
atômica no Brasil. .

— Foi desanimado de ob-
ter algo mais concreto dos
Fstados Unidos que resolveu,
com conhecimento, e obedr**
cendo a ordens expressas do
Presidente da República Ge-
túlio Vargas, iniciar conver-

sACAe* na França, a ponte»
,:,.:i..<•¦»<.«• na .*».. ,.,....:a A
Krtmta «- pitMtlltetVB a ter
peeer ttj)Uit>aint-nio ¦• ptsi»-*-
« li;..Iilafrí'.! .Ia »..-: :.l «*«" 1*0-*üi de Caldiis - {ism qual-
quer i>iü> a iOM i-*---r
etiflt(»(;iti>íiç<ik, posierioimcii
to, as 3 idii...-.-íhiíIiií"-.»"» f»
ram r». ..--!'.,-i..i.= :.i=. na «»'«•
n .!.*.. p-sto preço de ......
Iiiutwiiut) dófaic-i poi ordem
do Presidente Varaaa,

•- Na Alernaiitta. cm como
iodos os piilses omle c-*te*
ve, lodoa <*• seus contatoi e
enicndimfiiitM s* pr«ce*Mt
mm através ila* representa
.<\t-, ,n;.: .iiiiiü..t, do lira*»».
A compra dai iiitract-ntrifu
eas na Atsmanna foi n»i.o
ciada corri i»lem. conlieclmeii-
to, em todos oi «eus dela
ihc-s, o eml>ai*<«dnr do Brasil
em Bonn «r. Faro,

— N»«o qtter Juli;nr do m*
rito dos motivos a!e-?adn# pa
ra a que aa • ¦¦ ¦ •••" '-¦>
eas nao n: -¦ . sido t*m«
ti.i! d11- para o I5ra-.ll- A eft
«¦i-v ••¦!( o iitlll.l.i.ti' delas es-
tÁ nerfeliamente pi ovada
Sabs que se eni-ontram aln»
da na A'e*-*a*ilta. em OAttln
gen, Kimrdada* nn Inulttiito
iia Cií-nctas der»iie!a cidade.

fiüir.'n MooiriCACOES
NA l-OLITICA miASlUÍIRA

Piaalmente. o et-presidcme do
C.l».l'i)., afirmou a sua con*
«.ii»'o de ler havt-to itiedlfica*
«.Or* na política nacional no
que •¦«• i • Lu;.*!•-.» com o ptiiici*
pio das »«';fp »-K*r« .• .- .:ii.
ca». Kinpre rr»p*ltado, pelo me-
not ciMiiar.lo Catrceu u preii»

ltlO|)|QCmiíl)
dimi* dfrwU »»fti*&, Iímai b»*
<i.ti»a-;»*f» (k ** m\w no "arar*
ii-» fará a --'-«•i-<-. -,&>» .««11.-1114 ,

t^Bt*o>fí» lamWai, psfrit}»»-»»**
t .= .-.......•» certo} '..Í-..S.U.

VDt »!¦--*(* a.*»».!« «-«ihíu • (<•
*«i»a »»> sa-jreda» tOt*» 01 ie.
«-.íuiiiii da* p»»»»iw<=;tvs. « caia.
I « ,1. a l! -,!a §0 f.lLIÍ,» -tIF„:i,

{¦íífO it'.**..'.>j .ai SwiVti\ par»
ii.,!:» »r e delimitar as Areai a
iriiiii pioipeetadaii t nao r#ío»
nhne oenhuma uüliilade na
C&MR na que d»i «ipeiio a
»»,...1 -u»r.u do «! •<-.í-!.i ua lei
I.JItX qo» protlv 4s c-.j-.íia-*iVf«. a n&o «r de govírnu pa»
ra -jiivirix»,

CONJURA CONTRA
O ÜRASIL

Km <«--=:..¦ Imm t$u» o»
poiltai luihtamentais. maii uma
vei (oalirmaitai peranie a Co»•í.-o-Ki Pail-mtniar de faqu-l»
rito, «• qo- deiiam de pé, cm
toda a sua (lemeotia t—• ,.!.»¦
de. as i.-.tia,.-.-» n.ij.iia» da
«*ili'«,.. ¦> dos quatro (l»Kum(mtot
u..'.i.is pelo v. Rraato Arclier,

O .í.-,*vi::..rri!ii de i.ist.;:;. Ja
almirante Álvaro Alberto, dt»
ii.iíiüia de forma iniludivcl a
*».si»ii«ia <k vertiadeira conju*

. ia contra o IIm-.iI. c«tm o fim
«:.-!. iiuii;.-..!.» de Impedir que o
como pais venha a M unhar,
em lôda a sua plcaitude. «iu»
(«.:-•¦->« dr que dispõe para a
lmlala(3o dr lima grande e po-
dw»' tndiUtrta de energia
nuclear.

HOJE* ARCHER
B RAUL FERNANDES

A» 15 horas dr ho|r drvrríto
«* i:.p if-rr a ComlsiSo os u*.
Renato Archer e Raul Prrnan»
des, cx-rainutro do Exterior.

Marillmo Mor.o Pelas
Nélicas do Navio¦UtCAMhNTO PM PAtITA

NU TRIOUNM MARÍTIMO

O i'í'.l -*"-al Mal.lu... ).. ,il
i -.-- dia 21» o ». ¦!-•• i* (i-wiii
do aa rai* d* !*•-¦•!«- AIíüh*. Ut
I-i.-Kii.. dt) »i--> I-asaa.i-. -;.¦».-
dy, at MMcm d* aavi«''"Aríete
aiioaiiaisi u cat-pie 

"!*?**« •¥•»•
»...a,i,l,i 1 «i.iiit- de um U1JM*
leate. U nisto* do pr»»»»»»-» o
Í-.15 0<f«(i Crut.

anestesia"
em obstetrícia

No nu-..!..1 ..1 d» Ceatro de t!*
iu.!..» d«» 11.;, .tal dai Servido»
KS da l.-i--..-'. O I"».! O. i.n.o
Rodiigurs üma 11-..... ..«u ho»
je. da 21, ài 21 horas, uma
CMiIrréntua iPiiiuladai "A-kh-?.
-:a e A.'a!j«-s.a «.' I OlnK!':. a.
(> >m=! I..U. ri f u= .:!.-..,*.<l di*
meaij (endfiicias aiuati**.

Querem Abrir Novas Unhe.:;
as Empresas «Delicitáriãs1»

.EitlttU tio aireítir de OoBMMÔM rjut» v»Ie ctinto nwoiibtt-lniMito dou
lucrou dai mprêMi dt» A»Hitts — Pnia h Flioalüaijao e tlPHrpüjip.u.

m ii-.-s do 11 .iimiiid

UM 
edital ontem »-*•¦¦•

pelo diiet«*r do l^rpsrta
mento de Conqtnettoi è um
liidUíti tumprovadar da «ti»-
títtcla ds Itteroa naa empr#«
fjíis de ôoibiis,

Si-i-m. 1.. o ed.tal nüo mais
s*tâii eoiie«dida$ licenças pa*
iá a instalação de nnvaa it»
lutas de ônibus mu ••.¦¦.«¦•Io-
iaç«Vs, osquaoto i-So (irem
concluídos o* irabalht»! da
¦ .-1:.! '¦*» - que !-*-' o le»anta»

mento da-» esser»** da» «-m
ptèà^B. Também não ü-etA»
t-lii-íH. -•¦:.! -. ao PWÍÍltO a*
prooMiOi em andamenio.

ÜO (X»M WJCRO.H,
UA CANOIDATuíi

O diretor do P-?i»anamen-
to de ConctMtfle», em »i*b,i
les com a Comls&ào Penna
«eme Contra • Caresiia »tc
'... - 1 atwriamenie o aa
memo de tarifas e as ale
gaçôes das -r-npt»Ha*. O »eu

PAO A 18 ORUZEIROSl

A Qualquer Momento o COFRP Pode Fixar o Aumento
Para os panificadoreu o auntettto ó eoiaa dc mais ou menoa diaa —

Os moinhos ianques ainda íalam em novo aumento
MOINHOS AINDA FALAM * campanha doe pantflcadores

DESAGRAVO NO SENADO
AO Sfí. JOÃO GOULART

(CUM 1 1 - i.i 11 \ |» 1 m, )
aos jornal,s«as. 11.10 passam
dc uma nova cdIç«.o da Car*
ta Urandl.

Ontem, vários oradores
prestaram sua solidariedade
ao vice-presidente da Kcpú
blica, combatendo, nessa oca
slâo, os recursos por melo
dos quais procuram desmo
moralizar adversários, sendo
alvo pela segunda vez dessa
campanha o presidente do
Partido Trabalhista Brasi-
lelro.

Em nome do PSD, usou da
palavra o sr. Gaspar Veloso,,
reiterando ao sr. .loflo Gou-

lart o aprc«**o e o apoio da
maioria parlamentar. No
mesmo sentido, discursaram
o sr. Lima Teixeira, pelo
PTB. e Kcrginaldo Cavai
canti, pel oPSP.

UDN E PL
O sr. J« ¦-.-» Vilasboas leu

uma nota conjunta das ban-
rodas da UDN e do PL A
referida nota aludo tanto i
gravidade do caso, como à
Mccssldade de ser devida-
mente apurada toda a verda
de e. por fim, expressa a
confiança de que o presi-
(lento do Smado sala lncólu
me das acusações que lhe

íoram dirigidas.

ilszam-se os Trabalhadores
Contra a Elevação do Leite

O aumento do preço do lei-
te esta sendo encarado

pelos trabalhadores como o
inicio de uma série de medi-
das visando anular.o-re en-
te au mento do salário-mini-
mo. Olhando a questão sob
êste prisma ú que vários Sin.
dicatos já estão convidando
seus nssociailoj para diseu-
tir o problema cm assem-
blóla. Os marceneiros reu-
nir-se-ão no dia 23, quinta-
leira e os alfaiates 110 dia
30 do corrente. Deverá ser
conhecida hoje a data de rea-
lização de uma assembléia
dos sapa loiros, com Idênti-
co objetivo. '¦

EM SAO PAULO

Os dirigentes sindicais de
São Paulo, membros dõ"Pac-
to de Unidade, avistar-se-ão
hoje à tarde com- o ministro
do Trabalho, sr. Parsifal Bar-
roso, que para lá "Viajou
ontem. Os trabalhadores pau-
listas haviam adindo a greve
geral programada para o úl*
timo dia 20, ante o compro-
misso assumido pelo titular
da pasta do Trabalho de que,
pelo menos duranto-BO. dias,
não seriam majorados os
preços de 7 artigos" essen-
ciais, entre os quais, se en-
contrava o leite. A COFAP
aumentando o preço do lei-
te, rompeu o compromisso
do governo com os trabalha-
dores paulistas, que estão as-
sim à vontade para realizar
um vigoroso protesto.

O Pacto de Unidade tomou
conhecimento do áüriíent do
leite na noite de sexta-feira.' E seus dirigentes reuniram-
se no sábado pela manhr de-
ddlndo realizar uma nova
reunião, aberta a todas as en-
tidades sindicais, nn noite dc
ontem. Com absoluto ôxlto

MAIS ENERGIA
ELÉTRICA PARA

QUATRO ESTADOS
(I.OI-i l'E liSAo" D A tV ."PAG.)

Afonso, para o que propõe a
abertura de um -crédito su-
piementar de • trii*rta--mUhoes
de cruzeiros.

Estabelece a proposição:
«A Companhia Hidrelétrica
de São Francisco fira-^auto-
rizítda. mediàiité^/cõriVAnio
com as prefeituras municl-
pais e os governos estaduais,
a promover a reforma das 11-
nhas de distribuição de ener-
gia elétrica nas cidades ser-
vidas pela Usina de Paulo
Afonso nos Estados de Sergi-
pe, Alagoas, Pernambuco e
Bahia. Fica aberto o crédito
suplementar de trinta mi-
lhõns de cruzeiros para ocor-
rer ás despesas com a pre-sejáa leLa

realizou-se a nova reunião,
em que ficou assentada a pro-moção de uma grande con-
contração popular de protes-to contra a elevação do pre-
ço do leite, no dia 6 de se-
tembro vindouro.

Hoje, os lideres trabalha-
dores paulista.1; expressarão
ao ministro Parsifal Barro-
so sua disposição de Ir até
à greve geral caso não seja
revogado o aumento do leite.

Após Majorar o Leite, a COFAP
Aumenta Hoje o Preço do Açúcar

IConrluRilo da I.» PAglnal
ALIANÇA CONTRA O

POVO
Visando a impressionar a

opinião pública, o Palácio do
Catc.e distribuiu, ontem, a

cóp.a dc ui.i (j,t';*,*£; .. üo
governador Cordeiio de Fa*
rias, de Pernambuco, no qual
se bate calorosamente pelo
aumento do açúcar. Parale-
lamente, o Catct? Informou
que o Sr. Juscelino Kttbi.-t-
chek fora ontem procurado
por uma comi.isão de deputa-
dos de Pernambuco e Ala-
gons. qr.e ali estivera para
solicitar a concessão do au-
mento do açúcar.

Como se pode verificar, é
grande a pressão para que o
assalto sr-ja decretado e, sem
dúvida, somente uma podero-
sa demon<*t**açãn do novo po-
dera barrá-lo. Do contrário
o açúcar irá rn°si"o para 13
cnnoiros nor cinilo. nornue
assim exigem uzineiros e re-

O aumento dos preços do
pau poderá ser dev» ciado pa«
ia COFAP a .•¦...¦... mo*
mento. Segundo um port»v-vo/. daquela mi*-»âu, Os «és»
tudos» jã estão concluídos o

. .1 ; 1 ¦¦ apenas que o co-
ronri Frederico Mindelo ul*
time aa eicvaçâes do leite
o do açúcar, para dedicar su»
atenção ao «problema do
pilo».

Por aua vcíc o presidente
do Sindicato dos Proprlcta»
rio» do Padarias, sr. José
Citifo, reafirmou essa con»
vlcçüo e ansegurou que «to
aumento virá rm-smó».

— E* apenas coisa de mais
ou menor dias, disso o sr.
Cltifa confiante no apoio da
COFAP ao assalto.

PAO A 18 CRUZEIROS

O aumento dos preços do
pao deverá ser mesmo dt> «t
cruzeiros nor quilo. Embo-
rn os panificadoras anunciem
nos qu.f ro ventos que o atl»
mento será maior n COFAP
está disposta a ficar nos 18
cruzeiros por quilo. O neor-
do entre o coronel Mlndt-lo
e os panificadoras prevê aln»
da a manutenção de licença
para o fabrico do chamado
pão especial, uma verdudei-
ra hurln, oficializada pela CO-
FAP para permitir n mais
fácil escorcha do povo.

EM OUTRO AUMENTO

Os moinhos tanques do
«llting ti Uorn», depois de
obterem 2 aumentu-i de piv»
ços, em menos ile 2 iti**«*s
ii ptovocar Imi-dlntamcnii* a

contra o oovo. Ja falam cm
novo aumento de preço. Es*
sa pelo menos íoi a tnfor*
.;¦.... transmitida à repor
tanta por um exprestden-
le do Sindicato dos Panlll*
cadorea.

editai, ns entsnw, a «ma i.
fissln de que defeiide *•»
L'.ii..v. nein funtiamtmto -
preotM avisai qui* rtla *.-•-
eetiera licença*, evitem »-
didams. He ha i*an«ii<Ui«»i -
ampliação da* empií»sar
IntJabuiiit de nova* tinii-»-, 1
porque o negiViti e 1 ,i*
FUOA A PISCAUKAÇAfi
B DESRESPEITO AS LEtÜ

MembrvM «a t*i»mt*iâ«i qw
fa* a devassa na» empteBi»
d#* (.iiibiu ptineriram m nr*-
felio NefiTáU. de Uma, «u.
predlile a» rettnif-»**, que tn
me medidas imediata.- ointr**
as empreaaa em que- foram
a pura d n* irm,'iilaii«i-i)t">>
Multa* dela» nAu apmteni-t
ram qualquer livro ile e*eri
Ia ou de regUtro de empre
gados. Reclamam, atuim **-
membros ds - >••¦" »- ¦ • que «
prefeito deicrmine ao IVpar
lamento de Renda» Mei»\»« ¦
o ao Depariami-nio de Con-
t-ess-Vs que lavrem a* mui
tas ou mesmo prom«*n, »
...*.-..-.'ui d» licença ou I»
chamento da emprtHa*, cen
forme o ctuo.

nora1;aja Pelo Governo a Situação
Bos Iriticultores Nacionais

Na Cfimara, o sr. Bruzzl Mendonça demonstrou as desvantagens
apresentados pela compra de trigo americano, quando não há mer-
cado para o produto brasileiro — Crítica do sr. Ferrari aos partidos
quu incluiram cm seus programas a reforma agrária, conibatcndu-a

agora na prática

SOBRE 
os projetos refe-

rentes à «¦:.•>.-¦.¦•• do
dispositivos da !¦.,..¦.......
trabalhista ao omblcnte ru-
ral, falou na Câmara Fede-
ral o Sr. Fernando Ferrari,
HtCcr do PTB « do bloco da
minoria. Obscrvsndo que as
proposições hoje em debata
apenas estendem acs traba-
lhadores agrícolas a aposen*
tadoria e a estabilidade, o

DECIDIRAM~ÊNTRAR
EM GREVE OS G0MERC1ÁRÍ0S

Taifeiros é Foguistas Contra as
Ameaças à IMPRENSA POPULAR

CONCLUSÃO DA 1* PAG.
Os taifeiros aprovaram ain-
da enviar outro telegrama ao
sr. Herbert Moses, presiden-
te da ABI., de congratula-
ções pela sua posição cm de-
fesa da liberdade de impren*
sa.

GREVE
Os taifeiros, depois de dis*

cutir longamente a necessi-
dade da conquista da equipa-
ração de vencimentos entro
particulares e autárquicos,
tomaram deliberação seme-
lhante aos seus irmãos fo-
guistas, isto é, decidiram de-
flagrar uma gTeve contra a
intransigência dos armado-
res — em dia a ser ainda
marcado.

Trata-se, como se vê, de
uma importante decisão, que

revela a disposição dos mari-
timos do conseguir sua jus-
ta reivindicação, pois, não é
admissível que continuem
existindo diferenças de ven-
cimentos entre categorias se-
molhantrs. quando suns res-
ponsabllidades são as mes-
mas.

SOLIDARIEDADE

Outra importante resolu-
ltlçâo dos foguistas: Inteira
solidariedade aos scrvidoícs
de minérios em sua luta pe-
Ia obrigatoriedade dos seus
serviços nos embarques de
minérios. Ficou ainda aprova-
do o envio de um telegra-
ma ao TST, solicitando que
negue o mandado de segu-
rança Impetrado pela flr-
ma CEMAL pela dispensa
do serviço dos trabalhadores.

D1
DEFESA DO CAFÉ

|UAís noticias sobre café chegam dos Estados Unidos.
Uma assinala que os torrefadores americanos têm a
intenção de aumentar, ainda esta semana, o preço do

produto, de 2 a 3 «scents» por libra-pêso. Outra fala querl.j-nosições ultimamente adotadas pela Bolsa de Nova Iorque
significam uma baixa nos preços do ca£é de três paises,
inicialmente: México, El Salvador e Guatemala.

Duas noticias aparentemente contraditórias mas, na rea-
lldade, sendo uma complemento da outra para o objetivo
de aviltar ainda mais o preço do produto. A elevação do
preço interno nos Estados Unidos tem por fim provocar
uma retração do' consumidor americano — sem prejuízo
para os torrefadores, é claro — dè modo a preparar a opinião
pública americana para apoiar as manobras baixistas que
começam a tomar coípo:

Os plantadores dos três, países, citados decidiram reu-
nir-se em começos de setembro próximo, para .estudar o
problema que lhes irá acarretar sérios prejuízos em bene-
flcio dos trustes importadores norte-americanos.

Mas a ameaça que posa sobre os três pequenos prodü-
tores estende-se sobre os demais, inclusive o Brasil e a Co-
lômbla. Noticiamos a proposta foita pelo ministro Villa-
veces, da Colômbia, no sentido de ser estabelecido um pacto
de produtores para defender o café. Um pacto livre natural-
mente da interferência de importadores, para resistir ás ma-
nobras baixistas dos norte-americanos, é de todo aconselhável.

Essa cooperação de esforços, aliada a uma ampliação
do mercado mundial do produto, garantiria para o mesmo
cotações dignas e um preço estáveL livre das Dressões
periódicas doa trustes ianques

finadores e o governo está
comprometido a conceder ra-
pidamente-

NORMALIZAÇÃO DO
ABASTECIMENTO

A promessa do coronel
Mindelo, de aprovar em tem-
po curto o aumento do açú-
car, fêz com que as usinas-
susDPndcssem o <lock-out> e
voltassem a operar normal-
mente- Confiantes na es'ra-
nha generosidade da COFAP
paro com os especuladores,
os donos do açúcar voltaram
a fornecer o produto h elda-
fla n rnr» tn f—"»m na base
do preço elevado.

Simpósio Para
Estudar a

Esquisiossomose
Será Instalado no próximo «Tia

30. no auditório do Ministério
da liducaçüo, o Simpósio sobre
Esiiulstossomose, sob o patro-
cinlo do Departamento Nacio-
nal de Endcmias Rurais e com
a colaboração da Sociedade Bra-
sikira dc Gastrocntcrologia e Nu-
triçRo. A alocuçSo Inaugural se-
rn proferida pelo professor Cruz
Lima, sci.iuliiclo-sc uma confe-
rencia do dr. Mário Plnotti. Du-
runte as sessões de estudo que
terão lujjar nos dias seguintes
haverá debates sobre a esquis-
tossomose intestinal e hepato-cs-
pl.'nica. participando dos mes-
mos, entre outros especialistas,
os professores Osvaldo Arantcs
Pereira, Osvaldo Franco Gou-
veia. Amilcnr Viana Martins,
Cieinentino Fraga e Joüo Alves
Meira.

Segundo as estatísticas, exis-
tem 110 Brasil entre 3 e 4 ml-
IhÓes dc pessoas Infectadas de
es quistossoinõsé (doença dc Pi-
ra|á da Silva), sendo que para
combater o mal, em 1956, foi
aprovado a dotaçíio orçameu-
tàrla de IÜ0 milhões de cruzei-
ros. S3o gastas, por ano, para
mais de 600 toneladas dc medi-
camenlos, cuja aplicação mobi-
llza centenas de médicos, enfer-
meiras, vlsltadoras e guardas.
No ano passado, foram realiza-
dos inquéritos em 1.364 locall-
dades, com resultados positivos
para 752. Em Igual periodo fo-
ram examinados mais de 700 mil
pessoas com 50 mil casos posl-
ti vos.

TRABALHADOR
LEIA ISTO

Elusfio tipo popular em tudasas cores xadrez e liso a CrS100,00 e CrS 120,00. Oferta espe-ciai do AMAURY. RUA UA AL-FANDECJA, 31S - l.» ANDAR.RUA VINTE DE ABRIL. 7 -
LO.IA. Atendemos pelo Reem-bolso.

BUENOS AIRES, 20 (AFP)
— A Confederação dos Em-
pregados no Comércio, que
reúne perto d edois milhões
de sócios, resolveu hojo cn
trar em «estado de greve,
em conseqüência da intran-
sigêncla patronal, diante dos
probeltnas que afligem os
empregados no comércio».

Em breve, anuncia a Con-
federação, será estabelecida
a «maneira por que se tor-
nará eíeltiva a greve, nos
estabelecimentos comerciais
de todo o pais» .

Por outro lado. os opera-
rios membros da Federação
de Construções Navais ces.
saram hoje o trabalho a bor

do do navio «Argentino», da
Companhia Estatal Argentina
de Navega.ão de Ultramar.
O navio encontra-se atual
mente no porto desta capital
donde deve partir no dia 22
para Londres.

A Federação, em comunl-
cado publicado à tarde, pro-
testa vivamente contra a atl
tude das autoridades, de que-
brar a greve,, decidida em
conseqüência da recusa de
aumento de snlários. Levan-
ta-se Igunlmente contra a
presença de numeronos po-
lidais a bordo dos navios ar-
gentlnos fundados nnstp pflr
to, be meomo nos estaleiros
das ro^inrHcflr»..-. nivais.

loíiferêneiaTransferida: Sábado
dos Demitados Archer e S. Dória

Foi transferida para o pró-
xlmo sábado, dia 23, a con-
ferência sobre a política na-
cional de energia atômica,
que a convite de quatorze
deoutados á Asnembléla Le-
gislativa deverão pronunciar
em B?lo Horizonte os srs,
Renato Archer e Seixas Dó-
ria. .

Ató o presente momento o
local Indicado para a pnles-
tra dos dois parlamentares
convidados é o Instituto de
Educado. O sr. Sí?í*:"s Dória
deverá via.íar para Ceio lio-
rizortte ¦ qtünta-felra próxi-
rr.a e o parlamentar maratr
nhonse viajará no dia se-
guinte.

Sr. Ferrari nfto wmpreendeu |
a oposição que tais projetes |
vém encontrando em certos
setores do Palácio Tiradeu-
tes

COMBATE*

Etses setores lego »e flze-
ram sentir, através Ce apat-
tes dos Srs. Pouclano «lo*
Santos e Luiz Campagnom,
integralistas, Ult»mo de Car-
valho, pessedista e íris Mein<
berg dirigente da Confede*
raçSa Rural Brasileira, orga-
niznçfio patronal do campo.
O discurso do Sr. Ferrari foi
do principio ao fim p"ntl-
lhado de apartes desses se-
nhores. Entre outras coisas,
alegavam que antes de se
levar ao campo benefícios
da leglstacSo trabalhista na-
cional, seria necesfário "pre-
parar os trabalhadores agri-
c:las, educa-los", para que
pudessem receber as molho-
rias enunciadas cm alguns
projetos...

Um dos argumentos do sr.
Ferrari, contra seus ardoro-
sos contraditores, era o de
que os programas dos parti-
dos de todos êlcs e as plata-
formas dos candidatos, no «•!¦
timo pleito presidencial, de
todos os aparteantes incluem
ou inclu'nm para efeito de-
rorativo a reforma agrária.

TRIGO

O st. áruzzi Mendonça fa-
lou sobre a grave situação da
tritlcultura nacional, criada
pelo acordo que o governo
acabou de firmar com ns amo-
riconos, para a importação
de nm milhão e o.toceitns
toneladas de trigo em três
anos. Se juntarmos a esse
acordo os convênios normal-
mente feitos com a Argenti-

heis de li Para CnÉle às Geadas
Através de requerimento

de informações encaminhado
ao Ministério da Guerra, o
deputado Newton Carneiro
procura informar-se a respei-
to do aproveitamento de má-
quinas geradoras da fumaça
Besler Modelo 317, usadas
em unidades de guerra qui-
mica do Fxército.

Tem a consulta do sr.
NeWiori Carneiro como pun-
to de parücia recente éxpe-
riõnoia, plenamente satisia-
tóriu, lelta poi uma unidade
do k,xérciiü, no combate aos
efeitos da última geada em
caíèzais ooranaenses.

Caso se torne pos-nvel do.
tar o Ministério da Ágricui-

Cogita o sr. Newton Carneiro do emprego de
máquinas Bssler do tipo usado no Exército,
como meio de defesa permanente dos cafèzais

dos, evitariam a devastação
dos pés de café.

tura daqueles mesmos enge-
nhos, julga o sr. Newion
Carneiro que se deve cuidar
sem demora, de vez que o
próximo inverno já causa so-
brei-saltos. da inslaiação de
uma rede de postos de moíe-
orologia, nara prevenção e
indicação «lo geadas, f:r*»es
pontos úílèntârlhm o oportu»
no funcionamento dns má-
quinas fúmlgènas/ as qun;s,
obtendo, por melo das nu*, eus
da fumáfã aumento dc tem-
peratura. nos caiezais afeta-

O sr. Newton Carneiro,
na justificação de seu reque-
rlmento, íembra que só as
duas últimas geadas provoca-
ram cm lazendas de São Pau-
lo o do Paraná prejuízos de
bilhões de cruzeiros.

LÂ03 E 0 PATET LAOS
HANOI, 20 (Agência No-

va China) — Realizou-si a
conferência entre as unidades
combatentes do Patct Laos e
a delegação do Império do
Laos teve lugar em Vientia
ne, segundo a Rádio Vientia-
ne.

0 Príncipe Souphanouvong
num discurso pronunciado
durante a reunião deu votos
da sucesso à Conferência, de-
clarando que embora a paz
tenha sido restaurada há dois
anos, o povo ainda não vi-
via em tranqüilidade. % de-

A «C'MÍ)A DE. LOUIÍOS»
LONDRES, 20 (AFP) —

Foi no cenário rm que fil-
mava, com Marllyn M-ftrôê
algumas vistas dj 'Princ pé
Adomcrcido" que sir. Law-
rence Ojivier soube, esta tar»
de, que lhe tinha sido atrl-
buício a "Coroa de Lours de
Ouro".

ffiste troféu & urna recoia-

pensa e é atribuída a um ar--
t.sta hão-àiíieíleaho' cujo- trs-*
baliu), no dominio do - fcaie»
ma, tenha c-iitrlbuldô mais
para a compreensão mútua
entre os povos e que se te*
nha distlngüldò por sua (i-
delidade aos critérios .mais
elevados da arte cincmaUí-
gráfica»

iegaçfio do Patet Laos veio
participar das conversações
com o desejo sincero de ré-
solver as questões ainda em
suspenso. A paz e a inde-
pendência do Laos e a feli-
cidade do povo lápçlahò só
podem ser conseguidas atra-
vés da solução destas quês-
tões, acrescentou.

O Primeiro Ministro Sou-
vanna Phouma assinalou que
o governo do Império do
Laos não permitirá que po-
tências estrangeiras interfi-

• ram em seus assuntos inter-
nos, mas procurará ativamen-"te 

resol**er ' as questões em
suspenso, com a ajuda da
Comissão' Internacional, dis-
se.

O pflrhciro ministro pro-
pôs que tPSSfiSSrim as hosti-
li'';'irlr>s .liirmitp a "Ç.órtferên-

..cia. Aò .-nrsmn trrmio. pediu''(•restniir-tcão da administra-"çaâ do ImpiMo rto Laor*-> nas
províncias de Sam Neua e
Phon.Tsíily f> que as unidades
.eombntor-tcs dn Patet. Laos
vòltass-im A sua cormtnida-
de nacional**..

Acrf-í*co**toti ainda que o
Governo do Império do Laos
seguirá uma política de neu-
tralidada.

Protesta o
Pr.msir9-itâin.stro

(Sa Tailândia
PEQUIM, 20 (Agência No-

va China) — O Ministro do
Exterior da Tailândia, Narad-
vip Bangsprabhand, declarou
recentemente que o problema
de Suez era assunto interno
do Egito e nenhuma potên-
cia estrangeira têm o direi*
to de intervir, Segundo no-
tícia divulgada pela impren-
sa de Bangkok, Acrescentou
que êste problema nada tem
a ver com os Interesses da
Tailândia.

O Ministro do Exterior fêz
esta declaração numa entre-
vista coletiva com a impren-
sa.

Em sua opinião, disse, o
presidente Nasser fêz exata*
mente aquilo que devia fa-
zer, já que nacionalizando o
Canal de Suez mostrou-se
pronto a pagar Indenização
às partes prejudicadas e ga-
rantiu a liberdade de ftave-
ga cão através do canal.

Disse que, de qualquer ma-
neira, o problema era sério
e que devem ser realizadas
nerror-ií-çõps pacíficas para
que seja pvitpdá a formação
do um foro do guerra.

O Ministro do Exterior
acentuou ainda que, no Inte-
rêsse da paz mundial, as po-
tências dp Colombo oue estSo
d'scutinrlo atualmente a rea-
lização da Conferência Afro-

•Asiática, discutirão o mais
breve possível o problema de
Suez para encontrar o ca*
mlhho de melhorar a stte*-.
cãa

na « o Uruguai, disso o st
Bruzzi Mendonça, lercmoi
como conseqüência a falta
de mercado para a produç-a»
nacional. As disponibilidades
gerais, trigo comprados c trige
produzido aqui, jà ultrapas-
sara a capaedade atual de
consumo dos brasileiros. A
ií'.*í:-,... safra de trigo ultra-
passou em nosso pais. em
mais do dobro, a do ano an-
tcrior.-ttosso trigo é dc qua
lidade excelente, nossas cul-
turas sâo promissoras. Uras
saca plantada produz quator-
ze sacas. E o governo, cm lu
gar dc encorajar essa novs
fonte de riqueza, ao contra-
rio. age no sentido do desen
cornjar os trltlcultores fa
zendo além disso negócio»
que provocam tremenda cv;
são de divisas. Sabe-se'qui
12 por cento das divisas en
dólares são consumidas ei
trigo, observa o sr. Bru;v
Mendonça.

Em face de todos esse-
dados, só se pode chegar í
conclusão de que o oncrosr—ico da Importa •' ¦
trigo americano constitui re
sultado de pressão america
na junto ao governo do sr.
Juscelino Kubitschek, co»
clul o orador.

PROTESTO
Na parte da sessão dedl-

cada a breves comunicações
os srs. Áureo Melo e Georges
Galvâo protestaram contra os
termos do discurso de estréia
do sr. Xavier de Araújo, su-
plente de Carlos Lacerda.

DESESPERO
O deputado Rocha Loures,

do PR paranaense, reclamou
contra várias coisas. Primei-
ro. contra o que êle chama
«esforço demoníaco dos comu-
nistas», por que em determi-
nada eleição elegeram vários
candidatos no Paraná. Depois
contra o fato do mesmo es-
forço «demoníaco» estar sen-
do feito agora no sentido da
organização dos trabalhado-
res do campo, para relvindi-
car os direitos assegurados
na Constituição e contra a
exploração dos latifundiários.
E por fim contra a reação po-
Hclal, que segundo o exifien*
te sr. Louros, manifesta-se
«tardiamente e com deficlen-
clà». Pórecatu foi um dos
exemplos nor êle apontado
como de «deficiência tardia»
E' que o sentimento réacio-
nárlo dó deputado revela
desejo, certamente, de que se
verifiquem novos masí-ncres
de posseiros e assalariados no
sertão paranaense. Mas drvla
ver o raivoso rcpresonhnte
dos latifundiários que já vai
longe o tempo em que os dl-
reitos dos trabalhadores se
resolviam com o trabuco da
polida.
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JjtfA 
ênM ás &¦##!#•» t>í-,nv»*s âí» «%\à M%m jftiji-,

. ifentj», '«tenlt «dffwnü emanas, © ««Mií-reie
í-í-w f«rs48iwfl**l wiwluio. oà&m pt» * êittai •**>
í^iu» õo Mb, ôs t-AptmaOaiei, « t'imeipjtntw#
tü etMtmom fwii»-»iti«i1«M«i qw dmtm * m»m
lijtfin ilM wndfts esl*»Tüs vinham iteef^o «ma iè
iu .!<-. i'..rlg*i t «ptíwBtít, «iria e-iwdimiMí,, eimva
... iúi-s.fír*. vfeanáo » pwvtj-ear â teta da h«$o
i ¦>rf*.amfflte n »w*!*=qu#mo ijWfííi 4»i ciatui^-i

?.eittÍB Hiti*f'ií**i«f*»l» A mui de sumem arpai
...r.i« imo* i -attia «te iw-luçlo i-rsiíltlr* o mm-» i«f«iuu*>s príi i «etwcimiâ nacional faite,?.
isi.tiiiíisr uma iwwsíitm ctí**? «te café ro Imuíio Úo
ttwíkvswo •» hài»t>$ preces u pnnluto,

.«. if.ar$u4.r-j è ííkiiiiiriitr- amifwattida m mm\>
màfnm, P**f exemplo, que o i-t.-=. •¦ »i cxpcm»
dar, a Ametk4.ii Cofie«, ê »o mesmo itiíipo ton»
íador nos Estados, ünutet, Comprar © enlé bra-t
!si« * teixtí preço, forear a a*»^-» ds* «KMOte-.. omo produto na Itete d# Nova .en,u« « dt»
umíto mittteM asm. «panado»*-í noneameri-
mm, Aufowa «Mim luerot tWMflani « eoneor
tta, p-tf* a aiíixla da ttttfiomli nacional. «*omJlvSo
pui a ospanfao e&da vis maior á» política tra
;-éíl5|Uí5.

AMERICAMOB «CONTRA» A FKAUDB

POIS 
bens. -w" «tta nvama Amarieaa Coito, flr.

ma americana qua «.--Mm a maior parcela d*
* <.»«>»tatio do ealé «ucu-nal. que acaba d* anun*
ctar a «tupemUte de tua* atividade* s..o pai», dlrl»
gindo r-«H«o ttemtdo. conformo m anuncia, uma car*
ta rm termo» desabridos ao Prealdente d» Itepábll-
C»,

Atepm ©s mtmêpftli-is*. <m om rinlNit» «w

ttenirt, do eonimOM ©ntft* â%l»wt» riín** #<
adotada eMiptemrnfni*-.. wvamv.nMr mt qm
m orm^m u*nmlnm nas moAnm mo om
moda tte ««uaç*©,« qm • ümpl#inw».t# uma nte»=

tli**m lem s© «wr^á© «« maior grau d« 1*4»»
m embêln d# fwmde t}iM wm ©twtertdo «om a ««-
pona0« ào «aw, dene a »»wm*ra da iuwaiw«'
mwio até a redução de s*» dai taeai # «Epena^o
d« ca(ê linoi temo «ftlli de iíp« iitNrwr?. Üufm
i#n» »a melbtwii eoitdi,*^*» de eíituar »«í- mtiiiíia.
«As* seniõ m o,m aíiimutero aa quaWadei de m»
tador no Oraati • imponador nu» yiaUv» Ujw*»?

Quem a» marsíomunou «wi a Maxire >KL*r-i
raat-K no «onh««d© eu» de eapoitaçip nua o «-ru.

fuai 
««nanwtteio p»ra os K*t**tdes ütuaot. l««»m

4, {mdanswt* a receita camtel tte pais?
Evfdeniememe oü «xpariaitoiea HOrt4W«B«*

MM! «, entre éleí, a Ametlean Ceffet na ps opor.
çao que corresponde à su* hegemonia na experta.

VISANDO A REFORMA CAMBIAI*

A 
atitude do monopólio americano ae **»«tcrettit»
da, longe de caunar danos ao pais, td Uva tra*

ria vantagens paio alagamento de um pedi roto
ekmento de tangi ia montado nat coataa do* «caiei*
cultorea bratilelroi. Sabemot porem que tudo tilo
pa*M de uma cliantagem para pretflonar « gover-
no a fiar malote* con-.*w#oes ao ímperiaitario,
Inelusive peto decreiaçao de unw refonna Osmblal
de Itâ muito pretendida petes magnatas de Wall

àtresH t«*m ??**»» m*KÊÊ vantagem» m mimo #
enSiitio tte prtaiuw para m Bifados ürtido»,
^ 

'vmtm 
invwada - ¦ frauda naa eupona-

ebm mem * prdpm Aretritan <?©«•* pnifípa -
H i-4-a oTiiiiicijvo adma a**-ift»ip»j<>. coatando eom
uma ,ii«üti«{a^a pmralüada m> tnete dn* pre
dmortK mumada pelo m f* mmtttotm ei»
nisr de «íanfi-wn <?amWal», pretende © truste tm
uor tuna reimna ^amhial d© tipo pre«©niitad© pe-
(ãíUruiue Òermi«i-* «¦ iá apresentada \*u> Minisito
d* }¦a.Tittu de Café flln©. «inerem ©s topwtalli
lu a Lt*fUuraolo d© regime de cernido livre que
iltes líetíRita tawte *> pai» ««n» **«s MOfdaniM
* -anaover as mais rendntas negoslaiaa com ©a
à&l&m obüttoi ua e*|wiaç-*o.

Allâs. quando das dfcse«->a©es em VVaahlnfton
de qtie natuiou a pntsWau de ffédiio do iàimbaid.,
(ateus© i-o-Kretarne-nte^fta* fadlMadoa 4e imw
taeão <te preduios amencaii©* e fomente 4*. espor*

iSwMl ka-itcita-, o que signif^a em última mk
\m mmlliièatâ© do n-áinse amUal vigente.

A manobr* tU Aftsetkan Coito e uma avittenta
pretalo »'*.-¦•»;-- paw ^ 'il|c i**11 ilneutiite nos Esta>
dos Cnuioe. «enao *m vista agravar ainda mail a
tN^içao tubmlaaa 1J0 comércio ext^mo briiileir© às
mjur.«í«es dos rsonopoJisut ianque*.

Fawr ouaeaaioaa no caso do café. para manter
no pais st perniv-iosM aüvidadaa de um fruste nor-
ie antericano, é coita que o povo brasileiro nao «voei*
tara. A maioria ds população, e neta a mak-ria dos
tafeicultotes, quer para o principal ptotluto do pais
Juttautaento o oposto: a en»m?tpaçao do jugo tios
monopolistas Ianque* e a «mquísta «le novos, om-
pios e possantes mm-ados que garantam essa eman
djuçâv.

1 .^¦««»»«^<tM^t)is;t^-t-s#4L..*ij»j--^viH^^ •** *-«í««»»»=-»*«»^>^>«t*í»-^^

I{«'i|ii'Un h iinli*|i.*i!ili in 1.1 tio Egito tf ao» iniirit-sis (Una j-.u-.i-s quo
iiiiii/:itu o Canal * Coi.d.qiaçüo ao nuiurôgotla fór«ya

-¦¦a-gâtj-a-L-a?^.^^ 1*-a*** * *»m***m.m***# * 9t-m***m*t »¦* •;

VIENA, (Agotterelâidai
dado) **» O CoaseM» Mun'
dia! da Pas, contatando a
emprega da força nas divar»
ganetei intemactenalí, deu
í» ptmüro a seguinte afu
toirte o prodlemA da Suei.

«Em momentos em que os
banelielas do rolaxameoio
da, tensão tntetnaeional ao»
meçam a sentir«»e, em nt©-
mentos em qu« linhanto« dl»
reito a pensar que a moda»
raçlo e a náo violência pt©
«diriam daqui por diante 4
foluc.,0 das diferença* enu«
aa nftçee», as reações nue »*
iagulram * naetenalliiHâo
ân Companhia do Cansl d*
Soei, provocam a toUanqul-
lldadc da oplnilo públlt»
mundial.

As c©ndlçé«s em que ir»
rtropeu « crise, as medica»
tnilLarei adotadas por dlte«
rentes governos, oi aitteaça*
dores discursos ptonuncledi»

í>-í* hentens p;liiieot respon--
távalt, tém alarmado «aoa»
mania a iodes os amantes da
pa?, oa «uais. apesar tias di-
versas ©piitiòe* que possam
lei tébre e»ta questáa, nâo
desejam um regressa aos
método* cujo emprego leva
ier baniiío das relações in*
lemacionals.

As vésperas da Conferem
ela de Londres, o Movimen-
to Mundial da Paa reitera
sua condenação ao emprégc
da terça como mete para a©*-
luelonar »* illventénelas In»
lantaetenaia.

apressa, a© ntesma impo,
a ctmvííçi©, - sem prajuigai
a t?©me,ênti8 d# ?^©ft>lr« *
¦Ml resultados, qua se ia»
seja sej-sm fatorá-eis a tm»»
justa so.uçâo da problema»
— de que $4 a rregíatavite
entre tádos as •-¦ i-:--- mio
ressados i*erm;nra eonse^-ilr
uma soluço definitiva |ua
respeite a plena irulepsnaen.
da e soberania da Bslt** •
os iegititrus imeré-ses *i>a
paises que utiüiam o Canal.

O Movimenta Mundial da
Pas fas um apite a ou-mae
publica dos dlvaaaa pai«e»
t*ara que assegure ésies prin»
ciplo*, fundam-mio da Cai ia
da oh-jiií---. - das Nações
Unidas, e ex.ja que es go»
vérttos nela se Inspirem cons»
taniemenle.

Viena, IS da agosto d»
1996

O Secretario do Conse»
th© Mundial da Pas1-.

E' UM PLANO COLONIALISTA A PROPOSTA FfiSTER DULLES
S SüBREAPRESENTAI NA CONFERE.!!,

¦ lajHBjajBjBBjajajHMMH.^^
afUS, Ai <AFP» — Num

-marte corisagrado aoa
imilios da conleréticla de

HHiret, a rádio da áloscou
llkou severantenta aa pro

i apresentadas para a
solução do problema dt Suex
petas dcIeRaçoe* das gran»
** twiéncla» tKldentals.

«Amanha a conferência de-
v> ter posta ao corrente de
uma nova declaração apre»
»<-nt-i«la aoa delegados pelo
K-presentanle dos Ditados*;nldos. Quo há dc novo, em
-uma. nesse novo plano, cuias
linhas Reralit foram hoje da-
das em certos orgSos da Im»
¦.n»nta Ingira?» pergunta a
emlMora soviét-ca, que acres-
renta «as potências oclden»
tais devem levar em conta

nsclonallzaeao do Canal.
t.«i * um caso dn p-issodo.•"joii é olhar para à rr-m-
»e. Ora, se *»• quiser Utelãi
» idéia diretora do p'an«- ao
.nal foi dado o nome «íe Dul-

les. twler-se-la fa-í-lo na for
mula seguinte: cos senhores
ferâo os porteiros lo Canal,
•nquanto oue o Canal será
«.dmlnlstrado por nós. ouer
di-eT, pelas potfn<las oclden
tais».
PLANO COLONIALISTA
«E' fora de dúvida que es-

íamos na presença de uni pia-

nilitIkW tua

no colonlallsia. Se lore"* fa»-
todas as frases hlporitas
relatlv-u ao respeito pela so»

lapja.vapoi!depd}8» otuiuaq
reservar ao Egito uma Pane
correta da renda, somos le»
vados a ver o mesmo plano
de antes, o das tentativas de
monopólio da propriedade do
povo egípcio.

Um problema principal de-
ve. portanto, obter uma solu
ç3o — declara cm conclusão
a rádio de Moscou - Tta*
ta-se-' de sabsr quem vai ad
ministrar o Canal de agora
em diante. tSsse prob*ema ©o-
de ser resolvido de duas ma-
nelras: ou o Canal será ad-
ministrado pelo t" ulet-ttimo
pronrletSrlo — o Estado e«rlr>
cio. eu o será oelos colônia-
listas e pouco Imnorta de <*ue
maneira Asse domínio estran-
geiro seria disfarçado».

NASSER REPUDIA
PAIRO, a) (AFP) - «Ja»

.v.:t.. aumtiiiciiius a Irutuut*
..-tu ui* um oigamsiiio uuer*
nacioiiai, ui tomo piupos o
sr. Jonn áoster Ouues» —
ailrmou o coronel ísusser nu-
ma !'.•¦•.- .1 f. ¦¦•• ao i!ii-i"i tia
Agcncúa «Ollciosa do Ürltui-
te Mèuio». divulgada pela rá
dlo do Cairo.

«Isto constituiria uma ln-
vasáo de Jiossa soberania e
a uma afronta a nossa dJgin-
dade. A naconalls-açiio nâo
prejudicara em coisa alguma
a segurança e a navegação
pelo Canal de Suez» acrescem
tou o coronel Nasser.

Falando da missão do cò-
mandante AU Sabry em Lon-
dres. o presidente da Repú-
bllca egípcia Informou que
sua missão se limitava a con-
tactos e «que náo estava en-

Querer reviver Hitier
cm 1956 não e apenas
uma monstruosidade his- j
tárica. Significa, antes de
tudo, unia bofetada à fa-
ce da humanidade.

Os jornais trouxeram
unia noticia surpreender,
te: foram fechadas e la-
oradas todas as sedes do
Partido Comunista na
Alemanha. NaAlemt .ha

WkMsêJfíi *s4k

XíEdJk/77 V/,
j&émLvmlJA—
lWSZ SmW£ftT\

Cem do «herr» Adenauer.
Não, o sr. Adcr.auer

diz também que está sal-
vundo a Europa do boi-

do sr. Adenauer. O «fücli- dicvicmo. Que novidade!
rem dc Bonn teve o cui-
dado dc que tudo se fi-
zessç como nos velhos
tempos do cervejeiro de

1 Munich,
I Junto ao tttribunal* que

decidiu a violência, ai-
v guns curiosos conversa-
: vam. Mas imediatamen-

te, como se tudo já esti-
vesse preparado e sabido,
as novas tropas de assai-
to armadas pelo sr. Fos-
ter Dulles invadiram as
sedes do partido do pro-
letariado alemão cum as

" 
metralhadoras do Pacto
do Atlântico, em nome da
civilização e da nova or-

tomar cuidado para não
queimar os dedoa».

Uma Alemanha sem o
partido do proletariado é
tão inconcebível como a
existência da própria Eu-
ropa sem a Alemanha,
mesmo nos domínios nor-
tc-americanos do sr. Ade-
naucr.

A anedota desse Hitier

VIGOROSA CRÍTICA DA RADIO MOSCOU SÔI3RE OS OBJETI-
VOS DO REPRESENTANTE DüS ESTADOS UNIDOS QUE SE

RESUMEM NO SEGUINTE: «OS SENHORES SERÀO OS POR-
TEIROS DO CANAL ENQUANTO QUE O CANAL SERÁ ADMI-
NISTRADO POR NÓS, QUER DIZER, PELAS POTÊNCIAS OCI-
DENTAIS» - REPUDIA NASSER A PROPOSTA AMERICANA

capital nâo revelam a for»
ma que terá a intervenção
saudita a lavor do Egito,
mus afirmam, no entanto,
que o ret b2Ud juiga que Uit.
ricria impossível mamor os
«ompromissos para a segu-
rança, das instaia*,õ2s pe.ro-
llieras norte-americanas ca»
so sc verifique um ataque
ocidental contra o Egito.

Scsundo esses meamos
meios, o rei Scud informará
a Washington que 6 obrigado
a declinar de qualquer res*
ponrabilidade no caso de
nfjravaçSo da sltuaçáo do
Oriente Médio.

Por outro lado, soube-se

carregado de entrar em ne-
goclav-x-s virando uma soiu-
ção concilia ior.a>.

Aluu.ndo uns trabalhos o*
cotucrenca ue Louures o co
1 vit*.-l .\.¦.->••! «a-ciarou. .* •
a conferência pretende ! ¦ ¦ •
aprovar suas oeclsôes pela
ONU, a resposta do Egito
será a seguinte: A Carta d.is
Nações Lnldas nao permite,
de maneira alguma, a Inter-
leréncía nos assuntos inter-
nos de um de seus membro.'.
O Egito está decidido a de-
fender sua soberania».

Antes, afirmara o coronel
Nasser que o Egito impedi-
ra navios israelenses de atra-
vessar o Canal de Suez quan-
do as tropas britânicas ain
da ali estacionavam

itilorvençáo do rei Seud ua
Arábia junto ao governo nur*
teamericano a lavor do Lgi-
to foi eounrmaui uos clrcu**
los sauuuas autorizados.

UtiKJis de conversações pi-
plomuticas com u governo
egípcio, conversações que «e
desenrolaram nestas duas fil-
umas semanas, o rei Seud
tomou a decisão de enviar a
Washington relativa ao estatu-
to do petróleo do Golfo Por-
sico caso viesse a se a-jra-
var a situação entre o E*j.to
e os países árabes de uma
parte e as potências oclden-
tais de outra.

Os círculos sauditas desta

que o rei Seud chamou ontem,
do Cairo, o sclque Youssof
lyassín. vite-min.stro saudita
dos Negócios tii-trangeíros.

RECUO
PARIS. 20 (AFP) — «Os par-
tidárlos de uma política de
força, como método de(solu»
çáo dos problemas interna»
cionais litlaioso, encontra»
ram-se em situação pouco ln-
vcjável» — declara a emls-
sora de Moscou, ao fazer um
balanço dos trabalhos reall-
zados no decurso dos três
primeiros dias da conferem
cia de Londres.

Depois de haver considera-
do que, ao tirmlno de três
dias de deliberação, «ponto
de vista de alguns meios
ocidentais, que preconizavam
a aplicação de métodos cons
trangedores, soírcu notável
recuo» frisa a emissora so-
viética. concluindo, que «por
tal fato, quase todos os pai-

drvi*. memiiti os que pantei-
p.im dos bloco, militares —
tala como a NATO ou o Pao
to de Bagdatl - ts© pronun*
ciam, no caso do Canal de
Suez. em favor do rnXtodo de
negociações, contra o da aplp
4 14.-.1.. da força».

MEDIDAS NA ARAMA
RIAU, JÜ «AFP) - O ret

Scud solicitou ao alielk Vus»
sei Vassln, süu Ministro-ad»
junto das itelaçocs Extorio*
res, regressar a Rlad. O
Shetl. encontrava-se no Cal-
ro, onde chefiava uma d:\e-
--.ação junto ao Comitê Poli*
tico da Liga Árabe.

Sabe-se, de fome autori»
zada, que o Rei Scúd esta*
ria cetcrmlnatto a tomar Ira»
portahtes rcsoluçoas concor»
ncntes"ao auxilio ao Egito,
ruis circunstâncias atuais.
Tratar-soia da exercer pres-
sâo" sobre os ocidentais, e,
especialmente, sobre os ame*
ricanos. á custa do petróleo
da Arábia.

CONVERSAÇÕES
LONDRES, 20 lAFP) —

O mlnl3tro do Exterior da
üniâo Soviética, Sr. Dlmltri
Cliepllov, conferenclou hoje
de manhã com o sr. Krlsh*
na Menon, chefe da dele-
gaçâo indiana à Conferem
cia a respeito de Suez. Rea-
lizou-sc o encontro no ho-
tel em que se encontra hos-
pedado o delegado Indiano.ses representados cm Lon

A Cartola Dos Coelhosopinião, este tato demonstra 0
que o Egito exercia, mesmo ú
naquelas circunstâncias, seu i-J
direito de soberania e con- É
trôle sobre o Canal de Suez. %

FALTA DE CONFIANÇA gRespondendo a uma per- 5;'
gunta do diretor da Agencia '
Oficiosa do Oriente Médio.
sr. Tom Litile, acerca
eventual const
Comitê .-onsultivo dos países % ¦¦¦¦•¦ . ,. ,-..,,.,,
utilizadores do Canal deSuez. Ú 1'ovo. que sentiu na P^Pr*»^™.0» &°ss qScomitê oue noderia dosem- I Novo, esquecesse tao fàç-mente os seus alf-ozes.. o_nas-aao

Ia

EIMOSAMENTE o sr. Nereu Ramos repete a tentativa,
tantas vi—
seria justo admitir que a atitude do min.stro do sr.fracíiss-icia, de fechar êste jornal. Não

u admitir que a a...
tia $. Juscelino tenha causado espanto às pessoas de^boa_memõria.

HÉLIO BENÉVOLO

Está cometido r>
me — comsntou
nalista Heinz Geggel
crime que não compensa,
como é da lição da His-
tória.

Um dirigente comunis-
ta alemão, «absolutamen-
te tranqüilo», declarou
aos correspondentes es-
trangeiros, mas na ver-
dade se dirigindo a to-
dos os Adenauer do mun

Entre nós, o prefeito
tslá preocupado em ta-
bolar o futebol, numa ei-
dade sem leite e sem püo.
E o sr. Nereu Ramos em
fechar jornais.

O ministro Lagartixa

Tt.) Irã. na Guatemala e em tantos outros lugares, a hn- |¦¦¦¦'« ¦' ¦•' . n-t.vrf-r. pqnue- plantaçfio de um clima de terror e arbítrio é a única forma |
ititúiçâo de um | Admitiríamos. "j^-ggMfc 

faltai 0%S de manter por mais tempo de mãos soltas os Imperiallstas
Itivo dos países % cido o seu passado de_em_pj!derrd^ norte-americanos e seus agentes. I

A liberdade de imprensa, especialmente a liberdade dos *|

o dc façanhas jornais democráticos, nunca foi tão incômoda. Não esta-|
pedir o tiesen- mos vendo os srs. João Neves, Juarez Távora e outros cçnhe- g

obrigados a confessar à Comissão p
. seus crimes de lesa-pátría e — %
port ante — revelar detalhes esca- »:

ingerência dos imperiallstas norte- |
_ j ? Isto tudo é lenha na fogueira, %

Deplorando a falta de con- | de mais reacionário existe, 
^f^-^^^^aríte inter sãolâtorcs novos"d"e maior indignação do nosso povo. Fe- \

fiança que caracteriza as re- f 
«^'X'8^ °„m °„fc^Jra 

Federa Taprevâcão char jornais, fechar revistas, censurar estações de rádio, eis
Iaçôes entre o Ocidente e seu % ventor.a ? Quem picsiui 1. na1 u^m..ia 11 . j__ ,_,„,._-4l.1m, „0„„eo4r|0c
Dais o coronel Nasser rejel- ^ do Acordo Militar Brasll-Estados Un.c
Sa responsíbll dade dèsto | bate para «irar da^ Constituição oquaida 

^*^tato
estado de coisas, lánçando-a i ressante ao-povo? A respost^é-lacü. Isoro 

^am0s*jus
às três potências ocidentais I ¦ Não seria nisto também 

g^^^^íg^áS ^""sãbe"que o fechamento de lornals é inicio de retroces-
e mais especialmente aos Es- | tiça arranque da sua P^-^^^jOTj^^^™. sos fascitlzaiites, é começo de novos períodos de maior mi- ftados Unidos oue, disse êle i 

^g^^^^ ^^^entatívfX íechamlnto séria e violência. E. como i: natural ,não está disposto a
iuxl- i rade. ^ P™50,/™!!,1,!'1!'1,,^^ nntc BO trava uma deixar que isto se torne realidade. . ;* ^

Uma coisa o sr. Nereu Ramos devia verificar: estamos 5

Só não faz rir porque lo- Penhar a pap4l dVganis- % fo^Nereu 
Itamos é uni^saclo .in.lon

dos lhe conhecem o des- ™ -.SdiT^at 
S I SSSfê S =iac "^^tr^ SSRS

3 cri- fecho antecipadamente. tuida apôg a nacionalização, i Outra co.sa nao em feito ê,e a^Je^s«ac™íe%S0™ o 
que 'à vez é mais im

o or- E' uma história tao ve- 0 coronel Nasser afirmou: | ra^^aacv^ ora de mara'.soA^ 
^Sftp brosos dos conclaves e da

.Um lha! «Poderemos d.scutir isto». ¦• c>„„._ /-.,o ,*:»»««» «m >„,.:-.,, i..-,.>

Federal, a ..........
los ? Quem tanto se algumas coisas que o ministro julga necessárias

Esta, a vontade do ministro da Justiça, que. como ve- _^
mos, é bem diferente do que possibilitam as coisas. O povo |
brasileiro, de tão rica e dolorosa experiência, tem outra von- |- - - I

«havia prometido um

,
do, que «os que acreditam pensa que está em todas.

poder atirar nos comu- Estará certamente. Mas
nistas pelas costas devem não como êle pensu.

em nosso pais, se trava uma deixar que isto se torne realidade

presa de Assuan e depois re- » lutTdeTida e de morte contra « p'-^™ 
J ^avilnt a

cúaram!» ^ -ios atômicos pelos trustes norte-americanos^ e quanu

¦"" 
1""" —'° a-a rC- 

I E0,i.í°v".a eVmo!"c'í.rn a pilhagem dos nossosjnn,

, -, ... firmados entre o govérno dos
à í Estados Unidos e o governo brasileiro, já e insistentemente

ada vez mais numerosos do nosso
Terminando, o presidente I denunciados acordos lesi

Nasser prestou homenagem à ^

Venderá. Brasil Eiipies Aatonáüns à fliüslaa
\ encida uma concorrência internacional — A «operação do trigo

amearja porém o benéfico üiteroâinbio entre os dois países

yiU firma brasileira, a

solidariedade árabe, e afir- ^ reclamada por setores .. ;- -~ ,
mou oup contavi rom os pai- % povo. O ardor nacionalista se alastia de noite a sui e

sef á?ató na TutTâue em- í brasileiros de diferentes concepções políticas e religiosas se

Preende I «nem numa ampla frente em defesa de nossas riquezas

..Comaniiht ürasikira de
ilateriai ü erroviai/io» venceu
itna concorrência aberta na
\rgt-ntina paia o fonieuinivJi-
o de engates automático!-
.ara vagões a Es.rada a-.-'urro Nacional Clenérai tíc-1-
;i'ano. A conet,. ''éiida ven
ida foi ilíspiiU.t..i cüip f.i
ilãS nortu-atiit-ri.-.¦'•¦ "•
-.•sas. Ivlgita, I».,;.:
ias, o qiu» n

'ortància e cuiii'.-
ilas posslbilidadt'- >•
imento de produtor'
dais à nação vizinha .-. , j
sto mesmo, ao mercado i.-n
?rno.

íisse intercâmbio, tàú.van-
:ijosp para os dois países e

'le excepcional importância
pafá o desenvolvimento da
indústria nacional, deve ser
nantido e ampliado pela ma-
nutenção e ampliação das
'ondições de comércio com
a república platina.

AMEAÇA AO
INTERCÂMBIO

Isso só é possível na wa-
lida em que nos dispuser-*ne* a consumir produtos da-xportaçáo argentina, efe
tiõdo a propiciar a disponi-¦•ilídade de divisas necessá-

rias ã aquisição dos artigos
brasil eirui- Essa é condição
para o jaiiiijelecimento de
tirns corii-ntt comercial es-
távil etitrê ás duas nações.

Um U«.Vb&s produtos, tra-
di"iOitálmeir.e comprado pelo
Fi-ásii. é o trigo. Constituir
sempre, esse cereal, a prin
•ípal moeda com que a Ai

• •'tina compra no Brasil.
ir... >ar ôsse trigo co... ma-

.1 como o da Companhia
Matéria' Ferroviário cor

¦ ponde tan'o aos interessei
j país vizinho como aos nos-

¦is próprios interesses. •
No entanto, esse intercâm

ijíü tão benéfico está amea-
çado pela chamada «opera-
t;ão do trigo» realizada entre
os economistas do Sr. Kubits-
eliek e o governo dos Esta-
dos Unidos para importai-
i.8(10.000 toneladas de trigo
dos excedentes agrícolas nor-
te-am ricanos. Tal montan-
te. dividido em 4 parcelas,
Impedirá durante quatro
snos, não só o desenvolvimen-
to da triticultura nacional
como o incremento do inter-
câmbio convrcial com o pais
amigo, posto agora no terreno
de possibilidades tão auspício-
sas para a industrialização
nacional, mas que a ímposi

ção ianque vem
enormemente-

dificultar

«Esperamos com serenida
de e paciência, concluiu êle
os resultados da conferén
cia de Londres.

o rei v-e: -
ADVERTE

CAIRO, 20

em uma época bem diferente daquela do Estado Novo, quan- |
do, ã sombra do ascenso do fascismo, êle fazia e acontecia. 3
Vivemos numa época em que o colonialismo se desmorona
e o socialismo c uma realidade, em que a consciência do
povo brasileiro nunca esteve tão esclarecida. Isto tudo
significa condições novas, impróprias para a implantação |
do fascismo. Nosso povo tem condições as mais favoráveis |
para derrotar mais uma vez a façanha liberticida do minls- í

.... ,,.,,„„,,,,,, „ ,,„  tro da Justiça e garantir o pleno desenvolvimento da demo- |
«it.lt-B instrumento do jogo dos cracia e da luta pela emancipação nacional.npies ínsuumtiiio u" Jub" Nereu Ramos é teimoso, azar dele. O
seus agentes locais, que tentam Mas se^si*.. 

fechamento dog jomais democráti s> |

,> naturais e dc nossa soberania.
I Aqui está a cartola em que se escondem^ os^coelhos
-^ O sr. Nereu P.amos é simples 
Ú trustes norte-americanos e
| por todos os meios impedir o 

^^^"^^^ ^^to^MU^patrtaôniõ;"" Não só não' permitirá, mas lhe* mobilização do nosso povo. E, por isso, ele¦. investe_cpntra qj, „„,„„„JntnR novos
as liberdades públicas — a 1
berdade de imprensa — por

*?s**^*Í4^vm-Í4,m*^^

| mobilização do nosso povo. E. por Isso, .M™^» 3a7á equipamentos no7os, como estamoí vendo pelas con-' ' *  " 
r J^^ttl^ tribuiçoes^ada vez maiores á Campanha dos 20 Milhões *Ú as liberdades públicas

Ú berdade de imprensa
(AFP) — A | SS*^-,*-*-*» IMiSS^

«ar
, SANGRA A VEHEZUEU SOB AS BOTAS DA STANDARD — (II)

o Petróleo", Crase Vazia de Sigmiicaâo
Uma indústria impedida de crescer e uma agricultura arruinada ^ Repressão policial dirigida
diretamente de Washington jr; As melhores terras ocupadas pelos campos petrolíferos *^r In*-

portaçao de leite, coco, queijo e até batatas dos Estados Unidos
D2 L YEPEZ

(Correspondência - especial para IMPRENSA POPULAR)

& iA S0LHE1TA

Qiè &=rvlcos Federais de*-* Saúde Pública dos
~-UU. acabam de anunciar
lua uma onda de rádioati-'dade se estendeu, na última
temárta, sobre os Estados
unidos, deslocando-se no sen-cWo de Oeste para Leste.

< Presume-se >, informam
o* referidos Serviços Fede-fali, que sejam frutos dasultimas experiências ameri-«-«aa* de explosões nucleares* wnno-nucleares efetuadas
ítt ?*díico *m iulho último-

\:;,';Xi.io «ua fâui: 'i-üa-.

dos não são de vidro, os b=-
ücistas americanos andaram
íariando-se de íazer expio-
soes no Pacífico, colocando
sob graves riscos as popula-
ções da Ásia e Oceania. ^E
nunca quiseram dar ouvidos
às propostas das forças pa-
eíficas de interdição das ar-
mas e cessação das experiên-
cias termo-nucWres.

Agora, chegou a vw do«
."-.rnericanos. Quem semeis
ventos, colhe tempestades- E-
tempestades raãiCAiivaa. <*
.vai ii 2Íi*-f--

CARACAS, agosto —¦ Num folheto editado pela Exposi
ção Industrial realizada em Maracuibo em 1954 está nssinu
lado que «com exceção da Indústria petrolífera, as inversões
na indústria venezuelana se realizaram, na maior parte, 

~\
custa de capital formado no país». «De 11 bilhões de dólares,
apenas 270,56 milhões estão invertidos na indústria*).

Entretanto, a influência da dominação imperiallsta no
pais reflete-se nos Industriais que nüo estão ligados ao ca-
pitai Internacional que se sentem debaixo da ameaça cons»
tanto de falência ou estão sendo absorvidos pelos grandes
.•apitalistas norte-americanos. A indústria nacional é vítima,
ila chantagem dos imperiallstas ianques que impõem condi-
i.ões onerosas para o fornecimento de matéria prima.

ÜM TRATADO DE RAPINAGEM
As companhias petrolíferas não contribuem nem sequer

para a elevação do mercado de consumo do pouco que temos
ou produzimos. Basta diaor que mais de 16% das Importações
correspondem a essas empresas que importam, desde inple-
mentos necessários à produção, até veículos, madeira, ali-
mentos, artigos de primeira necessidade para seus adminis-
tradores, bem como artigos de luxo para e& esposas dos
chefes estrangeiros.

Coroando tudo isto recordemos que, em 1950, por mo-
tivo da assinatura do tratado de rapina com os Estados Uni-
dos, — que abre as portas do país à concorrência desleai
tle mercadorias americanas, — teve lugar um movimento de
defesa da indústria nacional, tão amplo que atingiu todos os
rincões do pais e interessou a todos os setores, desde os cou
servadores até os comunistas. Êste movimento foi liquidado
drástica e arbitrariamente pela ditadura militar, seguindo ins-
truções enviadas diretamente de VVashington. Intelectuais
operários, industriais, camponeses, pequeno-; comerciantes
homens de todas as tendências, que defendiam os iuterês
*es nacionais contra as desmedidas ambições tiorte-ainerics

... SM- ¦rci-iai. vffisce,, vwpyffJfg, ca iKdlad&r.

O presidente do Comitê Nacional dêsso movbnento, o
escritor o diplomata dr. Mário Briceflo Irarrorri, homem dc
convicções liberais e católico fervoroso, foi acusado de co-
munisía e expulso do país. A ira du ditadura o dos Ianques
perseguiu esse digno e venerando filho da Venezuela ató
o seu exílio na Espanha, onde um -,rupo de assassinos mer
cenários o espancou selvagemente à saída de uma i-preja.

«SEMEAR O PETRÕLEO>

Foi esta uma frase de certo político, sem nenhum»,
sl-rnificação real. Agora, o sr. Osvaldo Standaroil Dias revela
que êste lema se está convertendo em realidade. Como, quan-
do, onde? Não o sabemos porque êle não o diz. E não o
diz porque a verdade é muito diferente.

O aue sabemos, e conosco muitas pessoas honradas do
Brasil ó do mundo é aue, devido a deformação de sua econo-
mia, a Venezuela1, descia que passou a depender da produção
petrolífera, viu arruinar-se sua agricultura e é cada vez mais
um país ocunado, fornecedor de matéria prima aos Estados
Unidos e magnífico mercado de consumo dos excedentes agrí-
colas norte-americanos. Eis alguns dados.

As melhores terras, férteis e produtivas, estão ocupadas
pela exploração petrolífera e somente 1 por cento «**- ex"
tensão territorial dos Estados e acha cultivado. O grau
tie concentração da terra supera a 70%, o segundo o mala
recente censo agrícola, de 248.738 unidades com uma superíl-
cie tolal de 22.747.790 hectares, apenas 1.339.777, ou seja,
6,1% se encontram cultivados. E ainda mais: desse reduzido
número de hectares cultivados, 753.019 são dedicados a café,
cacau e iniilio, três produtos que antes eram fundamentais
para g nossa economia mas que hoje pouco influem na no*
sa ba' :,ça comercial. Apenas 1,2% do tolal possuem tratores
«. no? três Estadas *rrj"aliiif*i»'ti dodi>Mdoa (j*íxitisiv*âí*it»aata 3r

agricultura, onde ao localizam 66.070 eatolielwdmentos agrt>
colas, existem somente 240 tratores.

A verdadeira situação de atraso da nossa agric*alt-ur»
foi bem caracterizada em um comentário publicado pelo
diário de Caracas, «La Esfera», (apesar de serem seus pro»
prietãrios tão «standarollizados» como o sr. Dias), no qual
se destaca: «Com poucas exceções, ás ferramentas, os im-
plementos e equipamentos das fazendas andinas sao rudí-
mentares e ãs vezes primitivos. Exemplo disso é o uso quase
universal da foice em lugar da segadora c várias formas de
pá e picareta cm lugar de escavadeiras». Êste atraso reflr>
te-se no conjunto da renda nacional, onde o peso da agricul-
tura vai diminuindo de tal forma que, de 207» em 194d.
desceu a 137o em 1949 e a 10% em 1953.

IMPORTANDO LEITE E FRUTAS

A suicida política orçamentária da ditadura agrava ain*
da mais esta situação, o que é reconhecido pelo próprio Ba»
co Central, ao assinalar que os créditos concedidos para o
fomento da agricultura são cada/* m^ore?= "5 m].lho^l

452 mil bolívares em 1953, reduzidos a 37 milhões 328 mil
bolívares em 1954. .

Se o petróleo venezuelano está sendo semeado em ai*
gum lugar esse não é o solo da Venezuela e sim os bolsos
dos magnatas norte-americanos. Paraconluma-lo basta o tato
de que, em 1954, a Venezuela importou, em somente dez
artigos de primeira necessidade, cerca de 215 milhões de
bolívares (Cr$ 3.590.000.000), -^^,f,sQcn™!^os:^.,1íiJS.

Jatado - Bs 86,040.694; Coco - 26,478.739; Ovos • 24.2dL-.z8-
Conservas - 20.016.552; Frutas frescas - lo.6ál.o74; (iueijo -

12.811.761; Presunto • 12.075.827; Açúcares diversos ¦ 8.180.358:
Manteiga ¦ 5.005.640; Batatas - 4.516.042.

Estes artigos apenas representam a metade do setor
a que pertencem e apenas 147o do total das importações.

Em tais condições, necessita-se muita «coragem» para
afirmar que a agricultura venezuelana progride graças ao
petróleo. O que quis dizer o engenheiro americano — perdão,
brasileiro — e a Colônia Agrícola de Turen, exibido com
orgulho pelo ditador Perez Jimenez a todos os seus omv\-
dados - onde o custo do arroz que se cultiva é mais elevado
que o preço com que se vende o arroz importado dos É.sta-
dos Unidos. Mas também ali não se semeou o petróleo •
sim o sangue de dezenas de camponeses covardemente fuzl'
lados por di^ei*tila*r a torra fti» durante largoa tau» teaoa*
lih*iri*mL
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«ARMADILHA AMOROSA»
\Mfd -r- ftaVê f<f«JK= Cetliliu — 0 in»-" s.' =») altaü.r.'

•a «to Cbirii K***lef .«gtmie imiêU, mm^emt im
UeCêH - Mtfvtttuweo, fm («mi*, imw a mf^av, Julf+
^llc* ¦ j^wm aue »ehi» « i*#tr« » •"«<••' *»¦«* mw w»i*e
iluai lytvla »Utitt* '= vwl»m*u i^o M »mi sitwis M|wn
anu m] e mati i«ww<y, Jr»»trv» o Itotew «»wt« unam um mar:
rjitó- ew*a ***«»!, Cam &!«-» rNrwmn*» itinoa um cofoMia
u» mal» t*ifliumii*flif*4 *Mmp »íei«fiim»íi«lt» e»lito tie vw» W<*al

eriM& Mttflcado r |u«ü(k-í«ita i*i* Utoraiura m» quodnnnM
.im ramíM* Vada m\mut q^e du»»nii* «nus iem«s vteto dN
dldr an tíntdk nvfcui e (jintrs, tomo a »imw r ub.eifvo li
nal ds up -uvtniud* ctiwfsda («ta o t-uanopoilttsmo. # ro«»4
ua4u com miihi iHWPrtwU ** inwlfifatekl \**wn« vim en
ceiuiaua* i»** t*nnã!»» mato rewiir* produtklM rm HoUy>
wtwrf- Altas tiãu 0#^ estranhar • futura «* ttegftncbl dif.»
y^Hftilâ j«ii Puni** Wsriet*. <*M rralwâdor. fui o tísjmn*
#Avel csloi wwantadoiti U4 c J>prtWw «*«¦ fritial, eanftr
mac.-j.» *"<>i-. rom Armadilha AmufOM "u talento f votsuUí
fedi

Owrlte * um (fsirolna «n iórno de «.twJ gravitam mull>
rw MfltUodM quo o cori<*)«m, ns (•peranca (to «jtie algum
tu é!e rum.* u celiuiia. tfcu ¦jNrtammto * Mnauwiue a*
eduwia .,..*. .; ii :• que Ilte irai-tm |irr«enir« a lhe fawii

«rinlMI 0 «i"r 0 ,,!: » «•>'•''¦ <r'»*' «' ,:-' BWHfifin -' 'I'--1' encara
com profundo «*inl*roa w» «*niime»iu* af« uv»*, »iu«? w rr*u
mt?m para Uo Bpma em pr»«rr. Jt* MiC«ll que vem iwssar
as í.--i. -. no a|»ftiiítmento dc KU onilKo Cliarltc è aUnida \»s
!« lalK» oriiho d» «ia vlrta. Twdo *e inodllica qt.»»do Mia, jo
vem ramSanta e svnitadom, * conirsiada iwra uma i*ça *
<:»».itii-- hu aiietiie trrmina aj»alxoiwdo |*t» jí^rtói». Os (íinllí-
tCM *uf!¦!<:• ¦ •' -» <*m ili •i-.!«- |'i>;n a nu '*-»!-> a !i.i;;ili.:.-.-li- das
eoMopCMl dotta ki^i que butea no exoilwno, na bebida a no
»exo a ..i-:....... de toou ando».

Com algum ptimm* de «iniatlo com o i< ¦ ¦ >.><¦ O pecado
iu.-1« m- Udu. o (Umo i-c-i-i f-i-i** •'«•»•= *.''!ii'.<"-' • arr<in](iilt
.-.h.i*. para tcnnln.tr num <flna» íelb». o que ile re*to nfto
prejudica o todu. Mcrecv ilt^ttaque a bua ¦••••¦¦i- ¦• ¦ ¦ do clrto*
awiicúplo e da car. Iiuerp«'*,ac***« muno boa» de Frank Sins*
tr*. David Wayne e CeltKie Ilolm, Ncundodot jtelo rostlnhc
bonito de Debbi Rtymild». Cançüo Ululo «The tender trap»
com uma melodia bonita.

E* com pra/er que recomendamos e*fa ÍJla Intellsentí
o divertida, como um bom e*petilculo, que deve t*r assistido.

* ^

Akd nBÍ HwQÍhT '

SPraiik Sinaitá c üeblie Reynolds intérpretes dc Armadilha Amorosa.
{it í um buemio e ela pretende rc/ormá-to, adaptanefro a seiu

tonlios...

CINECLÜBES
Sessões para hoje

MUSEU DE ARTE MODERNA - Apresentará às 18
Jioras no auditório da ABI o filme Jezcbel dirigido por
Willlarn Wyler (1938)- fazendo parte do elenco: Bette Da*
vis, Henry Fonda e George Brent

MUSEU DE ARTE CINEMATOGRÁFICA — Exibi
r& às 20 horas também no auditório da ABI a f"cu1;i
O falecido Matlas Pascal dirigida por Mareei L'IIerl>ier
Í1924) e que tem a cenografia de Alberto Cavalcantti.

AMANTES DO TEJO — SSo
Luis, Alnska, Rex, Rlàn, Le-
blon, Carioca e Icaral (NI-
ieról). Com Francolse Arnoul
c clanlcl fielln. Drama. Pro-
duefio frnnccsn. As 1,20 —
8,30 — 5,40 — 7,50-e 10 ho-
ras.
ARMADILHA AMOBOSA- —
JMotro-Pnsselo, Motro-Copnca-
bana e filetror.TUuca, Com
Frarik Slnatra e Debble ttoy-
íiolds. CopiCdla. Clnemnscó-
pio. Colorido. Pfoducfio ame-
ílcann. As 11.4n (srt no Mo- I
Iro-Passeio.) As 1,45 — 3,505,55 — 8 elO horas.
O QT*E O AStfOR-NOS NEGOUPalácio, Roxy e Madrld.
Com Rlchnrri Enan e Dana
Wlnter. Drama. Colorido.
Clncmasertplo. Produção Ame-
yicana. As Z — 4 — 6 —'
8 ê 10 hqraf^ v;. 

'

TRSOIÜA- FATALIDADE —
Pftthd, Pax, Carusò, "flíipe-
ratnr, Cnllsou. ¦ Rnsàrlo, San-
ta Cecília a Prpsldehte. Com
Edward G. P.nhlsnn. Drama.
Prr.fiurao americana. Ai 1S,?0
(só no Pathé) — 2 — 3,40MO - 7 — 8,40 e 10,20
horas.
NO MAU CAMINHO _
Orteon, Bonsucesso, Tltucn,Mmlurnlra, AhblIcRo o ÕdPon(Nlterrtl). Com Klm Nriyak eGuy Madlson. Policial. Ss 2—' 4 — 6 — 8 e 10 hoías.

A.t-faláclo, Rovai, PaWclo--Hnirnrtpolls, Plaza. Mauâ,
Melo. Rnetêneia, Olinda, Co-
Joniai, Mascote, h. • who,r.imracl e Catumbl. ComMn-:zaropl. Comédia nacio-nal. • •

Fnr-iNESI DE PAIXÕES —Vitória, Santa A11ce,"Copáca-'sajfia, JUopotdlnj!, . Miramar.

América, Botafogo e Floria-
no. Com Joan Crawford e
Jeff Chandler. Drama. Pro-
duc&o americana. As 2 — 46 — 8 e 10 horas.
DEPOIS EU CONTO — Pax,
Astcca, Sfio Pedro e Sfio Jor-
ge. 

Com Ellana, Anselm-
iuarte e outros. Musical.

Produçüo Nacional. As 3,40
5,20 — 7 — 8,40 e 10,20 hs.

SUANDO 
O CORAÇÃO FIO-

ESCE — Império. Cnm Ka-
therlne Hephurn e RoSsano
Brazzl. Comédia romfintlra.
Produçüo anRlo - americana.
(Em 10.» semana). As 2 —

4 _ 6 — 8 e 10 horas.

SESSOF.S TASSATEMPO —
Capitólio. Jornais, comédias,
desenhos, musicais, etc. A
partir das 9,30 hs.

Encerramento
fid 4|iii;).* dlü dfl XVUi

fj«í»gf*«*a íB»smi»i»»ttii *
(icu^t«fl«*. t-i(s;t» i,i:;l-.wi
a»* oiv-fsè* tfuftià** <**m a
¦prcteaUcAo 4» vitios m

|ií-.£te-i (tnwMtos fona
spfe^ttiiwt»* am fryt** o«-
Uwmyf»6l»iW « o# <*«^r»*
iu Medira. '!<-<- m ttwimra
peta anima v*i,

.-aííai-a xwicmm-
&>\ TBANWWKTEtf

i»< ;(..,<.,, «> «i.ii< i* \r*\m

,1,;, n ou |Kii|> tt.ii KuOvlt
4, C»rr>* da Can*»», «iw»
* xjfuuu a iiuitíiào l«l...
ntda com o orutema 4o
..:.-.;-! '•« ui|ri.;< ,u. C»t\tf

d)t. im\t de -:i->!¦'-¦ >>¦'¦•'¦'¦•
'. l HI..Hai * «|ur. CútnO » !!•*--
Eli. .-.i.írs-l-.ia .Irlli irl-., ia l«

:¦ .¦ i'ri ;r.-i.:(:r-
¦-.¦:- .1* -i-. «ua |ta|«tit«

tòbfe ettn imçàQ, o pini<a*
tor do Imillulo de (icttitta-
Ha « da Univenudad* d«
Monirfal . •¦•. i¦¦-•i.-i-. a. .:•..-
acentuou que o Canada, «m
lutuit» próximo, dfriWH)©*
nltara grAmlr i> >i-: n<t* Hit«-
çA». -..-:...« KunutiaAm£ti-
ea, tm '¦>¦'¦¦¦ •'•- ¦¦•¦¦'¦•¦¦.-¦-•
á« t«u lertiiório ti»» dUpcr.
.v*io (Im cvatroí ttabluito» o
ds tt - - ¦''¦'¦-•-!•"'••* dai via
de comunicação t«rre§tr«*
que (•••¦:r. do Canadá um
território i.- .inr.i para o
transporte ¦••'¦i---
Outra» .¦••¦• M..-.>¦-• foram
íeliat pelo profe«or canatln*
¦«. t.' '.- referente* âqu \a
pata americano, relativamen*
te A Integração dc *cu sl*u«-
ma de tran»por<« aéreo &
ttds? mundial-

Outro trabalho, também
apreaenifldo no congreifo.
foi o do congressista My*
ri m Koncln, da Biblioteca
Nacional d« Paris, que dia»
w-tteu sóbre a «Comrlbul*"cio ao Estudo da Cartogra*
ÍU antiga no Brasil», abor*
dando um estudo critico das
cartna manuscrita» dr*» né.
cio* XVI. XVII e XVIII
conc?rnentes nj Brasil c qua
cv .lo no Departamento de

ds XVIII Congresso Internacional de Geografia
on ouram trabauioh aprbsen-
IAD08 — A88KMIII.PJA (iKKAL it
PROF, lIANí* mUHÇiS AHLMAKN,
NOVO PRE8IDENTE DA UNIAO QSO*
íiiurií\\ INTKUNACIONAL • MiHSA
NA CATKIWAI, MKTI(tíl*OI.tTANA li
SKHSAO SOl.KNE DK BNCBBRAMENTO

NO TKATKO MUNICIPAL

CUtU e Vitim d* IUoHo»*-
en NMÍOMli
^•....uvtJjaPAKATlVO

PK MONTIV1DKU E
PORTO AUiUHK

O hlUfMIOf »(*"»«'"¦ Manl"
nes •!• ii ii-»--* tio InsiituK*
Nai-iunsj ilç lnvrttife'«vft«*
>.r ..'..!. ¦ -.- (|fl I nif-ias
apre»«niou. tamt»ím, na li»-
4ào VII, de t»e«ijsralla dt Va.
pulaçâo e d» ÍHíVoameot". in-
tereiè-unté ieef c«nnp«rativa
de du»s cidade» do su»; Itx-
lo Alegre o Montevidéu, de*
i (.«i D i.. que ->*»¦¦ dua* ctda-
,tr- qu>- surgiram ao me**
mo ttfmjK» predominando, na»
duai fldadet. o papel econó-
mico. ape?ar da importlnela
política que po»suem.

ComiHírou. ainda, o repre-
nenianie do Uruguai, a* duai
(.Idade*, mencionando o cre«-
cimento de ambas, nendo que
o de Porto Alegre è mau har*
!i;..ní.-..i em «tia opinião. A
acessibilidade do* porto» o
comércio e outros assuntos
foram lembradot pelo con*
gremlita.

No final, declarando que
ambas as cidades «Ao portos,
¦ponto dois grave* proble*
mas que deverão ser wlu*
donado» em Porto Alegre:
construclo de um canal oeeft-
nlco. .ara ganhar o mar e
dc um túnel rob o rio Gual-
ba, para facilitar as comu*
nleaçfles com o Interior do
pais.

Outras reunlóes foram rea-
llzadas. notandose a subor-
dlnada ao tema «Atlvidado
Humana Influindo na mu-
dança de clima», dc auto*
ria de F. F. D a v 11 a I d. da

Notas Técnicas c Culturais
dos Países do Socialismo

Â Colaboração Tecnioo-Ci enti fica
MOSCOU, 20 (RM. —

«Pravda» dedicou um edito*
rial à cooperação cientifica
e técnica entre os países so*
clalistas.

<Pravda» Indica qiu- pela
primeira vez na prática das
r Inçfics Internacionais sa
efetua gratuitamente o In*
tercAmhiD dc adiantamentos
clenttlficos f técnicos e de ex*
prlôncias avançadas na pro-
Aiifün entre os países socla*
listas.

Nos último cinco anos a
Unlíto Soviética facilitou gra*
tis aos países d* democracia
pomitar, eírca de 5.000 co*
lí-Cfles completas de diversa
documentarão Wcnlcn. Por
sun vez. a PRSS rec°beu das
df-mocraclas nonn'^res etfo-
póias mais de 500 coleções

Novos Sanatórios
na China

PEQUIM, 20 (RM) — Na
China amplia-se a rede de sa*
nstórios para o povo. No - >•
nhecido balneário Belbaie
construiram-se, somente no
ano passado, 20 edifícios dé
sanatórios. Este ano já des-
cançaram no aludido sana*
tório mais de 70 mil pessoas,
ou seja mais do dobro do que
no ano passado.
Jovens Especialistas

na U.R.S.S.
MOSCOU, 20 (RM) — No

comunicado da Direção Cen*
trai de Estatística citam-se
dados sobre a preparação de
jovens especialistas na Uniáo
Soviética.

Mais de 750 mil jovens di
plomaram-se nos centros de
ensino superior e técnico, du-' rante este ano, o que supera
em mais de 120 mil a apro-
vação dd ano passado.

de documentos para Insta-
laços de fábricas e empr*-
sas, sflhro máquinas e per-
to de 600 d^fcrlçftes de pro*
cessos técnicos.

Mais de mil estudantes
chineses na U.K.S.S.

MOSCOU, 20 (RM) — Che-
garam aqui para estudar noà
centros de ensino superior da
URSS 250 estudantes chi-
neses.

Este ano nos centros do*
centes superiores da URSS
cursarão um total de 1.30>)
estudantes da República Po-
pular Chinesa. Mais de 500
cstaríio ampliando estudos.

Novo Aparelho Soviético
Para Observar Marte

MOSCOU, 20 (RM) - Oi
astrônomos soviéticos estão
se preparando para observar
o planeta Marte que em brs
ve se aproximará à menor
distância da terra.

O professor Jaradze, mem
bro permanente da Acade-
mia de Ciências da Geórgia,
Liretor do Observatório As-
tro-fisico de Abastuman, da
Geórgia, afirmou que a con--traposição de Marte interes-
sa aos astrônomos do mundo
inteiro que esperam estes
dias com a mesma ansiedade

que os soviéticos.
Estamos preparando ob*

servaçôss com um aparelho
soviético. Trata-se de um ele-
tro-íotòmetro que registra
automaticamente as observa-
ções e cuja eficácia já pude-
mos comprovar no estudo da
superfície lunar. Confiamos
em que o eletro-fotômetro
nos ajudará a estabelecer a
Intensidade do chamado raio
polarizador que Marte no>
envia.

vnm* • ãs c«mi*ià® 4.-
(x.»»«ítii4V4.. Bütiiegfáiict da
l4i U>* t- ?ila--o». -..,!, g (ji o.
ií#!l*|i» t$fl ;.!>.:<--- ¦ .v-..'ic
UtttUll 9. tdiaiif.r-.u- „ ú»
t ..iniv.í . tia i >.<>-... .-!<<!.
dtal do Usa da T*rt». qua
lut-ri.,!;.).. vi. n i-!f:... ..,
nu pfotí*íor «Hamu*i Vímj
VslKenbutí

AHSKMHI.KIA GVMAL
As 17 horas, na l.Sr..;« N»>

Vel, MMll-otl M* UIIM A-.v-l<;
bieia Ueral, cuja iti..>i: i.i.i<*
principal foi a jfla e»»nftrmar a
escaltta do pfemm Maus
wiu.,1! Ahlrotan, «u .su#ria.
para H |'l*".i-i<-r.. i.i ru|o !!:¦>(¦
dato * de 4 am», da Unilo
Cn-uethtim inii-tii.,. (..uai

Na Su*t-|s, dentro de •»
anos. i«*r.. rfalindo o XI x
Congresso : ;¦ n,.- .¦ - ,i de
'.¦•¦ ••!..(.. cuttformt-- • • -in ¦
raçSo do» delegado» dcsj>»
agtemiaç.tu mundial tomada
em reunlío reallrada no pre-*.-ntr conclave, no Rio tio Ja*
nelro.

Nessa rouniâo foram con*
siderada» as teses apresen
tada* duram» o congrUM,
qtit- terminou ontem. ¦• ou
tros assuntos dc imm.- •¦• g»
ral a. praticamente, com sua
u-.-ii.-.i ,.i... iol enterrado c
conclave mundial.
ENCERRAMENTO SOLENC

Kncerrando, aolcnemente, o
XVIII Congresso Imernaclo*
nal dc Geografia, que foi rea*
lUado no Rio de Janeiro, en*
tre os dias 9 e 18 do corren-
te, com a participação dc mais
de 1.000 geógrafos de todo o
mundo e com a apresentação
durante òstes dias, dc interci

H»(»* W(1«#*í AM**-**, tbi'
» u4it a tmi*t> at *»**«»'
Wiê f«4»«fe» #Wt«»ftflP«fl*
!4 M 8***1* Naval.
r.iürrHisi* paua *tRN^
VAÇAO SOeiC-UH-lCA nu

MUNPO MOP&BNÔ
AjtM da palavra tml -*-

iipraâtBtanin da i»í»»-oç*ti«
da B#i»ut»liía — qat tu eoa-
ttriiul<Hi emi m «***»***?*•
\s$ m\o stw^-»,» do itttaM.t
i.ííMü na Capusl P*i«r#i,
mm * pwaanta»*<ulafcn^*•¦
4#* .i,ai,.it- g*«atafoi d
ntiado — o «tgrtiliíitf» Ju«
raw«ír Pires fat»*»* im<m>*«
daota d» ln*i!*wii> Pr«sii«t
i3 it« (..;,»i» • iitatttttca
I* |>! r, ,lc>,(r ldlntr)|( .1» t' •-
••-. -ré > i,*Si.ii<ai:.«f« do Con-
l*rrl»o. 4ír<n!i!ífl<«> tm **•»•
i*te, um dlsftitso bi»t«»du a*
tema ••óire.rtM» p»»**- Raaa
vaçau Soet«l^i<* ne Monda
ModetooM.

itrtritti íc- tamMm o ora»
tíur 4 - . ni. ia da d re*
fAo da UnIAo U*».(«fie* In*
i#.nacional do Prof. StamP
pat» o Prof, Ahtitiftiiti, nuu-*
dalinição da eoniinuidaa»,
I.UPí-.tli». U •ríuif O ch<£l'>
daquela orgsnl«*(&(- <*i*tití(i-
ea mundial pai», tlitílmtnla
<in nome do Brasil. *l-re»*n-
tar agradecimento • dãapa
•y.<\- acs f i-»:ir*••••'¦'**

nieiMiidõ

Excnrtfio « N «»lta Redonda
ma»«r l*a»ôtlea d^if» r?»p|wi ?»

Itéffcft!
VoiiK Redenda» «

p4(,|iir aiítttttfglfo ds Ans*
rua 4a My t*m side « «onii»
nua a wr uma «Ia* <itn as qu*
tv,sh inmêitist itf*p«-f'«m tn
\re ni»*»*» linivrrííisrl**», q*w
evfVjiianiemenie «H vAo Itf
par<t vonhecer sua usiiia iU
Bça « imrirar-se oa tua pr,r
%n 4ílniinUira«iva. fes* ln'<-
r*w« * uma ptava segura
de que ot tmiversuârtos Wa
illciro» nio 'itA« alheio* ai
dft.rivoivtmento indufrtalvb
pai* e que procuram pre*»*
gUr todos ea esforços ness*
M-nilrto.

Amih., no próximo dia 3
dt> MHembrw, devrra i>er««r*
rer o* dependência» tia Cia,
(Siderúrgica Nacional, na d*
dade vliinha. um» turma d»
Faculdade de Cttneias Kce*.
nftmlcí** de NlterOi; no dia
12 d<> m«»mo mês, aob a
orientação do proles»** Ja
van Machado de G*U. esfi-
dantes d» KiKuldari* de 8»r*
%*lço Social da UniwrsltMde

lamtóm a Volta Hede&tü, i
«ittanio qua n>< dia si »s* **
trmbr» eal#rs aw mnWn
tm ila Faculdade * !>»«-.
mia do Rio de .'o. »-> . -
(!i»=a (apitai. •- $lih i'r*
visitar a CJilart»* du Àro -#-
iro pwnanenio* dfi iram*?,-
par» a moddftdt* de tmt,
«¦M-tttü». Para eaias «toi»
#df», as iníttlfew datem vi
fti.as «*un anteòijêfKii ptk
irfpecUvoa dlmorl''í

ASSEMBLÉIA
Hoje, aa Sd.30 ns, dav^i

r*altiíir-s« uni» a*i*ti.ti|<;:»
iwal exitaordlnaí-i» do l> .%..
Am»ro Cavalcan»». da Heu
datte.de Ciências Keeifei, *-
d» escola de momo iwsks,
par* tratar da K«uur< .
.iv-.li do dia*, ai iliuscae |c»
ra! da K-c-la a aílvfdaÉM -
O. A., b) de»m«»li:jir.ft
da Bseola a miuiukía di
cétedia.

No I Congresso dc Veterinária

Discutirão os Problemas da Produção
Animai o do Profissional de Veterinária

Durante o XIX Concraso
Nacional dos Estudantes, por
Iniciativa do D. A. da EacoU
Nacional dc Veterinária, reu*
.'¦iu:!; *• Ot .< pí.M-i ¦•
das 8 escolas especializada:*,
do Drasll, que constataram t
necessidade de examinar em
conjunto seus problemas. Aa-

«antes teses relacionadas cõ,"a S alm, de 6 a 3 de setembro
o clftncla geográfica, teve lu-
gar, ás 21J0 horas, no Teu
tro Municipal, sessfto pre-
bididu pelo Chefe do Estado
Maior da Armada, almlrann
Renato dc Almeida Gulllo
bel, na qualidade de reprv*
sentante do sr. Juscelino Ku
t tt-jchek, Presidente da Repú
blica.

Falaram, na ocasiüo, o pro
í.jsor Ililgard 0'Reilly Stcm-

birg. secretário Executivo da
Comlssáo Organizadora do
conclavc — fazendo uma sln
tese geral dos trabalhos (b
Congresso: da slgnlficaçâo do
certame Internacional, para
o Brasil; da notável colabo-
raçflo apresentada pelos ór*
gáos o dos trabalhos cientl
flcos apresentados.

O prof. L. Oudlcy SUn.P
falou, também, nessa ocasiá.o
passandD o car/?o de prosl-
dente da Unl&o Geográfcs
Internacional ao prof. sueco

A ciência mo-
derna acaba
com um sofri-

meuto de
milênios!

niTi
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próximo, decidiram realizar
o I Congresso Nacional dos
Estudantes de Veterinária,
com a partklpaçAo dc 3 w

Çrcsentiintes 
dc cada DA de

ctcrinárla. — Problemas da
m>*.iot importância para os
estudantes dc veterinária —¦
declarou a nossa reportagem
o universitário WalmicK
Mendi.. Bezerra, presidente
do D. A. da E. N. de Vetcrf*
nária — serão discutidos em
nosso I Congresso Nacional.
Examinaremos os problemas
econômicos da produção uni
mal e também de nossa car
yelrs, — prosseguiu —, bem
como os problemas pcrtlnen-

te» ao ensino da veterinária,
que carece de uma revlsAo
por parte daa autoridade»
educacionais.

Falando sóbre o» prepara-
tlvos do conclave, declarou*
¦nos ainda o acadêmico Wal*
mick Bezerra: — Já envie-
mos a todo» os DD. AA. fl
temArto a o calendário do
Congresso. Foram jonvlds*
doe para patrono o sr. Mi-
nlstro da Agricultura e pa
ra presidente de honra o dí.
Jadyr Vogl, diretor da Esco-
Ia Nacional de Veterinária,
sendo que os congressistas
serfio alojadoa 'na Unlvewl*
dade Rural —. Finalmente,
dizendo da expectativu do»
colegas de sua faculdade, us*
sim se expressou aquôlc dl*
rigente estudantil: — A rea*
lízaçfto do 1 Congresso dc Vs*
turlnárla está entusmsnían*
do todos os nossos colegas.
Náo só estamos nos prep»*
rando para receber colegas
de outras escolas como tam

Mobilizam-se acadêmicos
DO S.A.M.D.U

Os acadêmicos de mediei*
na das Faculdades: Nacional
de Medicina, Medicina e Cl-
rurgia. Ciências Médicas, e
Fluminense de Medicina do
Estado do Rio de Janeiro,
funcionários do SAl^flDU, em
assembléia realizada dia 18
último no Salfto Nobre da Fa*
culdade de Medicina e Ci-
rurgia, decidiram não receber
os atrasados do SAMDU até

posterior deliberação e õlrl*
glr um memorial ao diretor
desse Serviço. Na assem-
bléia, os acadêmicos fixaram
o nível selaria! em Cr$
7.500,00 e hipotecaram inte*
gral apoio aos Diretórios
Acadêmicos de Medicina, con-
clamando seus colegas a que
fiquem atentos às sugestões
a serem feitas pela Comissão.

bem coopcrsremwi nt* dh>
cussóe». Várias tese f»tl>
sendo estudadaa, principal
mente as relacionadas cem
a itltuaçAo do profissional dá
veterinária — concluiu,

CURSOS
ECONOMIA — Sob o pi-

troclnio do Diretório Aca-
démico Hcrmann Júulor da
Faculdade de Ciências Eco-
nómicas de Niterói, será «»-
•i/mi. nauuela faculdade uc?
Curso de Revlsfto Tcó.ic* f,.
Economia, em bases moder-
nus, «ob a orientação do Di
Kleber Morais, técnico em
administração pública pela
Universidade de Harvará,
USA. Os Interessados deva»
procurar a sede do D. A., no•'ItiiU" do 1." pavimento «
Liceu Nilo Peçanlta.

SOCIOLOGIA — Terá Iní-
do quinta-feira próxlm*.
dia 23, o Curso do S:clo!ogíi
a carco do Profe«sor Djacir
Menez«». promovido pelo
CACO, di Faculdade Nacio-
nal de Direito. As inscrlçõ**
e&tSo abertas Inclusive a es-
mdantes de outras faeulda-
íes. devendo ser concedidos
dÍDl<*-m*s aos freqüentadores.

MECÂNICA - Na Escola
Nacl»nal-de EiKtfenheria, o
professor Maurício Joppert
pronenebrá 4.* feira próxi-
ma, dln 22, s aula Inaur-ura!
do curso de MecSnfcn doj
Solos e Fundações e Obra?
de Terra, promovido pelo
D. A.

MAG MOSTRARA 0
«CICLO DO GANGSTER"

Encerrando as apresenta-
ções dp "Ciclo Alberto Cavai-
cante", o Museu de Arte Ci-
nem atográ fica fará exibir
hoje, às 20 horas, no au...ij-
rio da ABI, a película "O
falecido Matias Pascal", de
Mareei L'Herbier.

Na próxima quintaríeira,
gster", o Museu de Arte Ci-
nematográfica apresentará,
de John Sternberg, "Noites
de Chicago", o primeiro íil-me .o gênero na hitória cine-
taatográflca mundial

CARTAZ DOS TEATROS

CLASSIFICADOS
MÉDICOS

PR. ALCEDQ COUTINHO
das 14,80 às 18 horas. Rua Álvaro A!vim, 31
- tel.: 52-3315.

Terças, quintas e sábados.
Àivim. itl — S.» — e/ S0?s/ 302

DR. ANTÔNIO JUSTINO PRESTES MENESES - Cll*
suca geral — Av. Vilo Peçanha, 155 — 10» — s/1.303 —
Diariamente das 12 às 14 horas.

DR. ALFREDO EUGÊNIO - Clínica médica — Homeo*
patia. Segundas, .quartas e sextas-feiras, ias. 10 às .íi ho-
ras. Teis.: Consultório: *3-3753 e res.: 25-5008. Rua Sete de
Setembro, 210 — 1» andar.

DR. URANDOLO FONSECA - Segundas, quartas e sèjT
ias feiras, das 14 às 18 horas. Rua Álvaro Alvlm, 31 — S" and.
sala 302 - tel.: 52-3315.

DRrÃRMAiVDipi FERBfirBA -Clinica gera) - Diagnós-tico e íratomenio ejetroça.rdjógTãma ~ Süàriãmente dás 9 às17 horas, menos as quintas-feiras" -r Trávesáa Manoel Coé-lho, 206 — Sete Ponte§ rr São Gonçalo 4= Tel.: 5763.

de Fernand Lamaze
CONTÉM A PRESENTE
EDIÇÃO O CÉLEBRE
TRABALHO DE I.
PAVLOV: "OS RE-
FLEXOS CONDI-

CIONADOS"
Preço do exemplar CrS 120,00

EM TODAS IS LIVRARIAS
Editorial Vitôiíia.

DOENÇAS £
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAULO CEZAR
PIMEMEL
HORÁRIO:

2as., 4as. o 6ils. das 14
às. lü hs.: 8as. 5as. e s&
hodus. das 10 às S3 hs
NilerOi - í«lDíone: 69-87

CONSULTÓRIO:
Rua 15 de Novembru, 134

ADIADO 0 JULGAMENTO
DA ESTIVA DE MINÉRIOS

O Tribunal Federal de Re-
cursos adiou para a semana
vindoura a conclusão do jul-

NOSSOS
INDICADOS

CAFÉ HARMONIA
Bebidas nanunals e estrangeiras.
De tudu paia tudus. Ambiente de
Drlmeira ordem Rua Pedr<- tlr-
nesto, 50 — tel. '23--J491 — Saúde.

0 CAMARADA
Maflelias, «enauas c uparelHa-

das. materiais uuru ounstrucSo
em neral - precus nunca vis-
tus que Sú cU CAMAHAUA» pu-
de fazer. Hua Maria Teixeira.
46 - Osvaldo Cruz.

LüiLOEíRO
EUÇLIQB

Leiloeiro ouoiit-o - Wrédlos, mô-
vels, terrenos, etc. - tíscrltcrlo
de secàu de vendas: Hua aa (Jul-

tand*. lü - tel.: 32-1499

EST^FADOR
Manoel Torres Barbos»

Kxet-lita quaisquei aeivicos. de
mC-vels tfSiofudoG. coIrtiAes de
mui»s, capas, cortinas, decora-
çüeti rti' lai e (•efurmu^ èm uieràl
Rua Gonzagu Duque, 509. Tel.:

30-Sf)17 uiç.um-nli.s ieir> '-orri
promlojoc.

PEQUENOS ANÚNCIOS
(FONE: 22-3070)

Í6LSÔ — 27-3123. —.«Qs-jEIe-
grites», às 2rhõfãs'~Vqspwals
aos sábados' e domingos ;aj, 16

CARLps GPHÜ - «Aperta <,cinto», revista com Renata Fron-21. Planamente, fis 20 e 22 ho-ras. Vesperals às,quintas, sàba-dos v domingos, ,ftj 16 pioras.
Copacauana •— 

íÁconfèceu
paquela noite», com oi ArtistasUnidos - Diariamente as 21,30ioraB Vesperals &s EU. aâfca*'-.os s domingos,

OVUJ1NA —.«Viúva astuciosa»
sc Diariamente às 21 horas. Vm-
gerais às' quintas, sábados e do-süíngos às 16 horas. - - w '

HIUK5 - «Chesi Copacabana»,
4s 20 c 22 horas. Vesperals aosílbados e domlr.Roj às 16 horas.

GINÁSTICO — «A casa de chà
ao"il!àr dc aROsto5,"'cotn"o elenco
5o T.B.C. Diariamente. 'As 21
íí.-uí. Vesperals às quintas, si-

às 20. e 23 horas. Vesperuls aossábados e domingos às 16 horas.
JOÃO CAKTAÍJO - «Agora a'coisa vai», revlstu. Siwa e Sil-va 1-ilho, às CU o 22 horas Ves-perals: aos sábados, às quintase domingos ás 16 horas.
MAUUltfcURA - «Vira o dls-«"'.revista, com üúqulu Jorge.Diariamente as 21 noras, sàba-dos e domingos, três sessões, às16,20 e 2? fcoras.
RIVAL — «D, Xepa», ds HedrgBloch, com Alda Garrido. Dlá"rlamente, às 2U e 22 ha, Sábudose domingos vesperals às 16 hs,
SERRADOR - «Vi so mo es-

quece>, comídla de Huoul Pra-xy, com Eva e seU3 artistas, üià-rlamente às 21,18 hs. Vesperalsft3 quintas, sábados a domingosks IS horas.
T1.IUCA — «Gente bem do morro*. às 21 horas; sos sábado:

ADVOGADOS3
DB. LETELBA EODBIQUES DE BRITO - Bua ÁlvaroAlvini, 24 — 4» andar, grupo 402 - tel.; 524993.

Dr. SINVAL PALMEIBA — Av. Bio Branco. 106 - 15.'— sala 1.502 - telefone: 421138.
DB. OALHEIROS BONFIM - Causas trabalhistas

Síio José, 50 grupo 1.408 — telefone: 22-7276.
Bua

AMIGO; uíilue e teòfimen,ie aos seus amigue a pirentev
nossa sei/áo 

'de 'P&<jUBN(J$ ANUNOIOÇ'- a
CrS iu.üt) poi vez ttejò iámtèm ur/s oorretq-i ét
teu lornal. Disque 22-307Í) e soluniá iniorma/yise
sobre corno anuncia? úqw- 'êxito s Mpiíterusis-
mente.

Quando precisar de um oora-
beiro, um eletricista oü dé' ía«
aer uns reparos na sua casa,
procure o Sr. IRJÔIliy UJfiJS
GUIMARÃES, ruâ ilo.s liiv;vliiIo^,
144 - fundos — Tel- 22-0110
Serviços garantidos.'

DE. MILTON DE MORAES EMEEY - CKA. NORMAN
DE MORAES EMERI?, advogados. — Causas trabalhistas— Cíveis — Criminais — Direito de Família — Inventário.
Rua da Quitanda, 80, 8.' andar, sa!a 812, Edií. Santo Ângelo.
Teleforçe; 22-5879, Das 17 às 19 horas üe segunda a sexta-feira-

Vende-se um grupo compres-
sor de ur p/plslola de pintura,
Jatu direto paru 1UU Libras -
motor de 1/3 II P. Ver â rua
Araeà, ,52 — Rluardu d« Albu-
tfüefiíue, "

iaios a doaUcgos &s 16 hoisst* is 14 2a sa 22 fcoiai
. mor- |bados I

DB. EMMO DUARTE — Causas cíveis e criminais —
Avenida Erasmo Braga, 255. 3» andar. Grupo <J03 ¦- Tele-
ione: 22-2534.

ciais — Direito de família =:' inventário'. Rua do Ouvidor,
163 s/9lí - Teí.:'á3'-6à?á; jh Hãr&iüV'& 11 as & a da 16,20
às Aâj^o imm ,_

ATE.NCAOl Ju&o F. Silva, sxí*
QUta servlcoB dç pinturas em ge-
ral, colocacSo de tacos, azule-
jos e serviço da pedreiro. A
quem interessai, telefonai puru:
22-3070, deixar recado com Pau-
lo Pio.

ATENÇÃO! Conso:ta-se ptani*
com porieicáo. afinacãc mudan-
Cas de cordas exe. Trabalho' gar
rántido. Tratar com o sr. Ris-
üarri zioiknwck), ai 'ra», Aaiíl-

ggSWW W*WBH|jJ—*
ATEMÇAÜ! co» Cr» lõ.OUU,üO

e entrada vendo uma casa poi
actiliar^ torreno cercado le ara-
me, áivorer frutíferas e oôco. ü
felVjíhtg em ' 

pfesluvôes ittéhsais
ile CrS 1 ¦ 43o,(IU s/-iuros. Tenho
ótimos terrenos nriménciais, lu-
gar saudável, clima de praia —
tratai nus sanados, domingos e
feriados no escritório Vila Su-
gres -, estueau de Fai-ienctt». ra-
mal de Campo Urumte — talut
com José Cunha Tel,: 43-6143,-
na porte da mannft.

Moto tndian ,b. ci jldç-car,
1.200 e.c' - Vende-se com fael*
lidade d« pagamento ou troca-
se pur terreno bem tucullzado
em Nova Iguaçu ou «djacnclas,
S. Kuú .traça,' 52 —' aicardo de
Albuquerque.

O sr. José Ferreira Llm* tecaiTi--chagado ao norte aceltí f.rabs-
ÍESf em qualquer seívlii irasi':.
Oi intêressatiós Disáer^tí «*(«*.-

SU para 22-3070.
f íists mX i?*uiii mu*

gamênto de um mandado de
segurança impetrado contra
a cbrigatoriedade de empré-
20 d? estivadores nos embar-
i^ues de minérios.

Os ministros Arthur Mari-
nho, J. J. Queiroz e Elmano
Cruz, de cujos vot:e depende
a conclusão do julgamento,
rreteçndçm ir ao Cais de
de Mjnérios na semana em
curso, para comprovar "de
vlsu", a necessidade de utiii-
zação dos serviços dos esti-
vadores nos embarques Ce
minérios.

Em Alagoas:
Não Foram Pago»

Ainda os yencimsntas
MACEIÓ, 20 (DO Corrü-

ponfente) — Não obstante *
Agência Nacional e cs jor-
nais terem noticiado já haver
Iniciado o pagamento dos
servidores do Serviço de En-
demias Rurais, a realidade
é que nenhum daqueles (ur.-
cionários receberam alnca
seus vencimentos, estande
todzs enfrentando grande;
dificuldades. Enquan'.o 8l
autoridades do V-2NF <*=»©
discutindo, a que repartição
cabe efetuar os pagamentos,
os servidores e as famílias
passam privações.

SUA NOVA DIKETOKIA
MÉDICOS ESCOLHEM HOJE i

Terão inicio hoje, prolougai-do-se ufé 5' feira próximaaj eleições para renovação dos órgãos dirigentes do Sindicato dos Médicos do Kia de Jjineiro. Quas* chapas concor-rerao ao {.Jeito, encabeçadas pelos drs, Iseu de Almeida e í^ilva e Ifeilor Carpinteiro Perez, respeetivan.ente.
A Chapa presidida pelo dr. Hejtpr Pprez, lapeada pele 

'
Movimento Renovador Médico Sindicalista. propSese a df-1 volver ao Sindicato as características de órgãos reivindica- i> tório, perdidas nos últimos anos, c*m as Ineficientes gct ií toes dos atuais diretores.

A chapa presidida pelo dr. Iseu de Almeida é apoiada \' pela atual diretoria do Sindicato, que tomou posição frnii5 camente divisjonista na memorável campanha dos medis ços pela conquista do padrão «Os e dos qüinqüênios.

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Tratamento r<e!a hornnonioterspia e |Jt8 íreqiiêricis

espeelfieu da velhice precoce da função sexual no homem
e na mulher. Irritabilidede, fadiga e insônía nos cfisos
indicados. Enierrnagem a cargo de iécniço e Drofíssiona!
diplomado. ' ''

(NOS CASOS INDICADOS) •- Consylta popuJai.
ÇIUNIÜA DO DU, SANTOS ÍMÃS

HOÍSABIO. iílàriameate, daí li às J.6 ísowê.
EUA SAO JOSSi, 50 sr 9? ANDAE ,-

CONJUNTO, 903 - TEL.; &MM3G

Lotes e Áreas Para Plantações
Junto de Campo Grande, ao alcance de todos. Prestações
a partir ..e Çr-'? 220,00 jnensais, sem .iurps, i"VjarçiU«.'Vlsua'

,8m dsspesa, pçlop 'telefones:

23-2187 e 23-2188 ¦"'
Companhia de Expansão TerfUorÍDi

'.Há 23 anos sé <'endt terras oue v*!em eraó>
&ua Viseoade áe fekaíimai 1SÍ, — Saí^s .0-i-âi2-
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IOLAHDA FIRMINA, A CANDIDATAI

j -te A CAMPANHA EM MARCHA * A CAMPANHA EM MARCHA * A CAMPANHA EM MARCHA * A CAMPANHA EM MARCHA
i.*,.,.rmjm,t,*MlmJm,m«mm»**m*m*»»mV,>,***. -m*m9+m»m**m*w+***m***r*m**m1**^

Minas Gerais Contribuirá
Com 3 Milhões e 700 Mil
Ho *•-'•*»" '*«- Mrm»» «»*•-«•

ÍM«>volVt-»c ««?« Imuil»*-
nu» <* Camp-anlie dt» Vlílt*
Mtlbfin, ali avia da qual ws
.itiiwjlroti w^ui-miík» a* \w*
!t*U p^pular^ »H aluado*
e, jwífipálmW--i * tjofliWillv"
iifrjo beiihorií-^t-w M«*r**
,,sl «to Ptw»". A OtBHMBM
ittiiwlr* ©M«tv» Imamai Cri
5Í0Ó.WW,00 d»» «lUítlí tf$
i-uirtini-iK} i«»ra a Coral****»
KadoMl. IV!.-* tftK-i». Ji to-
mlwaos Ctt 10 two.oo «, anu».
.«gUtramoí nono» atfrade-
iiii<*fiu»ii « Minas*
.Vaquei.* Ba»-.'!* a tampa-

«hu foi "aiwatla alravi** de
,m vibram»» munUe*»» qut

tranMraVMQOi «baixo lunia-
...¦..¦ eom o» -t<-me*i do at*

gU-AM da» per«ooa»M«dH
qit« o »ubwrevwflm:

CAMPANHA OE 20
MILHÕES PRÓ

IMPRENSA POPULAR
Ao Povo Mineiros

A Imprt-nua r«pr«ii«nta um
- •-!- ¦ -"-i na* !.¦'¦"¦ do

•JOVO.

lií «tia po*içi<, depende
que o povo w esclareç» rui te

• ivfundii sobre «a rauia»
rtral» dc «.!..-. illtleuldt.de*. »•
>r1ent« eu *e dewrltmte t.0-
ure o* caminho» <• seguir pa-
¦*a vencê-la». E»l» é .*. Imoor-
tincla da Imprens» Indepen-
d»ni« • serviço da» grani-e*
t-nusM populares, ««clara**
**ndo e orlentondo a oplnlfo
pública.

Neste tipo de Imprensa se
-•quadra a Imprensa popu-'.ar, que tem no "Jornal do
Povo" seu representante no¦ i.-.•. Vencendo toda sorte
de obstáculo», em seu» des
anos de atividade .sempre
se manteve Intransigente na
luta em defesa doe superlo-

,*. nu«t<»«. o* Ml»»* i tio
Brwil.

Hoje, mais do qu* nunra,
*o loma net-a-u-arta uma un*
t»r*ns« de*** tiiw». Kf-rtniivel
em **"--* -ii* iii*«*i<i«.k. d«?»

«ni, »», ot* iii|ii< .*»-- mi»
neral» * da Im-1-.í.m-j .¦». • -
nal, por m»lh<-»#-. <-«>ii.Ikiv*.
d« vi»» pMr* *** trobalhado-
rec a para o povo, por uma
i «,IUI. a <*U« li- > H,,lr-|*l„!.l,
te de tttmtfim i».»< di<-..- mn
todo* ¦. povoa.

NSit ae colocando a #*«««
do* (rrande* ffTMpos rfnsnw**
iot «iu, entravam umu pro»
„ir • v « aumenta o ton *.».,*.. •
to de ho...» gmie nio i»>* i-
a .-..ini.»- ! ••ulm manter»
$o e adoulrlr *>* mulo* MC**
«Arlo» para te aoarolhar. e,
...im. servir e*d* ver n.*-*-

lhor ao mw» o às «um ma*
i»»., .<*ii*.i rotn • «. ti». ii».i-
«,âo pooftar. «1» o «polo a a
-.o...,•!-.»*„ pomilnrei*.

Ks4*tid,«ii<>» nt-*n*« «tevado».
. IH-.II,.. .. Ilut.-IH-I.*'.-»!**-

rtipiii» da uualouer fUrAo
.«..rii.i,,fi4. nó», mie -*ub#ei»*>
vertna »*-«t»t ». .n't-*.i» nmiino.
>»., a "OmMntta Navlonai
tle 20 Mllbiíe» Pró Iroi..»"'*-»
Pcpular", c*iitt'l«imami*» o ih>-
vo mineiro a <*tmlHl»ulr eom
3 n-.iiii'<•« e 100 mil rr«»e»ma
i "l ., ¦-*».. . ti.ii. ,iií; ¦ • tim

do tornar m«l# pmivro*n a
Imprensa a serviço do suas

. i ....ti.-*, caitsaa.
Minas Oerait, .*;*¦¦»**• de

I8SS.
De Belo Horttonte: João

Alve* Vieira. banrArlo — Vel-
demnr Vcrslanl. professor ca-
redrático — Ho Veloso. mú-
tico _ José Luiz Fernandes
vereador —* Jottnulm Vidra
Mct>d«s. transvlario — Frl-
tz Telxlra de Sales, escritor
— Jo*o Mttschner, cenóarn-
fo — Paulo ApRiiuü, Uqul-j
grato — Mauro Santnyno,

Jonialliu *~ José Costa jor-

»íU-u -w «."«it» l^mo» M«>«
,ttita, baneiirn} — R»l*e*l»
Coita, livreira - Heilor M^*->
un». CtUM Aulfni* Jardim»
Bdmur remeta, l\enm Rar*
roíM o R#b»sií*o Kery, iw*»
lt«t»» - Oavlrtv» Mrniaao R.
Ih«. Rtler unlversílérlo.

Oo Juii de ¥w. Irinet»
i íiiíumI-í*--, lUOfNfor — MM»
t«n i'ri.-1-jiiit.s. barbeiro —*
Raymondo t»lt}«*ira Hsnío*»
líder siiHlleal,

th, Montes Claros: Mário
Ribeiro meu,..

U*. Uberlândia; RoborU,
Mar»-nari, tlenllsia — MU*
.on Vllel*», («#etitl*li» -*, Dr»
PKnlo M-»nili-« Mariinti,

Dp Almuié»1 Rumtro d»
wiitiHi tia Silva, tuHodado.

D* Mettína; PMtte./Wlt-
lha-*, mldíit» — Ut*dor
Ilblo Morai»,

lie TeWilo 0»oni; AlVâKJ
Italtino de Moralt, M-tnuei
i.urii. Ratãnda, Induatriai.

Dtt ImIíUm AOL• = .!•. !•• I. -

10*.

Do Con». Lalaltie; dr. * ¦-
trio Mwi-ii*>.. advogado.

De Paracatá; dr» Job a»i
JUIO Hi.lrl.i...

D* Paio* »le MinatU Joio
¦mlgdio Nosueirs. industrial,

!>**» 0-vt»rnad<>r Valudateit
Rergto M...-M ¦¦!•¦

"A MINHA
mm F8UC

íWiúi m aCONSELHS:
ÜDBHLHAR MUITÜ"

QUEM ESTA NO RITMO?
O trittmlliu uus oomlttfofl (In C»nt|»tnhH, nn

Distrito PtodenU

j\ ni* 4i»,**íi uma daria o
aútiuro »le vamlidaia» ao (|>
tulo de KAi.VliA DA im*
PRENSA POPUUR B,
eome *fi»t»re ocorre »m
^imi*«ilç«^** dffüw naturosa.
a iíieiiu- ma iui Ia da» COO*
curronles são iore«dora* tto
Hamengo, alguma» «dosn*
im*. que nâo jierdçm um so
}Ago dn tuturo t-tra ram*
peão,

Nr«a« ea«» «tá a bela o
jovem Manda Pirmina, »iut*
ontem >* iii*cn?v«u parattbputar o estro tle «iberana
do jornal dos Itabalhadoroa
brasileiro», a IMPRENSA
J»OPUUR.

INSCRITA VKUO Ci.UBECAírrno alves
¦•.lu •'¦.. Plrmln» h loura,

d« corpo t-iibelto, aparenian*

da i ii*.*|tici.t. a DOWM •!•'•
toa, .aa in». I» ji. o patiro.
ditada }»to Citit*** C4»ir»J Al*
vgl, d» traja, Tem it-rt-*
i.-.-r r »it -i... na Ataodsdfi
AUíMíra Afonso P-na, agr**
miação (--!« qual ia dUpu»ou
um cer.ame, também paia
rainha,

Esportiva, lolandí» ja pr»*
liwui voitiboi *> ttaiaçât», pr*»
í.-üi..(ti. a liam.» a OUMH
como diverso-*. Sua cõr pr*-
\%tkU è o arul « detesta o
trio, «porque fico mi|»ettifls
do ¦ Hfi-i.i-ii uma boa
praia».
APOIO DOS MARÍTIMOS

a jovom • .mal i..i itt* ira*
:*> K-: questão de dlrtr quo
nio prtimel» nada de »>xira«
tirdinario. Profere d-mon*»-
trar na pritlea sua eapat-t.

tJlttw de íonsogult* vtH-*»
Df(h»i» tU d-ètarar ouo «ti*
ií.iii do uma .«1-ii.h* tle quaiu. rabo* rtillnilil, Itttaittta
tirmir.a a.H.iti a bomba,
que íx»r»«*|wmrtr* â sua *arma
•ecnHatt

«Eu ¦•¦ i.'- •< .1* o apoio
doa nuuKIttMa «am- a»
ti rnair» candidatas; •*» nus*

¦ i .ii;... ,.,.iuiit4it, eleger ae
sua» ropresemanlii).

NOSSA LEITOIIA ANTIUA

lolauda, •!«*•=<»• iii muito
««•i.i)..;> o m»s*«» jornal, o
sua leitora aaaidua *- -«teso
muitaa v#/«* rm n»*»«a r«*-
tlaçâo por ocasião da eam*

panha *-*-s'.-i*. JJ, quan4o.l««in.,Ucti intensa alivida*
«it* .it \t, \3.* 

¦¦ .
.\,-.\,% dê »«- ivtiiai a noa.

«4 tltWitiia *»-u«.i<.t.. t.titiii*
data a RAINHA PA IM*
PRtTNSA POPUUR t*i
queatâo .t* deisar o »*u
.«•ir.-..! de visitai!

tPara mim, » multo taeil
«uassfuir .- < ¦» E, pata
pr*H'«r a minha di*p<»*lfio
para a lutó. «u lant» um do*
«alio ttinlial a araeiiíSi» M*r*
ly NasaMli BMtfli. ¦!•' foi
apressemada p»*lo» Clubt* l»«*
faieto « Julitts Purhtk- Ea*
pero n». a minha «rival»
-i n- o draaflti . vamos t-rt*
trar d» tt)o na cumpaiiha.»

**»

RESULTADOS DOS ESTADOS

PauIlMM .
Murliimos
1'liimlncnsrs 
Prllpa do* Santos
Mineiros 
C-isOarto Otoni ..

1.024.110.00
170.000.00
60.000.00
30.000.00
40.000.00
2.500.00

ler
TOTAL  2.52*1.833.00

ocaba Não

A atividade daa ctmtisade»
prtfi-i. jwtra poder atender
aot objetivo» da Campanhu.
!ii»ntt-r uni ritmo tal que por*»
mtta o revolhlmenlo do 11
por canto do mini ,i, ««ti*,
compromisso* par dl».

I«io quer dlrer que hoje,
v i h o»I m o primeiro dia dvi
r«m-snhn, preelsarln
mo* tt*r iitlngldo 23.1 por e;n*
Io pura e«Ur num rlttmi aeej-
Uvel.

No dia 31 do agAsto. de*
vê-se .iii:i;;ii*:u i por cento o
aaalm por diante.

Este o* u ritmo mínimo.
Mas, nflo devemos no» con*

tentar com liso. F' preciso
Intensificar a<. máximo o rlt*
mo do trabalho.

Porque nAo basta «fazer a
campanha-», NAo basta ao fim
do» 3 meses, cumorlr o com-
promlsso assumido. E* mullo
Importante <• mesmo declsi*
vo que se adote um ritmo do

. .>•>;•¦ ,*.* no trabalho. E*
necessário recolher a* quan*
tias planlflcndas no menor
prazo possível.

Isto facilitará enormemen*
te o reoquipantento dos jor*
nais democrÁtlco*. Se nüo dia*
pusermos rapidamente das
gomas programadas, nflo po*
tleremos atender no devido
tempo as netressldades do 1or«
nal. As obras já foram ini-
ciadas, diversas máquinas
afio 'lesmontadns para se pro*
cedor ao seu recondiciona-

ii.i-ni,.. tntetoii se «, 11..1...11,.
de iiv.i .i.i... . definitiva da
•sede, vultosa* *»ln ,»» de»t««
m« eom a prOprlt renllra*
vÃo dn campanha.

Tudo Iftüo exige dinheiro..
A* Importância» devem ser
entrtfUtM rtpldamen*»?. a fim
de que nSo sela prejudicado
o ...i.;.. » nem antorpeoWn a
eampanha.

Merecem cltaçílo especial,
pelo ritmo que estio tlesen*
volvendo as segulnten comi**
ío>s:
Leânldat Resende  S"*2
Seiembrlnos .....»•». 33-*
-'¦•<¦¦*. M«"iiUme*. ...... 33.4
Floriano Peixoto  -33
Espartnco ., .»•• &$
Osvaldo Cruz * »*."
Visconde tl« Cavru .... 25.G
Antellna Gonçalves ..». 25

Aos ativista** ouo esl.lo ft
frente dessas comissões nos-
aos parabéns.

A CAMPANHA ENTRB OS JOVENS:

Um Desafio e Vários «Fantasmas»
A DOVa riunliii.ihi il K-tiiihn (l:t IMI'I{KNSA

POPULAR foi lunt/atlu im«Io Clube Castro
Alves «' •'• upoiatla |it>lo.s marítimos — i. tio
Flanieiigo (futuro tetra oampeão), mora uo
Irajá, fiança e gosta do (>s|iortoR o desafia

Mariy Bastos

A CAMPANHA EM NflMEKOS
RESULTADOS GERAIS

Cot.» Nadonal  JO.OüO.OflO.oO «- 1W4.
Reallrado *\t* ontrm ?...UlttJMI.OO.—.1MH
a roéliar  it.47«.í«í,oo — it,«%

NO RIO

Cota Carlofti ,.,. T.aoO.CaW.OO — !<XM*
RcaUado até ontem  i.iw.iwa.Oí» - i*,*t.
A renlUar  ê.lOt.177,00 ~ M.«c«

I

COBRIR 33% AIHDA
ESTE MÊS

Campanha Dos 2
K IÍS H H í i£ •"* líü 8S S*m\ÜU MEüêa UM•t VI *• fiS *\wmW ** Wf*\*p -*SJt» *^V

\

O Dcpanamcnto Carioca
da Cimpanha dos 20 Milhões
lança apílo â todos o* clu-
bv*s. desta capital, pa***» 00*
travem a "Batalha dos 33%",
a qual, como o próprio nome
Indica, visa cobrir 33% das
cotai, ainda ístt mfs.

A iniciativa foi tomada fa-
ce o íxito do lançamento
dos "Cinco Dias da Arran-
cada", em conseqüência do .
que muitos clubes cobriram j
os 10% de suas cotas, como <
havia sido estabelecido.

Visita nossa sede o sr. Luiz Mar tori, participante da campanha cm
Sorocaba — Saudação do Pedro Motta Lima uo novo daquela

cidade paulista
Em nossa sede, recebemos

a visita do sr. Luiz de Marto-
ri, nosso velho amigo e aju-
dista, em Sorocaba a progres-
sista cidade paulista. Falan-
do sobre a campanha naque-
le município, o sr. Martori de-
;larou que ela é apoiada por
grande parte do povo, por
industriais, políticos e inte-
lectuais. O prefeito de Soro-
caba patriota e profunda*
mente democrata, íoi um doa
signatários do manifesto de
Vmçamento da campanha.

150 MIL CRUZEIROS
Sorocaba informou nos-

éo visitante, assumiu o com-
promisso de contribuir çom

150 mil cruzeiros para o rea-
parelhamento dos jornais
populares.Posso garantir — acres-
centou — que nossa cidadã
não falhará de maneira algu*
ma.

Analisando o desenvolvi-
mento da campanha, disse o
entrevistado:

Ainda náo foram orga-
nizados em Sorocaba clu-
bes o comissões em mero
suficiente nos bairros a em-
presas, ficando a maior par-
te do trabalho nas mãos da
Comissão Municipal. Entre-
-tanto, faremos todos os es-
forços para superar essa fa-
lha. Pari. *s*;o contamos com

o apoio generoso do povo tle
Sorocaba, que tem tradição
de defesa da imprensa domo
crátlca.

SAUDAÇÃO A
SOROCABA

Saudando o visitante, nos
so diretor Pedro Motta Li*
ma pediu-lhe que transmitls-
se ao povo de Sorocaba, ao
ao seu prefeito e à Comissãt
da Campanha Pró Impren-
sa Popular o seu grande
e fraternal abraço e um ape*
lo no sentido de que aquela
cidade seja um baluarte na
luta em defesa da imprensa
democrática e na campanha
por seu reequipamento.

Notinhas dos Clubes
O Clube Oladir Rosale,

«iue lum o ccmpromiíso de
CrS 15.000,00, entre/»ou, aic o
momento, CrS 550,00. Para
isso, tizviam uma rifa local
com 5 prendes, vendendo ca-
da bilhete a CrS 10,00 A ri-
fa teve boa aceitação e, o
Clubu está com a perspectivo
de cobrir 50% Ua quota até
o dia 1 de se'.embro.

O0O
O Clube Júlio Fuchlk, que

está se destacando c:mo um
dos mais entusiastas, já ar*
recadou Crí 10.365,00. Sua
quota final é de 30 mil cru-
zeiros.

O0O
O Clube Floriano Peixoto

cita, como uma experiência
interessante, a realizada pjr
Crcuza Carvalho, que cobriu
sua quota no primeiro dia,
costurando um vestido e ven-
dendo-o. Seu filho, par outro
lado. arrecadou um quilo de
chumbo na vizinhança, cm-
bora tenha anenas 5 anos.

OOO

A campanha entro oa jo*
vens continua em franco
desenvolvimento, anunc.ai.do*
se desdr ja algumas suiprc*

ms, du turma quo i-u- dor*
me. O pcasoat da Comissão
Mauá, por exemplo, Insatls*
feito com os resultados obti*
doa tbons, por stnali, ....••
ba de lançar um lembrete à
Comissão Tiradoiues. garan*
tindo que alcançará, os 50'<*
de sua rota até 31 do cor*
rente. Ao mesmo tempo,
precavendo-sc contra aurprè-
sas, os fovêni da Moiiit os-
tfio pedindo noticias doa da
Tlradenles, que os desafia*
rnm. afirmando que querem
ver os números. Quem os
apresentar maiores,..

• OS RESULTADOS

Mas, h verdade é qu» n
turma da Tiradentes está li*
cando p'ra trás. Até ontem,
segundo os resultados quo
vieram as nossas mãos, a
Maná apresentava .')2r,í> da co*
ta cobertos, ao passo que a
Tiradentes atingia 16,5%. No*
te-se que íoi a Tiradentes a
autora do primeiro desafio.
Queremos ver se é capaz de
desfazer a diferença e ultra*
passar a Mauá. que nao deve
nem pode estar tranqüila.
Seu pessoal ¦*• multo vivo...

OS CLUBES

No que toca aos clubes,
hlguns melhoraram conside-
ràvelniente seus índices, dos*
dobrando-se em iniciativas.
Em ritmo rápido, estão os
seguintes clubes:'

José do Patrocínio ... 31 ?i
Tiradentes 25 %
F. Garcia Lorca .... 18,5%
Silvio Romero 17 Çó
14 de Julho 16,5%

Mais atrás, seguem-se o Jú-
lio Fuchilc, com 20%, segui-
do de perto paio Frei Cane-
ca, que registra 9,5%. De-
pois vem a turma do passode cagado, na velha e supe-
rada marcha lenta... O pes-soai dos clubes bem classi-
/içados diz que isso é cha-

ve, quo eiva -tompr* come*
cam assim, para nao espan*
tar os outros. £, quando me*
noa se esperar, eles vílo pa*
ra a ponta tia tabela... Es*
peramos, mas a verdade •¦
que seus números sao èases:

Altair Paula Rosa ...» 7 %
Davld Roscmberg .... 0.6%
Clara Camarfto «1,5%
l-1 do Maio 2,4%

OS «FANTASMAS»

Finalmente, temos alguns
clubes que se constituem em
verdadeiros *-fantasmas**, en*
volvidos numa densa atmos*
fera de mistério». A turma
«•ateve cá na redação recla •
mando: - -tCadé Zé Cario*
ca. Monte Castcllo, Quinze
de Novembro. 28 de Setem*
bro ? Nem dáo sinal de vi-
da... Que é que há, estão es-
condendo o jogo ou nn ver-
dade nüo tôm jogo nenhum ?

... Vocôs ficam bobeando, o
equipamento de «volley*» es-
tá ai n:...r.-.j e nós estamos
com apetite. Náo fiquem
bobeando...» — Vamos ver
se até quarta-feira próxima,
quando publicaremos o notl-
ciárlo sobre a campanha cn*
ire os jovens, essa turma se
movimenta. Lembramos
apenas «ío pessoal da Tira*
dentes que, pelo que vimos,
o pessoal da Mauá nflo é so*
pa, náo... Estilo com rim
apetite...

A PRIMEIRA CANDIDATA \

COMISSÕES 1)0 1) FEDERAL
ÚLTIMOS RESULTADOS
*> Na liderança: Leônidas Resende, com

37,2%
*s\ Na vice: Setenibrinos, com 34,2%

•k Em terceiro: Zélia Magalhães, com 33,4%

S

tilUIPO Ai

22 DE .MAIO ....
VITÓRIA 
HENRIQUE DIAS
RADIALISTAS ..
AVULSOS
BLOCO BOA-VONTADE

GRUPO Bv

#*»#»•#••#•••*•• •*• •••>• ••«•••«••a

«••••••••••ét*••«••••••«•*••***«•

* « é * • f * 4 * * « m 0 è » « f

•IA
17 A
?5.2
11.6
10.9
1.5

27OSVALDO CRUZ .-. .....vsítto?..... ......
CAMPOS DA PAZ "7TX777. 16.7
PASTEUR :ZZ:T.~. 131
FLORIANO PEIXOTO 33
CARIOCA ,...r.*... 21.5
OLOA Bl-NARIO :;...... ,;rr.T. •».!

GRUPO C.

Ü-ÒNIDAS RESENDE 37.2
CÂMARA DO DISTRITO 160
VISCONDE DE CAYRU 25,6
MONTEIRO LOBATO 8.6
GUTEMBERG  6.8
MANOEL BONFIM ..::..r...'....". 17,2

A primeira candidata dos
jovens ao concurso de Rai-
nha da IMPRENSA POPU-
LAR foi finalmente lançada,
cabendo as honras ao clube
Júlio Fuchik, que dá assim
uin exemplo digno ae ser
imitado. A jovem Mariy —
ôsse o nome da candidata —
é multo «\tlva, está com von-
tade de levantar o titulo e,
segundo apuramos, tem mes-
mo o sólido apoio de vários
setores. Vamos ver qual o
próximo clube a se fazer pre*
sente no tradicional concur-
so de rainha da Imprensa de-
mocrática.

GRUPO D.

, VINTE E UM DE Apaiu H.8-
i ESPARTACO 2S.3
\ REBOUÇAS 15,0

ZÉLIA MAGALHÃES 33.4
ANGELINA GONÇALVES 25.0
ANGELIN 1,0
VINAGRE 8,2
RAIMUNDO CELLA 5,7

GRUPO E:
i

GONÇALVES LEDO 17.2
SETEMBRINOS 3-1.2
PUBLICITÁRIOS ...*-..•».*;.,....... 1,2
CIPRIANO BARATA 0,0
LIMA BARRETO 4.0
BARROSO 0.0
THOMAZ GONÇALVES 2,2

Assinado Acordo Cultural
Entre a URSS e a Síria

DAMASCO, 20 (AFP) — Foi assinado hoje entre os
¦-ovérnos da- Síria e da Unjáo Soviética um acordo eultu
ral, cujo principio havia sido decidido por ocasião da vi
sita do sr. Demitri Chepilov, ministro soviético dos Nego
cios Estrangeiros, a esta capital.

As negociações foram dirigidas, do lado soviético pe-
lo sr. Kaftanov, vice-ministro da Cultura, que íaz alguns
dias se encontra na capital sjria.

íjsse acordo è destinado a reforçar e desenvolver as
íelações culturais entre os dois países, principalmente no
domínio d>r literatura, das belas artes, das ciências, da
educação nacional e dos esportes.

Serão I

ALPINISMO SINO-SOVIÉTICO

errotados os
siter o Corso Heis

MOSCOU, 20 (AFP) -
Uma expedição sino-soviéti-
ca conseguiu alcançar o pi-
co Kungurtube Tag (8.595
metros) na provícia de Sin-
kiang, pico do qual atingiu
o cume a 16 do corrente,
anunciaram os jornais sovié*
' icos.

A expedição, dirigida pelo
•l-Mpista soviético Beletski a
.'O*.*iposta de 6 soviéttóos e 2
jhiwíií, 4fít«a havja atingi-
io o pico Mnztag Ata.

Nb telegrama que wtbli-

cou, hoje de manhil, a *Kom
somolskaja Pravda», Belets-
ki precisa que a expedição
havia vencido, no dia 15, a
principal dificuldade do em-
preendímento ao atravessar
uma parede de gelo de 800
metros. No dia seguinte os
alpinistas atingiram o cume.

O alpinista soviético acres*
centa que as expedições ao
Muztag Ata e ao Kungur*
tube Tas permitiram nume-
rosas descobertas geográfi-
èas, prirjçlpalmenta 

'de 
rios

6 plços' desconhecidos.

Deputada Trabalhista Fala
Sobre o Desarmamento

LONDRES, 20 (Especial
para a IMPRENSA POPU-
LAR) — A trabalhista Bár-
bara Castle, deputada ao par-
lamento, criticou no sema*
nârio «Tribune» às potências
ocidentais por não qu-iw
apoiar qs esforços da UR3$
áo desarmamento.

Bárbara Castle assinala que
as potências ocidentais tto-iado reiteradamente marcha

atrás e se têm retrarado <Se
suas próprias proposições
quando aceitas pela URSS-

A deputada trabalhista re*
corda que, em seu desejo
de conseguir um novo acôr*
do, a União Soviética decla-
vou há pouco na Comissão
da ONU para o desarmamen*
fcí> que está disposta a aceí*
tar aa proposições das potêrw
cias ocideníaif sobre os li*
mites das forças armadas.
v'Deste modo. disse Castle.
nenhum obstáculo, a «ão ser
.1 vcsi-ttériciíi 4s. uípionisci:-
'Aünc«2n-ierie3;'!;5.. IrAo^rSí ^o-
tm O àcêXâOB-l

MOSCOU, 20 (AFP) —
«Pravda» único jornal quecircula nesta capital às se-
gundas-fèiras, protesta em
termos muitos vivos contra
o projeto Dulles para a sp-
li.ção da questão do canal de
Suez e deixa prever que a
União Soviética rejeitará ês*
se projeto, pura e simples*
mente. «Temos diante de
nós um projeto colonialista
perfeitamente hábil para sal*
var aparências de considera*
ções mentirosas», assínaia o
jornal.

Evocando em seguida a
possibilidade de recusa de
trabaiho da parte do pessoaleuropeu da Companhia do
Canal, declara o autor do
artigo, sr. Nekrassov: «Se-
melnante tática desmascara
os; verdadeiros dirigentes da
política de pressão contra c
Êgltò. Eles querem, ante.* de
tudo, preservar os seus privilégiqs. Mas apenas poderãoser derrotados os cálculos dos
que pensam conter o'curs->
da História pela 

'ÍSrçí 
oi* pa*Ia ameaça da fôrçt.».

CAIRO, 20 (AFP) Co*
rtiél tknd í o rtc-éntè desen-
volvimentt da vo ífer-m; *.H
de Londres a respeito de Suez
o jornal «Al Gunhuria» esta*
bfleceu o se^'.n.? quadvonos paises participantes: 5>
Lstaúu» que apoiam comple*
tamente a tese egípcia* Uniio
Scviética, Indonésia, incha,
Ri-panha Paquistão e CeüAp;

S>, Eiv'ódos que apoiam têm
«rtjvi a ptjsição frani:u*bri*
tfurxa França, Grâ*3?ritaura
s Noruega. 3) Estado*» iiue
preconizam soluções médias.
nu seja o reconhecimento da
nacionalização e $ criação de
.m qrgánismQ tie oonti-oie,

tieja v.íT.-bfleçeríçlq tim ppiv

os dos Que Pensam
Pela Forçatorla

Comenta a «Pravda» a posição dos colonialistas na Conferência deLondres **— Balanço do jornal egípcio «Al Gúmhuriya» — Apreen-
dido contrabando de intorpecentes a caminho do Egito

tçoje }cípn<y só^ra o
Caasi: "S-íja-í-*» -¦i-

trálla, Nova Zelândia, Ale-
manha Ocidental, Holanda,
Turquia, Portugal, Suécia,
Itália, Etipóia, Japão e Di*
namarca.

Evidencia esse quadro, se*
gundo afirma o jornal: «To-
dos os Estados Membros de*sistiram desde já do emprê-
go da força contra o Egito.
Todos aceitam o princípio de
que nenhuma solução do pro-blema de Suez pode ocorrer
sem um entendimento com o
Egito. Todos reconhecem queo Canal é uma parte Integran*
te do território egípcio e to-
dos admitem que a naciona-
lização representa um fato
consumado a respeito do
qual não se pode voltar. O
problema é, pois, o de estu-
dar 4 situação que resulta
i*.oj3 dessa nacionalização».

CONVERSAÇÕES '
SÍRIO-JORDANÀS

DAMASCO, 20 (AFP) —
Interrogado çòbre o objetivo
das conversações que se de*
senrolaram entre o sr. Chou*
kri K o u a 11 i, presidente da
República, e o rei Hussein,
e nas quais tomou parte
o sr. Sabri Assali, presiden*te do Conselho, declarou à
imprensa:

«Discutimos todas as quês-toes da atualidade sobre a po*lltiça árabe. Revelou-se uma
perfeita identidade de pontosde vista a respeito de todas
essas questões, principalmen-te sobre a* que tinham liga-
ção com as circunstâncias cie-
lidadas q u e no momento
âtravossíira os j-ases, áralx-i •.

G Rtimet!1© ministro res*'**! • ' V**:0 tàiXi&SW'- í

questão de saber se o proble*
ma do Canal de Suez e a
conferência de Londres ha*
viam sido abordados nessas
conversações.

«Devemos dar graças a
Deus — acrescentou p sr.
Sabrl Assali — pelo grande
alcance que tiveram a sin*
ceridade e o espírito de sa-
crificio do presidente Kou-
tlai e do rei Hussein na pro-
gressão Dará a união dos pai-
ses árabes».

Por seu lado, o general
Ali Bou Nawar, chefe do Es-
tado Maior do Exército jor-
danio, declarou: «as nossas
conversações militares foram
satisfatórias. Considero que
os nossos dois exércitos for-
marão um só, que atuará
para repelir vitoriosamente
toda agressão contra os nos-
sos territórios».
CONTRABANDO DE EN-
TORPECENTES APREEN*

DIDO PELO EGITO
CAIRO, 20 (AFP) — Á

policia egípcia do deserto
apreendeu entorpecentes no
valor de meio milhão de 11*
bras.

Nem a presença de forças
armadas egípcias no deserto
de Sinai, nem o reforço do
eontro'e da zona do Cana] de
Sura detiveram as caravanas
de traficantes de entarpecen*
tes. Uma delas foi captura-
da 3 56 quilômetros de El
Ariech, a caminho da sona
do Cana!. Seus lã membros
— todos beduinos — írarus-
ppçtavam para o Egito cocai-
ns, opi© « hasiclv **-/>• -v-s-.Vr/
S* BÕfi.íiflO Krwsi.s.'

Foi aberto um inquérito
para apurar a procedência
dos narcóticos apreendidos.

CHEPILOV
CONFERÊNCIA COM

DULLES
LONDRES, 2ü (A.F.P.)

O ministro soviético Che-
pilov deixou a embaixada
dos Estados Unidos pouco
antes de meio dia, após con-
ferenciar durante 45 minu-
tos com o Sr. John Fqster
Dulles. O secretário de Es-
tado norte-americano acom-
panhou q ministro soviético,
até o fim da escada da em*
baixada. Chepilov estava
apenas em companhia de um
intérprete, enquanto Dulles
tinha 3,0 seu lado o Sr.
Charles Bohlen, embaixador
dos Estados Unidos *m
Moseou.

REUNIÃO ÁRABE
LONDRES, 20 

'(A.F.P.J*

Realizou-se hoje de ma-
nhã, na embaixada do Egito»
uma reunião privada entre
o major Ali Sabri e os em-
baixadores ou representantes
de todos os países árabes em
Londres, ou sejam, aiem do
Egito, a Síria, a Jordânia, o
Iraque, a Libia, o Sudão s
vs Yemsn*

SELO EGÍPCIO
CAIRO, 20 (A-F.P.) —

¦Será emitido pelo Correio dc
Egito um selo especial pari
i--omeni©i>ar a yiaciomaii^af.âo
ão Canal de gt*á, O Minis-

verá aprovar hoje o desenho
do novo selo.

NO MARROCOfí
RABAT, 20 (A.F.P.) **,.

O partido do Istiglal decidiu
retirar-e do atual governo"
marroqulnho «dentro do
mais breve prazo» e pedir a-
constituição de um governo
homogêneo.

GHAPLIN EM PARIS
PARIS, 30 (AFP) — Em
companhia de sua esposa,,
Cherlie Chaplin chegou optem
a tarde s esta capital, vi|i*
do de Genebra, por via aéreo.

0 FASCISMO
IANQUE

WASHINGTON, 20 (AFFf
— 0 presidente Eisenhower
está «Inteiramente de acôr-
do> com a decisâjo do De-
partamento de Estado, de
proibir aos jornalistas ame-
ricanqs convidados para ir à
China Popular pelo govér-
no de Pequim, que realizem
essa viagem, anunciou o por-
ta-vez do Departamento de
Estado. ,

Estupendo!
Sensacional!
Arrasador!

tanetunento de amaukvi
Bfusôes de Couro Gaücltõ CrÇ

95o;oo. Rua da alfanukcia,
318 -v I.». ANDAR. RUA VINTE
DE ABRIU 7 - LOJA. Atende-
mos («elo Reembolso.

SINDICATO DOS 0PWARI0S NAVAIS
DO RIO Pi JANEIRO

CGNVQCAÇÍQ,
ÍCte ordem de ptealieniu, «iM-otteo os «nhorís sitódteáos

paia a Assembléia Geral Extraordinária a r*»llzar-»e ao próximo
dis 23 do mês corrente, quinta-feira, is 17 horas em primeira
convocação e às 18 horas «m icguntk convocação, com &
seguinte ,, .,. ,

ORDEM DO DIAs
i) Leitura s spravsç£ts i& s.U\ ssiesUm

2) Posição b »*? toaftb sabre, s EQUiP^AÇAO SÂ-
ÍAR1AL dos espregsdos èt sa-ircus -isrUcukr-s &si
£-aprs@ados âtü Att*rs*a!iffi

Üjl íí-íívj-3 e a-sirow-içla des Bsisascits relativas sss ssfss
4 ¦vi.jvsií.s a kvtreiro ás tm As 1956.

F^ftPNO FEENÂNBES
Siceititlo
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PROVAM ÕH MAUITIM08

Hllil ve Aumentos íe Fretes i aiíCis M fe U*l. MdaWiM\\
Cn m&títíam destruírem

lrjten*ov-n!o 4-, «tirmn^
•tot artnâdwM d» flwe n4«
tiveram aumento unferto •«
fltíêfltf pu* p*e*r as 4**-
ps*»» ©^11 a equiparação de
wsMifWft?.»* mm puikx.)*
ffs a autsrn«(eíK, IsW li*
nrtm «m «m ^ewwwtfik
wv;a4o ao GM.V., m m#\
emm íi*nt|»rsii'ó»"«>í«# u*
pf*fftS 40|. J|(M«f aBl#4 ê d*-'
liou 49 -: ;¦-•¦=-•'¦• tarifai*», "
que tvõc a nu um brtual su.
mente át <*!>* l&l # m«?i© por
dnto

E Isto, «nv*m tembrir.
quando o aumente dt ven»

DESTROEM, ASSIM, AS AFIKM WO&. IMJh A10! ADORES —
AT& O HERVIÇO IIK KSTJVA ft l»A«ü. ATUALMENTE. t'ELO&
KMItAia AI10K1.S -. 08 AICMAIHIIIKN DEIXAM AS *Wtt!HA8»

PARA O lJÚH>h E A COSTKIRA
tilttffltlí-} tol ij» 4l«ttUlt SSíl»

Os arm4tteiç«, «br© m 4*
te #»isf trtfttítwí" «Itrftt*»
rim, «u sus neta p*ni»}iç«4a

ommttM e gdmente UHl !»>
m$m mn * ,'mmmmste>
4a IIMIUÜiq ililftCMtl*?». «*¦

I tis mnte f*fw. Oi HMttitbne»em mi tmummtt, mm «m
por hmü-mí todos cs iomâta sem nâtnero de *€Hsr«*»*
tifsii Capital, «1W haviam ti* atintentíj* UuUàffefc entre e-s
do © «Cberado» atiineiita ta« wm lém, «ma isneixda
riiáris *& ii'1'-. im qwíi S$ de larinha <ie uíf©, ¦>**, ©tt,
itnaüi para faí«r (a«?* 4* 4sw de», «ue era p*ga, ame*
re*aa «eom © alimento d* Wffl- *i4#r#ds e t}U# vtrn autue»

tar aiwía mal» ei gwttos |«»
ene dst amadorce, «Ni©»»-4u Aument» tarifaria, a erl
30QyÕ] Matou # nada mo>*h» 4« Cff òól ;! uiu i tfr
ve um sumwiw tte IM5-$!
A ntnaa ©»rjs p^r» gama-
tftit, MtHMm uaga a Cc$¦^j&l, 

pai^u a Cf» m.*%
teimam, tomo m \é. um
aumento 4# üSM*?.. Aln4a

KM NANUQÜE, MINAS (ÍF.RAIS:

Aumentam
Contra os

as Violências
Lavradores

.A»-ui i*i'i> ! nlii coitl hiIiiiiiI.iiIi •- Iiiiitis, o fOltht-ritlo n *n;. iilnr Mvnni \ i» ir.i itmcai,-» «'\|Hll-
mir WJ tnmiliiis dc !»uas Irrrns — Muito* sã»» posM-im-a há mu- «It* 10 anos — I n r.clun-

itnl.»*;.-ii!i do r. •liiHffliiiti Ktiliilst-iift»; «K us |irouit-HH:is t-loitorai*?»
NANUQUE, Mina* CícraJi.,

17 tdfj corrco|>oii4«ni«i »
Cravei tn)it$tlcfl« e vjolèn
elâê vêtn tendo ewmclM»*
eonira lavradores n-«- locali-
dadi-í. «le 11. m|--!. ¦ Seca»
« «Correio da Santinha • mu*
nldpto de .Vomigia*. *': -
Ccraln.

O J--H-* de l»ii»-i-... dn Cm
mitrci vi/inlm. tCarlws Clia
i;.i* ' • m*¦'•>"- h-t •!••>¦ nnlfiii
ii.* «!¦—--!» )•• |mi i iii.li» de .'•¦
»*..!.¦ •..-- de smla de urutirl.*
<!,..!• (lOS I..M -I..I* - lllllrt
n<< ¦!.-'> arbitrário, i i nlu
guétn »abe em que UI s<* "»•
«tou o Jul?, parn as^lm pr»-
redtr. Nenhum entendimento
houve entre os lavradores «.
os que ae apresentam comu
«donos» das terras. Tudo mie
exisie nos terras ocup.idi*
peio gado, é íruto exclusivo
do trabalho dos camponeses.

«Como podemos desocupai*- terras, retirar o gado com
prejuízo total de nosso traba-
lho acumulado cm dezenas
de anos. sem nenhuma nji:
da de quem quer que seja?»
— indagam revoltados os la-
vradores.

-w famílias
_ K© toial tau -W lamllia».
que «?*iâo •¦ m.. vitimai iK-
et!.<?i>.it;i ' - 'I*•¦)•!!¦ I >¦•••
K-HV 4*1 |.|,.|>! i..-. .II!'.1 -I l.l
!.«.•!• M>n'.. delaa radica,
liitü i-...'|-n-ia- terra- hã 15,•W »• mui* .mo*. AH chega
rum qiiHiidti tud» nimla era¦uai., i.i iitii. Náo tiitlmm. pr.*-
eu, i- ¦-..-•-. iiucriií cultiva.
•Ins.

,\!<ai» (arde ..(.n-¦•• i.n.i o*
e,\p|i.l.i'|.'l- • -Ir Mi..|i-il,i .
que Min respeitarem os pri
niliivus ocupantes começa-
rum a dtrvnstur os ttintiu*.
Tirando madeiras de lei <
multas vezes com apoio dos
delegados de m!4a <¦ dus Chc
fes Distritais de Terras con--•.**.-! i!>: medlçfto dc árcaa
.l*gaIntente ocupadas. Com
basi-s ntsscs processos lrr«í
culai*!* tomam a terra doi
lavradores que a desbrava
ram. Decorridos mais de vlt,
te anos, sem que atiles apa
recessem >donos», quando a
urra está valorizada por lou
gos anos de trabalho e su-
crificio dos camponeses, apa
tecem indivíduos ínescrupu-

io*«i querendo rouoar as ter
ra»,

. Os antigos i->* •>•» o» m<$
iratailo» <;omo uivasores. Nao
encontram a„iparo nas au
• i.*!-i- nem n.-n ., j..n..
que ¦-•' re»|ielie •>< direito Jà
assegurados em lei.

O RESPONSÁVEL
Uma ..ini.» tle revolta to-

muu conta do* lavradores-
Quando das últimas •¦!• k-
pira Presltlento ibi Itepublt
c. o% camponeses tlveraiii
tuna grande esperam,.! d»*
dias melhore*», ile .irgtininvti
n rus|N>lto aos seus direitos
t agora de uma hora para
outra vim desaparecer tudu
c. que lucram.

O sr. Presidente da Repu
blica, na campanha piometeu
aos cami»neses credito c ga
ranti.i para u-aballtar em
suas terras. E o que se vé
agora í"to ordens como es-
aa desse Juiz de «Direito?.

EXPULSOS A
METRALHADORA

Já há menos de dois meses
houve otttr» caso at|u| per
tr mesmo, unde ; --m- >¦¦!• ar

inado.s de metralhadoras ío-

REGOLüÇÔES DO CONGRESSO DOS SERVIDORES (IV)

Amplo Movimento lecionai em Prol
da Estabilização do Cisto da Vida

Reforma agrária, com assistência técnica e financeira ao pequeno
proprietário rural — Participação de associação populares e de ser-
Sádores nos Conselhos da COFAPe COAPs — Conquistas de novos

mercados
Os servidores públicos do

Brasil neste momento em que
às lutas populares e dos tra-
balhadores contra a carestia
de vida. se avolumam em to-
do país, nâo poderiam ficar' 
Indiferentes. O III Congres-
so Nacional dos Servidores
Públicos aprovou neste sen-
tido importantes resoluções
sugerindo medidas para a es-
tabilização do custo de vida,
que publicamos lioje. couti-
nuando a divulgação cias rc-
soluções daquele importante

. conclave.
O III Congresso Nacional:
Considerando que continua

8 vertical elevação do custo
de vida, que na prática vero
anulando toda melhoria de
vencimentos e salários;

Considerando que, dentro
as várias causas do cresci-

mento do custo de vida. des-
tacam-se aquelas provenlen-
tas da falta de distribuição
racional dos produtos; do
controle de três quartos dos
recursos agrícolas, pecuários
e florestais em mãos de gran-
des proprietários de terras e
de empresas estrangeiras; da
má orientaçSo de nossa poli-
tica exterior, segundo recen-
tes e reiteradas manifesta-
çôes de personalidades de
grande relevo no cenário po-
lítiro nacional; da notória de-
ficlência dos nossos trans-
portes terrestres e marítimos
e principalmente, da exage-
rada especulação e ganãn-
cia dos chamados «tubarões»;

Considerando, por outro la-
do. ser imprescindível a or-
ganizurão ponular para con-
trõlo diário dos preços;

Não Aceitam as Chapinhas
os Operários da Brahma

Operários da Cia. Cerveja-
ria Brahma vieram ontem a
nossa redação protestar no-
Vãmente contra a insistência
dos patrões daquela Ciu. em
obrigar os trabalhadores a
usar uma chapa dc identi-

. ficuçâo. O protesto se pren-'
• de ao fato da empresa não
estar respeitando o compro-
¦nisso assumido com a dire-
torla do Sindicato dos Tra-
balhadores em Bebidas, de
suspender a ordem cslab.ov
Iccendo o uso obrigatório da
chapa du identificação, me-
dida considerada absurda pe-
los operários.

A Comissão de operários
adiantou-nos que, logo ao sair
aquela determinação houve
pronta repulsa dos trabalha-
dores, sendo a questão dc-
bafda numa graudo assem-
bléia no Sindicato. E, cm
face dos entendimentos man-
tidos entre a Diretoria do
Sindicato dos Trabalhadores
e a direção da emprsêa ficou
decWrtn que a mesma seria
susnensa.

Condido, cs patrões estão

"FERREIRA PINTO"
NÃO PAGA O

SALÁRIO-MÍNIMO
Reclamam os empregados' da firma Ferreira Pinto De-"

pósito de Bebidas, estabele-]
cida no subúrbio ¦ de Sam-
paio, que ainda não estão-
recebendo o novo salário-rni-"
nimo. Adiantam que os em-
pregadores, por cima, ainda
estão providenciando o des-
conto de duas semanas de-
salários, sob a estranha jus-'tificativa de «conseqüência
do salário-minimo-*-.

VITORIA DO
SALÁRIO-MÍNIMO
AMAUKV tísta ulereuviiau a

preços especiais: Camisa de cam-
brala pele de ovo para verão
Cr$ 160,00. Blusãu de írezela to-
das as cores CrS ISO.Oü Blusão

de trlcollne Bangu em diversas
cores. CrS aSO.OO. RUA DA AL-
FANDKGA, 318 - 1.» ANUAR.

RUA VXNTE DE ABRIL. 7 —
loja. Atendemos pelo &»tm~

agora faltando com o com-
- promisso assumido e exigiu-¦ do aos operários récáni-adnii-

lidos o uso obrigatório da
identificação, o que já foi
Inclusive considerado arbitra-
riedade por uma decisão da
Justiça do Trabalho.

— Desla formu — conclui-
ram os trabalhadores — de-
niitindo e perseguindo os ope-
rãrios mais antigos o com
a admissão de novos, a Brali-
nm pretende impor condições
de trabaiho vexatórios para
seus empregados, contra o
que lançamos nosso proiesto
o reclamamos providências
da fiscalização do Ministério
do Trabalho.

Considerando, ainda, que
tramita na Câmara Federal
um projeto de reforma agra-
ria,

RECOMENDA:
a) Apoio ao projeto da Cá-

mara Federal, de reforma
agrária, com retalhamen-
to das grandes proprieda-
des inexploradas, mecani-•/ação da lavoura e assis-
têncla técnica, financeira
e social ao pequeno pro-
prietário rural;

b) A organização de coope-
rativas dos produtores;

c) Reequipamento da Mari-
nha Mercante, de nossa
rede ferroviária c melho-
res condições de tráfego
às nossas rodovias;

d) Conquistas de novos mer-
cados para melhor coloca-
ção dos nossos produtos
exportáveis bem como
a importação preferencial
de equipamento agrícola
e industrial e valorização
das exportações;

e) Incentivo à Petrobrás c
nacionalização das indús-
trlas extratlyas c das res-
pectivas empresas de dis;-
tribuiçao;

f) Apelar a todas as orga-
nizações de classe exis-
tentes no Brasil, para que
se unam em amplo mo-
vimento nacional em prol
da estabilização do custo
rle vida;

g) Tabelamento de preços e
sua rigorosa fiscalização
pelas organizações ponu-
lares, por delegação dos
órgãos governamentais;

h) Que se pleiteie a partici-
pação de associações de
c'asse e de servidores pú-
bUcos nos ConsoMios da

. COFAP e das COAPs.

«(lassifirados Dos Subúrbios»
ÓCULOS
ÓTICA SANTA LUZIA

N1LOPOUS _ BSIAUO UO KIC
üonsertoii em gerai - A*'iam«e receitai

E C AZEREDO
loja • oficina. Trave»*,, s&o MutrD* Ilt

SERRARIA VITÓRIA
Madeira* g Materiais twa Construção - n-oiut lelH(.í, Manllhat«reta Cimento Cai Louca» SanltArlaa. «te.

IOAO N. CORDKIRO
Bi» Oel Slon.«ij-o de Barro». 28 — Estação de Anstin — IS. do «ie

FARMÁCIA S.JORGE LTDA. /
Rua Marechal Floriano Peixoto, 1 079 — Tel • 474

NOVA IGUAÇU - PREÇOS DO RIO

DEPOSITO DE MATERIAIS
DE CONSTRUÇÃO

ANACLETO RAMOS MACHADO
Vendemos pelo melhor preço qualquer material de construção— Compramos também sobras de demolições, reformas

ou construções.
Rua General Polidoro, 19 — Botafogo

Telefone 26-9226

EM NOSSA FILIAL DE NOVA IGUAÇU lemos, além de'
grande estoque de tijolos, telhas, cimento, areia, pedras, etc,

uma SERRARIA especializada em esquadrias, racos, caibros,
ripas. etc. - Pronta entregaSUA 13 DE MAIO. 47$ — NOVA IGUAÇU

DETALHES PELO. TELEFONE 26-9226

min • l'..i!l..t"'t-. ¦•«!-¦ r.l.ül.
tuir lavradores que rt-nUilnm
(«ru uso mt d«*i»<irr-!ti rou
)>..!. I ..i..!i! . vj.-ih.-. alguiti

retpon-uivcl jwr «nuele cri-
me k o n.t-tn- st. Álvaro
Vieira que agora anua novo
l"ol|*'. |«irn M apoderar tk»
urra* Um* Uvradorei dt» NV
iittque.

r:->. Indivíduo que vem mi
••iirlqtatvudo rum <• roubo
ikí lerra.», há cerra de um
tino atra* de»|K*Jgu 8W fnini-
ii-- da i- . > ¦• de «Derruburlf-
tiho». tocando fogo nas ca-
uu. E havia contratos paa
Hdoa cm Cartórios a^segu
•-i*ki.. direitos aos posseiros
oespejados criminosamente.
PERGUNTA A JUSCELLVtJ

A ílm de solicitar provi-
déncias contra ns ameaçai»
o as violências dc que estão
Kcndo vitimas, uma comis*
sao de posseiros dc Nanunuc
procurou o Presidente da Ro
público, sr. .Itiscellnr Kubl-
tschek. Esperam os lavrado-
res que seja dada uma so*
luçao justa a esta dramática
situação. Reclamam que o sr
Juscelino Kubitschek «um-
pra aquilo que prometeu nú
campanha eleitoral. Pois do
cepcionados com o que vem
acontecendo, muitos pergtm-
tam:

íE' assim que o sr. Pre-
sidente fala em baratear o
custo de vida, fomentar a
produção, assistir ao homem
do campo?» Pois os produ
tores são expulsos de sua*;
terras, impedidos de traba
lhar. para dar lugar aos pa
rasitas e usurpadores.

4 m#-*nit* etjrgt eara Iteietn,
«te Círf M, Mi*m a 0$
iWM. im #. Im aiiámtaÉi

' 
iiê ©Mira Pá*é t» m emi'

PM rnai*. »|iialm#me, d*v
p#*3í coto servic» th «m
vt, #hiUv« o €wiíer*rteia,
d*si»*«i q««* ??*« agora p*=
pi poJo« •MuteH-attóres,
ESPERAM PROVIUÊí^ClAS

O» armadorM, «*mo n v#,
esmo *»*"' í*wli^es rt<i pear
iii ilr»l«-!3-. n.lü a c*|-lí|>a
ráçio dfe v»?n>?jrofcmo» «ios ma*
rUiffldt, Sma Imrm *ào
ei«Ment«ss « v#m per todos
0$ ta>!Js l»"*J è. IIK10 tulSi-«|-
ir j»a!a allílirüla i»i Uffjt, (la-
II Isl". Ia--'»í '-0«ía c»t.'-v <c
4# jogo • ajtliwafthâa. Uma
tieUí * a d# ni» (awr tlrirtus
qu« »¦¦'¦- Mo mucos im i«s
ou i*iam dtllciiirisi, «tem-
?jau. ètiXadaj I >¦( ilr: i.ala
O l-Óide e a Coitelra.

Apr**»ntó*-*. aMlm. como
mm *i •¦••¦ tuna « luta àm
mariiimos pela equiparação
dr vmdroaitoti hna dis a
dia mais intensa, graças ii
unldAde foijada e mn cons*
ia. 'r . (,--. in.-.-in-. etnre êle*,
Ksp ram .i« providências pro*in.-ii.i..-. !<•!.. governo, que,agora, rota il<* ih->»m' iU» irrt*.
rutiveti provu -i.. faUldn-
ile das afirmações dos arma-
dore».

ih mmm^ÊkiGm.4a tmiwfíhm di mxm Amümim
I» t*8M?| çlliraiáffi é«1 «HS

Kumtfltft ^ilirtâl
Escritório*

de rVt". r-**., ,i»

«#fâ fWMlMf» 0 pWlo 
'ih» 

|-íiit fü*í»l,«i ito» f^mi>"ffr:a>tt*« tr*r- §
ftli* ttí JarHHtv, t»»ra « p\it\
%%<% ds. is-iiva íi-f-'*t*!rta • 4r.

ProfetiôroK
Mit 'ít "Ir <*iéflit*t»> pró

«me. «*?*» nalUAílaa #t *ir,
t$m "iam a rtnovaca*í da r*»

ÍMii|»rt*i;ttilo«» no CoiiHTtio
l^M dias ío, || <? 13 de sei#n.iir«3 pr«*!.m». rnnÈn itjaii

unas m etei&es, para s ««©Ih» da neva Oírsiisrii! p Cm^lm
fiscal do HtrMltrattt dns EtapNgãâM" «o 6§m#rçto da Ria iè
Jint-ir*»,

Vidreiros df Nileréí *•»-«*« P^ » mm^kf 4aTiurriroa nc micrai mrmm # çmsetiw Pisho pr^Aimo dia ZS no tt» íajdirairt de-s TTat>alh9derís m ~. . , _ ,
Indãiirla d# Vidre dê Nírtrôi, leiiii-is de taxiai
mt milhado 0 ptelio para?
a «letçio dt>s noves merobwí
d* Uiwi«r*a « de Confere
Pl^al,

Na présímâ quinta-feira.

Denpnchnnte
Aduaneiro

Na Sindieilo d»s Ajtldan-
t*s doi DMpiduatM Adua»

VOCÊ TEM
O DIREITO

iv ...-,:••...• u Itiflllvl ..--• amentor iimai t u «b asiat ItVC»iniM MmIClii luilanu im-ii» «
RUirlntttt et tUM»» l)|ai;...t a m,r.
tir t|«f Clj |j>v»l, 1 all.ua I-íh Uu
twtn* <if «ir«H Crt '/JM.etl KI'A
IJ.a AUA.SUKtlA. 31» - I.» AIS-
UAI! RUA VI.VTI. M, aUltll. 1— uma. Atendtmos (Hl« tlcsim.bolso.

dia 33, si?*(a «eíl!.'a-.l.it Bi
«-iiico.-- da neva Direiefia ¦¦
Conseiho Piscai, da Sindica*
ta des Trar-MhadíW Tísieis rtierlft «r 0»RSfllia r"wal A
d« Duque de Csstt*. Esta4o ,*íind'***-«3 do« Pref*»«fe«f d*
de Ri» Nii«réi.

Providenclfirios
Na União dos Prívidtnriario* ds Piiiriie Federai ler*neinH s#râ realizo ne pro- realifado o pleito no dia It} de teiemhro.jara a e!«iíS*í d»*simo dia 7 ile síi^mbro, as membros da nwt Dlreioiía e C<m*e»io Pisca!

Recusa a Viação São Paulo
Pagar o Novo Salário-Mínimo
IiiüíKiiihIii.h os trulmlliudon-s, tjm- rm-orrcrüo au süidicttto tia cor
|iora(,'àti — Explora a i-niprúsii tlu an tias mais rendosas linhas de

ônibus — Está desmontando ônibus para vender m ehassls
A Vinçáo Sâo Paulo, i|ue

explora aj HnluiH de ônibus
«PUare»Caatelo-> e <Meier*
•Penha», rccucMa n iwyar o
novo -..iu!¦• ¦ininiii... e o últi*
mo aumento do a."» pur cenlo.
• l.l|.|Ul -.'.|.|M 

fielOÜ |1|.>!.II !• 1:1 ¦.

Irocodores o dtsumihnntes.
Alega, para i*»mi « ••xiston-
ela de >.-n- :¦. 0 .>n,. n&o
IHHle »*r aceito |H'lo |wvo c,
principalmente, iielos .icu»

tmprt**;aUos, Reina, em con
sequínela, emre eles geral
indignação, motivo •• 1 que
recorrerão ao Btndicato.

FALSA AIJ-XiACAO
Prova da talsldnde da ale

umâo da empresa de que «i
tn tendo grandes prejul/o, 6
o (ato de terem as duas 11*
nha* de ônibus, por «ila t*v
pioradas, das mais rendo*»*
em todo o Distrito Federal.

MO ACIMA — MINAS:

Lançado
Mais úq 200

m iaseinprêii
íisrárisss Meiairnsciis

Para nâo pagar o salário-minimo, a Usina Sanlo Antônio de Rio
Acima fechou suas portas —- Fu ndo sindical para socorrer as fa-

miiins operárias, solução de emergência
EM UO HORIZONIE, tEs-
0 pe.l-il para i.M.'i¦.-¦..,...Aí
POPULAR) — Continua inal-
terada a situaçüo dos traba-
lhadores «ia -....ia ...ta.ui-.
glea Santo Antônio du Rio
Acima, que esperam do go-7
vêrno uma solução para o"
seu caso. A lome ronda oi la*7
res de dezenas de operários
que contam apanas .om a
ajuda do seu Sindicato c a
solldaricdada dos i.abaíluvlo.
res sem qualquer apoio oíi-7

Bahia: Convocada a Conferência
Interestatuál de Ferroviários
BAHIA - (Especial para IMPRENSA POPULAR) - Foi

ccnvox-úxia peta os dias 24, 25 e 26 do corrente mis a Canferiticia
tnter&tiidtuii dc FcrroviMos. A convocação í assinada pela dttc~
tom do Departamento Ferroviário da União Baiana dos'Servidores
PúbVeos e apoiada pelo III Congresso acionai dos Servidores Pú-
blieo* teailzãdo há dias em Salvador. Os representantes lerroviáries
no conclave compre meteram-s.- a participar da Conferência. A
direturia da União dos Ferroviários se fará representar na referida
conferência.

ciai que lhes valha no mo-
mento angustloso que atra-
vessam.

NEGA AS 7
LNui^.ajt,/iv'uES

Como ja e uo •.uuuccimen-
to f uouco a u.,..ia üáíioA iòí
ícciiaua por nuo quei*em os
seus j..«,..„.—., „, .....
pouco os lucros, pagando os
novos inve.s do sauu*io-miiu-,
mo. x..v,.\ isto, ma^ de duzen-
tos nr2ui.u."u.o^u ...,.--j LcKnv
pregados c ameaçados de
morivr à mingua oom suas.
iamllias. Nem saquer as inde-
nizaçõcs os patroas *.la Ust-
na Santo AnOnio do Rio Àci-
ma desejam pagar.
PjtO.--iJ^.A ^w .^..sDICATO

O Sindicato cios Trabalha-
dores Metalúrgicos de Hio
Acima propôs, apoiado jior7
vários outros slmueatos ope-
rários. que íósse pa»o um
niès de salário aos dcsem-7
pregados com o dinheiro cio
íundo sindical cio Ministério
do Trabalho.

eseiha itfih&o
XSu

noíeleu MM
ÍU

Lula !'e
Na Sede dos Sindicatos,

reuniu-se o Sindicato dos Em-
pregados no Comércio Hote-
kiro dc Petrópolis, em con-
corrida assembléia, para tra-
tar dc importantes qiu.stõL-s
relacionadas com us interes-
ses dos trabalhadores dessa
categoria profissional.

A assembléia aprovou uma
resolução no sentido de se
iniciar entendimentos com os
empregadores, visando o es-
tabekcimento de um convênio
de alimentação, tomando-se
por base o de 1.' de setembro
de 1954 e mais adian.e o au-
mento de 159Í) ou 10%, de
1.' de maio do corrente ano,
ficando estabelecida a ali-
mentação nos mesmos níveis
anteriores-

Foi também aprovado o
envio de telegramas aos Srs
Juscelino e João Goulart, bem
como ao senador Paulo Fer-
haridés, solicitando a aprova-
ção do projeto 18/55 que es-
tabelece o desconto de ali-
mentação na base de 25%-

Diversos oradores fizeram
referências à falta de assi-
tência aos associados dàque-
1° Sindicato por parte do
IAPC

ifbJ SIU 1 *)*& ^fgjílffi

Ficou criada uma comis-
são, composta dos Srs. Ni-
canor Batista de Mslo. ve-
reador Wagner Rodrigues.
Alcindo Horácio da Costa,
presidente da Federação dos
Empregados no Comércio
Hoteleiro e Similares, José
Manoel Pereira, Waltoii Pe-
reira Rosa e Ari de Andrade,
para conferenciar cum o pre-
sidente do IAPC, apresentai):

do-lhe um memorial reivrndi-
cando, dentr** outras melho-
rias, a instalação, nm Peíró-
poli.1-, dc uni ambulatório, e
reclamando dáqueíe Institu-
to o estabalècimanto de con-
vênlos com casas cie saúde,
para atender aos seus asso-
ciados, bem como a desceu-
tralização dos serviços mé-
dicos e o fiel cumprimento
da lei 2.130.

(Da Sucursal de Niterói).

NOVA DIRETORIA NO
SINDICATO DOS ALFAIATE
Realizou-se, sábado úitlmJ.

as eleições no Sindicato dos
Alfaiates e Costureiras Ce
Niterói, tendo sido coberto o
quorum logo nas primeira.-
horas de iniciar a votaçüc.

Após a apuração, foi dada
posse a nwij diretoria inte-
grada pelos membros da cha-
pa única de unidade, que c o
seguinte:

DIRETORIA
Joaquim Martins da Rocha
José Lino Ramos Carneiro
Lídio Campos Cerqueira

CONGRESSO DOS
ESTUDANTES FLUMINENSES

Com a presença de deteça-
ções de nüdades de Campos.

Macaé, 'Rio Bonito, São Gon-
calo, Petrópolis, Nova' Igüi-
çú e Niterói, realuou-se nos
primeiros dias do mêsi em
curso o V Congresso Flu.ni-

. nenese dos Estudantes Se-
cundáries.

A bancada "la- Federação
dos Estudantes- Secundários
de Niterói apresentou d.ver-
sos requerimentos visando o
atendiment1-1 de, reivindica,
ções estudai-ws. petilv-e e.vi >
relac.onam-se: a eoni:i ,â e
abatimento de 50% nos pie-
ços dos transportes muhici-
pais e intez-municipais: aba-
timento para os estudante.'
nos preços dos ingressos nas
casas de diversões, sugerindo
ao SAPS o fornecimento de
TsíoLç&Si aos estudantes e uro-

pondo a realização de jogos
mter-mun'c'.pa'.c, par.Jela-
mente, a realização dos con-
claves. (Da Sucursal de Ni
terói)

Manobra Ea^áJ
Um leitor vdio à nossa

sucursal deiiunciar que os
propri' tários da empresa So-
ciedade de Expansão Gon-
calense (Jòteám*.n'os'lj estão
preparando um doctunentr.
par-; r-ue os s us emprega
cios *';Mnem. s^b àm°áca d:
demissão-

Segundo o denunciante'
paios termos dess- documen-
to os empregados renuncia,
riam. «espontaneamente», ao
recebimento do salário-mini-
mo de acordo com os novos
níveis vigentes.

(Da Sucursal cie Niterói)

SUPLENTES
.Maneei Pereira Lins
Nicolino Ccelho Verna
Manoel Ceia

CONSELHO FISCAL
José dos Santos
Ledo Morais Santvs- ¦
Celso Th'ae*n ile Oliveira

SUPLENTES
Waldemiro Páulino de Aibu-

quércj'íe
Ayres. Paulo da Silva It-mo-;
Paiiín de i,Tatos Fa'*'z**l

CON'-F.T, HO DA-
FEDERAÇÃO

Jcaqu!m Martins dr. Rocha
José Lino Ramos Carneiro
Minotti José de Garib*>:di
Cataldo

SUPLENTES
Delacy. de Alcântara,
Carmenho Amaral
Celso Thiagò de Oliveira

À solenidade de posse es-
tiveram presentes os presi-
dentes dos Sindicatos Cos
Têxteis, Vidreiros, Metalúr-
s?>cos dr. Niterói, Construção
Civil e Cadeiros. O ?.to íoi
p;es'd'do pelo Sr. Rafael
Francisco cie Almeida, no-
meado para isso pelo pra-
ôuraCor da Justiça.

O Sr. Joaquim Martins da
R*cha assumiu o cargo, pro-
'•edendo a leitura &~> progra-
m '. cue a nova administra-
cão pretende executar a freu-
'e do Sindicato. Foi logo
convocada, para a próxima
terça-feira, uma reunião, a
fim de deliberar sobre o pri-
meiro ponto, ciêíse programa,
qual seja o de aumento de
salário.

(Da Sucursal de Niterói)

Tal proposta que constitui
uma solução de emergência
e Importa na próprio sobre-
vivência daquelas famílias
operárias, que foi ate o mò-7
mento estudada pelo Minis-'
tério. No entanto, o diniisiio?
do fundo sindical, qtte é. rs.ti-7
rado do bolío dos própriostrabalhadores, deveria ser
gasto justamente para con-
tornar situações como esta
que a.iiora se apresent3.

SOLIDARIEDADE
A solidariedade aos meta-

lúrgicos de Rio Acima não
tem faltado. Toda a popula-7
ção daquela cidade contribuo
com o que pode auxiUawlo
as famílias dos metalúrgicos
lançados ao desemt)rê"n
O vitârlo da *"**p*n lof*>l cn-
cabecou n movimento de so-
iidariedade.

Trafegam, qttttM* «npre, tn
s.-ii.iu.-i.t.* lotado» e a «ut*-
liiui.."... de p-^awgelro*. hxo

»«, dos que ifinam ônibus ert
>n- «• a» viagens, è rm'" ¦
grande.

Vmu u |hii.ii-.ii arsumen-
loi.aSu ilo* trat«tlh.*tdori»* iti
Sôu 1'aulo contra a Mta ale-
S.'nv.'iu de prejuízos. Alegam
eli-Ji. por «uo vet que têm
dtn?íi« «in imeilliitM pagamen
to do novo *»«làrU> mínimo

$ úos 2J por esnto «le «timeü
lo, i*ot tcient ambos sido
Ja amori/adoR por lei*. O qut
i.i.. a empresa e. i*ol*. ato

Ilegal e merecedor de provi
dínciat do covArno. .

DKSMONTAGEM
Trabalhadores «Ia ViacSo

S,\o Paulo, ou» talaram á IM
PltKNSA POPKLAR. sallen
taram, ainda, que seus em»
t-rcRadfrPs «í-So demonitan-
do vários ônibu*. a fim d«
vender 0.1 «chassis». Classifi-
cam isso como ato profun-
demente contrárb aos inte-
resses do povo. oois. mais
aue nunca, torna-se necess...-
rio atualmente, o aumento de
veículos de transportes eoll-
tlVüí.

"Alvorada Sindical"
«ALVORADA SINDICAL)

é o novo jornal que acaba,
de sair no Estado do Rio.
Trata-se de um jornal bem
apresentado e com um farto
noticiário das lutas reivin-
dica:ória: dos trabalhador-s
fluminenses. «Alvorada Sin-
dica!*, é mais um órgío da
imorensa em defesa da lu-
tas do operariado. O diretor
é o Sr. Jairo M-ndes tendo
como redator-chefe Carlos
F. Nascimento. O primeiro
número acaba de sair o esti
nas bancas à venda.

REFORÇAR 0 SINDICATO
PARA AS LUTAS FUTURAS
Oton Cordeiro dc Santana (rodoviário)

-x

Os trabalhadores rodovia-
rios tem aprendido na práti-
ca que o fator principal pa-
ra a conquista de suas reivin
dicar.õGS, 6 a unidade. De-
monstramos primeiramente
naquela memorável greve de
1954 ocasião, em que a in-
trangisência patronal nos
forçou a cruzar os braços,
em defesa dos nossos lc-giti-
mos direitos.

No entanto, não foi tudo
quanto necessitamos, A pro-
va dista, é que agora nos en-
contramos a braços com no-
vos problemas para resolver.
as dispensas aos 11 meses de
serviço, horário de trabalho
em 3 turmas,admissão por
intermédio do Sindicato, co-
lònia de férias para os asso-
ciados, etc. Isto com respei-
to as nossas reivindicações
econômicas imediatas. Tam
bém precisamos de unida-
de para nos defender das in-
justiças praticadas contra
toda a coletividade rodovia-
ria como fora"! op casos dos
exames psicotécnicos, os ta-
cômetros e agora a portaria
ntip estabelece prisão de 15
meses, ou multas de 30(1 a 2
mil cruzeiros por avanço de
sina' excesso de velocidade
e outras infrações do Código
dp Trânsito.

Atualmente os direitos as-
segurados na ConsoliclarSn
das T.o.-s fio Trabalho n.r>o são
levados a s-Hos ne1ns <>mnrp
f-fldn-ps p i-*n ró vod"I*'a ter
um fim através da comireen-
fía/-» ji-»'*f'í .»i í!t; vT^'iVí''ir',""i«
TNJj,n fT-avp*nncj for P-^l m-^ilo
o ítn!f"i rii'^,ir>i d° lutar
mos somente nor auT"OT"to
rip satá^os, no'<! Yih npc^^sid*!
de de nrpssfi<TUÍr na h,*--> nn-
ra eoTisptniIrmnf! as demais
reivind^a^s. Não devemos
nort*>nto subaifmar a imnor
t;\nc'a da ttn^s.d^ na*-a atln-
girmos fsfe nbietivo. An con
trário, devemos sim. consi
déramos que as noucas con-
nu.istá'! conseguidas nelos ro
doviá'*:os têm sido através de
nossa luta junto ao Sindica-
to. Uma' corooracão de tra-
balhadores só é forte, auan
do vive ativamente em sua
or^aniza^ã-a sindical. Refor
çaridó as flléirs com novo?
associado? particioando das
arsembiáias, é que compre
p^fJoi*OT>-íf^,^ p ¦*i-.*>«0'"ff'!Í''''-^í,-,1 »^C-C*

lutas reivindicatórias.
Não devemos desconhecei

que -.ão muitos os que, sabe-
dores existência de uma gran-
de massa de profissionais do
volante, procuram cada qual
puxar para s n u lado, uns
com associações, outros com
sociedades, as quais no fi-
nal das contas sô fazem dl-
vidir esta numerosa catego-
ria profissional. Mas está cia
ro. que nós não nos deixa-
mos mais enganar por mais
tempo, nem tão pouco servi-
remos de escada para nin-
guóm. Quem quiser nosso
apoio, que dê prova de luta-
dor e venha participar de nos
aas liílas reforçando os fi*
loira-: e engrandecendo o nos-
so Sindicato.

Ainda agora, no último
dissidio. no qual òbtivemòs'J5 por cento de aumento e jft
passados auase G meses, qu»
o mesmo fui confirmado ne-
lo Supremo Tribunal dei Tra
balhõ c publicado no «Diírio
Oficial», no entanto, os pa-
trões continuem d^sf-soRitan.
do a decisão da Justiça e fa-
zendo pouco dos trabalhado-
ros. Os emDregadores anro-
veitam-so de haver numero-
sas sociedades do motoristas,
eme outra coita não fazem se
não dividir os trabalhadores
em vários srrunos. E o resul
tado de tudo. é oup em mo-
niPMlo como este. só os tra
bãlha^o^es o^-as-nl^adós em
seu ori-ão sindical podem
exigi** dos seus rporesentian-
tes de Diretoria o eumnrl*
oi0"^ dc st'ns ai—üiiii^õp" na
rlpfocp r]f, ts0-\i<* (livpito"; ni,c'
terçados. Pu» nos; s!**va de
pynmr>l(*) AcJ-o i*il( mi^ jjice1^1!^

"•"n nn^^Trinfj cio m**"w:'n "f1"
nhum abandonar o Sindica-
to nois s» pc-im nSo nroce-
dermo*! pst*>,",a*'nns fazend" o
nao»i rnio não fazpm. ou mm-
ca fizeram nada ppla nosss
eornorpfSo. os nim nãn saem
dos pfahínptps minist.oriai0 e
de noMticns. Cnmr. sp nar"
defender os direitos dos h-n-
balhadores fôç.sp o**pr'.so an
dar bajulando ou opondo
favores Devemos estender *
mão a todos, au^ corajosa
mente queiram de faro de
•"p.ndfr no--sos l-ifèresses. nia*
sem nos afastarmos do ca-
minhn da verdadeira, unidad1
dl? a^So 8 df CíT"¥a'níT3*,f.0i

trr>T-ir. r.?8

RF.Pp' ÍÜ0PUI.AR

JOÃO LEITE
Legalizações. Alterações, fransterenaus ü ürganizacoeâ em geral.Assistência geral a .-asas comerciais. Escrituras, cata-

„. , *íe--t"s, plantas e carteiras.Rua México, 31-13.» - sala 1304 — Telefone: 32-S961
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A KiôaIMA RODADA — A próxima roíintla do cnw-ifotuiío curioca de futebol será inaugurada Babado, no Maracanã, com o jogo FtamcoRo i Boniticcaao. No domingo, lambem no Maracanã,
i juniinrtisc o Vasco íarâo o cJáusico da rodada, cuos prtBftl rettftfltel *áe> o* MgldatMI Bota'oga % Olaria, em General Severlanoj Parluguêsa & América, cm Sào Januário; Bangu x fila.-vrei?a,

_»_._(_•_ at _f* f|l i . . .

em
um •»•«. a»*» •*¦ p *-."*»*¦--¦ -——. — ¦¦ •  —--.-

Bangu; e São Crlatávio % Canto do Rio, cm Figueira de Meio
vm iiiimrTTTrnHi-- rr—11 ¦ n i ¦¦¦ m . 

ação de Bons Goleiros
FUTEBOL CARIOCA

- BRILHAM DEBAIXO DD ARCO POMPfclA. BRNANI, NADINHO. ANTONINHO, EU B
AMAURI — UM KATO QUE NAO OCORRE HA MUITOS ANOS - ACABARAM-SB AS

GOLEADAS — AS CARACTERÍSTICAS DE CADA UM

il*' %_s_f'''' J ___* 1
,__,::_ ' .. **>* ;. ¦ :¦ ¦; ,;---;¦. ¦ 

2^*-«. * ¦*** H^E «|

Em( t.-« em <|ualttl««li» nia
ta-cult» s*rol» o qua rra Ae
e„j.*>mr. o campeonato en-
rloea ilo luisM aprenema.
lomo «rcmpra», granai novl-
Oade-i em neu traiu-curuo. To
d.» ano «ur..em n»va« revn
la«;<v»-ii. tomando lugar no et*
iwrlo c»i*oiilvo da mwrdjm
le e me»mo do j-ala, fc*«t*
ano já r* IteeRUTi umar dtiat»
rovtlacOMi o arquelrw OI.
do Madureira. e o Jovem Al-
talr tíillkl». mWt«> erquertlo
tio Fluminen*», Rntrrtanto.
um fato que «e de*t»ot aci-
ma tle totto» o* outro**. »• que
nSn podemot. deixar de apon*
tar porque MA multo nâo
aeonteci» no futebol carioca.
* a Infla .An de boni Rolei»
ro* nue o ramnconato cario
ca vem apmcmtantlo.

«ente wb nniuiA
Entr» os arqueiro* 0OB_a

eratlo* como Cafllllio t V«*
Tudo v#m brilhando alguns
itaittBM conhetídoi d* pia
tela carioca: tl"omp«la, Kf
!«•••'.i t» Antoninho i e o* no*
vo» iSli. Nadinho . Amattri.
mo. pooanto. iel« solein**
a mmar amonto na cnti*.tr»
laçai» Ae t*stros do futebol
A *l'canela du rada um ilè»
let * caimprovada toda **mt»
na. R melhor exemplo m Irt
tott» nfto encontrarão do qw
noa e»<tire* e»l_uu» que ««
vem vorlflrando n»»f Jo_o» do
campeonato. Para nüo irmoi
niuitu lonae. p«uercnto» toon
lar ot rriulladu* da última
rodai!» do certame. Na» hoti
ve uma Roleada e o plaranl
dê 1x0 reglütrouie em trfn

0 «SCRATCH» DA RODADA -
Oa jogadores quo mais se destacaram na
quarta rodada do campeonato, poderiam
formar o segruinte «scratch»: Pompcla
(America); Paulinho (Vasco) e Renato
(Olaria); Ivan (América), Bauer (Botafo-
po) e Niiton (Bangu); Santo Cristo (Ola-
ria), Léo (Fluminense), Leônidas (Amé-
rica), Russo (Olaria) e Ferreira (Amcri-

ca). O craque da rodada: Pompéia
Pompila i. tem dúvida, a tombta de Gilmar

BALANÇO DO CAMPEONATO

MSÍM& (líDEi.) MELHOR EQUIPE;
O, M8L NU LUTU PELO «TEM»

Os clubes o a tábua de colocações — Os clássl
— Revelações — índio, o ariilheiro e Pom

cos e melhores jogos — Surpresas e decepções
péia e C. Alberio os goleiros menos vazados

-"'Nas quatro rodadas dlspu*
tildes o campcuuaio cariuca
Je 1J56 ja olereceu algumas
e.'ice;entes pelejas, dois clás
_.6os. do futebol metropoli
ioos o muítus revelações.
." üo que toca à colocação dos
disputantes. o América mar
ciia absoluto na dianteira, js
tentando condições de Invlc
to. A equipe rubra passou bem

pelos seus quatro adversa*
nos que o certame Jà lhe re-
servou, destacando-re corno
sua principal vitória a alcan
cada frente ao Bangu, por
1x0, numa partida cm que es
tava cm jogo liderança e in
vencibllldade. O América se
revelou a melhor equipe atí
esta altura do certame.

PANORAMA GERAL
Com um ponto perdido,

ESPELHO DA RODADA
Vitoria das mais justas conquistou o América, ante-,

.ontem, sobre o Bangu, por 1x0. Em todo o transcurso do
prólio, o quadro rubro íoi superior, demonstrando mais
objetividade e ardor. E' bem verdade que o único tent?
da peleja nasceu de uma jogada infeliz de Zózimo, colo
cuntlo a bola nas suas próprias redes ao interceptar um chu
te iteíeiluoso de Leônidas. Os atacantes americanos, porém
tiveram multas outras oportunidades de marcar e só não
o fizeram por falta de chance. Quando o Bangu procurou
o empate, o Amírlca soube conter o assédio à sua meta,
aparecendo, enlão, com extraordinária segurança, o go
le.ro Pompéia. A versatilidade dos atacantes rubros, com
oportunos deslocamento, indo a onto do infatlgável Fer
feira recuar para fazer a ligação, que vinha sendo ext«
cutádn |.or Romeiro, trouxe os seus efeitos. O Bangu jof;ou
bern, mas pfendeU-se demasiado a Zózimo e Zizinho, am
hos sem inspiração.

-XXX—
Na Rua Bariri. o Flamengo perdeu n liderança e o

Invencibilidade, caindo ante o time local, pela contagem ml
nima. O trl-chmpeâo atravessa uma fase ruim e anteontem
velo rorroborar tudo que a crônica especializada vem aíir
mnnrlo sobre sua equipe. A defesa encontra-se aberta
e o ataque ressente-se de um mria-ligação. O ataque, mais
uma vêz, mostrou-se inoperante e nos seus poucos lampe-
jos, encontrou um Ernani impecável para barrar-lhe as
pretensões. O Olaria foi a mesma equipe combativa e se
gura. Sua defesa jogou com pfioiência e a vanguarda fé-*
peri-rnr, em diversas ocasiões o arco do Chainorro.
Russo foi o autor do gôl único da peleja.

-XXX—
Nos outros jogos, o Fluminense venceu com categr.

rln a equipe do Madureira por 3x1, no gramado de Conse
Ibeiro (i.ilvão. O tricolor das Laranjeiras jogou o sufic--
eiiii- para vencer. Valdo (2) e Léo marcaram para o Flu-
minfnse, Tião assinalou o tento de honra dos locais. Em
São Januário, o Vasco encontrou algumas dificuldade?,
mas acabou vencendo o Canto do Rio por 2x0. Gols de Vai
ter e Vavá. Em Campos Sales, o Botafogo, som a «marca-
ção por zonas> ganhou da Portuguesa por 1x0. O quadro
alvinegro evidenciou progressos, e só não conseguiu U'rt«
escore maior devido ao esforço do «onze» luso. Hélio mat
eou o tento da vitória. Finalmente, no sábado Último
Boi sucesso e São Cristóvão empataram, abrindo a qliar
ta rodada. O resultado de 3x3 refletiu o equilíbrio de ações
Tentos: Valdemar (2) e Jandir para o Bonsucfsso e Paul.
nho (2) e Mirinho, para o São Cristóvão. O jogo foi dis
putado em Teixeira de Castro, sendo expulso de campo,
por jogo violento, o rubro-anll Valdemar.

Aos leitores da IMPRENSA
POPULAR, 10% de descont.

í1 

_*»•*"

ocupam a vlce-liderança Vas-
co da tiama o Fluminense. O
primeiro perdeu o ponto no
jogo com o Líuialo^o na se-
gunda rodada. O tr.coior por*
deu o seu diante do Olaria,
também na rodada número
üois. Assim, os dois ciubcs
perseguem de perto o Amó-
rica e as suas equipes tem
revelado muita disposição e
categoria.

Bangu e Flamengo estão
no terceiro posto, ambos com
dois pontos perdidos. O c!u*
be de Moça Bonita sofreu
sua única d Trota diante do
América, num jogo em que
demonstrou estar bem pre-
parado pnra o campeonato
Já o rubro-negro perd« u para
o Olaria, sendo o primeiro
rntre os candidatos ao titulo
a perder para um pequeno.

Os demais dlsputantes
ocupam os seguintes lu_a*
res na tábua de colocações:
4.» — Botafogo, com 3 pon-
tos perdidos; 5.' — Bonsu-
osso e Olaria, com 5 pon*
tos: 6.' — Canto da Rio, com
6 pon'os; 7.' — São Cristo-
vão, rom 7 pontos; 8.' — Por-
tuguêsa. còm 8 nontos; e em
9.» — Madureira.

OS CLÁSSICOS
Até o momento o campeo-

nato ofereceu três clássicos
Botafogo x Vasco; Botafogo
x Fluminense; e América x
Bangu. O primeiro d-cepcio-
nou o segundo ofereceu bons
momentos de futebol; c o
terceiro se traduziu no me-
lhor esnptáculo do certame.

Interessantes pelejas joga-
das: Flnmin-nse x Olaria (1
x 1): Flamengo x Mndurel*
ra (Fia 1 x 0): e América x
Madureira 

'Am^Hc-i 
1 x 0).

SURPrü.S.AS E
DECEPÇÕES

A primeira surpresa do
campeonato teve nor paço o
gramado das Laranjeiras,
nup.ndo n Fluminense (se*
gunda rodada) pninatq: com
o 0'nria por 1 x 1. A se-
gunda (a grande surpresa)

FAÇA VALER
O SEU DINHEIRO

Camisas Dratlcuí áè Irleollne
Novh AmírlCH u Cr. 250,00. Cal-
ças e blusões tlpu umericann' a
CrS 300,00 o tugo. AMAUUY.
RUA UA AI.I-ANDECA, 318 -
1.» ANDAR. RUA VINTE DEABRIL. 7 - LOJA. Atendemos
pelo Reembolso.

CiSIMM
Atestados, carteiras, certidõesregistros; procurações, nuturall-
«leões, passaportes, Prefeitura,

te Tratar diariamente na Drga-
nlzút.6. J. Siqueira, à Av. Mal.Floriano, IM - Inundar. lAntiguP.tia Larga) Tel.: 2í!-;)R-1l> Escrl-

tório fundado em 1039.

rrgistrou.se na quarta ro*
dada: queda do Flamengo
por 1 x u ante o Olar.a, om
tiariri. O tricanípcâo, jogau*
do péss.mu pailiua, amar-
gou uma derro.a que já vi-
nha amadurecendo na algum
tempo, merco dos descontrô*
le que exibe o quadro.

A granue decepção o a equi*
pe oo canto do Rio, que na*
via se rcmodettado e p.omei.u
sensaçó s A rigor o qua-
dro cantorriensc só exibiu ai-
gumu co.sa de bom frente ao
-ionsucesso na terceira rc-
dada, o que lhe valeu uma
boa vitória.

REVELAÇÕES

Entre as equipes disputam
tes. as equipes revelações são
as do Olaria e do Madureira.
principalmente a primeira
que vem cumprindo segu-
ras atuações. O Bonsucesso
conserva alguma coisa da
temporada passada e a Por-
tugi.Osa até o mominto não
continuou a brilhante cam*
panha na Europa, vs demais
vão bem a não ser o Flamen-
go, uma carica.ura da bri-
lhante equipe dos três ante-
riores.

Jogadores revelações: Ely,
goleiro do Madureira; e Al-
talr, médio do Fluminense.

ARTILHEIROS

Embora tenha atuado ape-
nas èiu tfes part.ttus, o Cv.ii-
tiu-avan.e uiuiu, 0.0 .íuiuui-
go, e o arwiiit.io uo co. ia.
xuu, com quatro lciiois. «_m
segundo, vem Romeiro, do
Ai.iünca, Vaido U<'Um.hun
Sm, Ztüiiihü u.iuiigui e Vai*
demar 1. tíühsUcesst)), todos
com ü'és ten.os.

Us go.ui.oa índios vazados
do cu.ap.unaio são Curiós
Albei'lo (Vasco) b Pompcia
vArii-rica), que sòmelite io-
ram veiicitios upcriua u.na v._
Em segundo lugar esiao Cas-
titho (Fluminense) e Amau-
l'l (Boialogoi, ambos com
du._ íe-itbs contra as sua
rede.

DIVISÕES INFERIORES

No certame de aspirantes
os primeiros colocados sao:
1." — Fluminense, com zero
ponto perdido; 2.» — Fia*
mengo, com 1 ponto; 3.' —
Bangu, e Vasco, com 2 pon*tos perdidos.

Na divisão de juvenis, o
Flamengo é o líder absolu-
to, com zr-ro ponto perdido.
O Fluminense, com 1 ponto,
ocupa a vice-liderança, vin-
do Rangu e Bonsucesso e Vas-
co no terceiro posto, todos
com 2 pontos perdidos.

ÓCULOS PARA
E SENHORAS

üE ANTIGAMENTE
NAS FOTOGRÁFICAS
ÇÕES. FILMES BINÓCULOS

FEODOL1TOS. ETC. (CONSERTOS EM GERAL)
Todos podem confiar na ÓTICA SAO MIGUEL
Largo de São Francisco. 23 - Sobrado - Sala b

HOMENS
PREÇOS
MAt.111

REVELA

ESCOLA DO POVO
Assembléia Geral Extraordinária
Conselho Técnico Administrativo da ESCOLA DO

tOVO. de acordo com o Art 6' de scuõ Estatutos, convoca
os seus associados para uma Assembléia Geral Evtr.iurdinnria.
a reul.:_r ne, em primeira convocação, hoje, _s IQ horas e,
em segunda convocai;So, ás 19,3. horas do mesmo dia, na
sede social da lll.ltlttliç_o à Avenida Venezuela, 27, 9' andar,
sala 909, com a seguinte ordem do dia;

— Relatório da Diretoria!
— Elelçflo do Conselho Técnico Administrativo!

CARLOS ALBERTO DA COSTA PINTO
Secretário-geral

.<'_.•» Nes»* rodada, fum-
.-¦-.a (ol um gigante, t«-, .t_«t
rto o «rro ilo América, Na-
(Unho, nfto tove uma •¦••'••
na !''.«!;¦ ilo l*an„ti e l ¦¦¦<
ei ::. ,-.i!,.t;.|-.i.-. .:.-1..!,, um
grande goleiro. Amaurí o
A ii i« n i ¦• ii.. confirmaram
mai* uma vw, a <».««!. >«-
tme mit? atravensam. enquan.
lo í .i il» v..-'i.!*¦:•.. me»
mo ensollmlo itH. contU*
tulu w numa t>am.lr«.
ttte fa!n«ôpo<Je encher ot

«'..--: -ii;¦.!..*. de orgulho «
c«nfl»r.'*« nu futeliol bra»l-
leiro. Parn a próxima «ele-
çüo nfio conlaremo* atwna»*
r*>m um fíllmar em rondl*
«••')••» Aqui na Capital os go-
leirot eítfio ae tnrenAn e \S
e\'«le um iPnm«>Mal tjuo
po<J<a §er ron»'ilenulo a íáom
bra de Gilmar.

AS CAI1ACTKR1STICAS DE
CADA UM

Cada goleiro tem a «ua ca*
roclen .. Caxlllho tem a
mania <Ie andar de um lado
a outro de nua nuMa, Pom-
pilo costa de saltar o quo
lhe valeu o titulo de .;.!••¦
•voador», enquanto Nadinho
proíero aguardar com serc*
nMr.tle o momento de pra*
tlcar a defesa. Vejamos me*

lhor ns carefterlaileM de ta-
da um:

IHuiipífa — E* um qulper
efô.tlco e de saltou »..•¦:-..-
ItCOt, \g.1llíl VOm (.::!.¦¦«.
Htndo armiailo. Tem mnicl»
fncia d.» «ua resjHmsatiíl.da»
de e até nos chutes ao meto
do ..>•!!!" capricha,

Nadinho — \V;o da ttrihla
com grande «... i.t/ «¦ foi Ian*
«..)<:¦ de un •»..)!•• na r.«-!«-'.1«>
brosllelra, No «eu primeiro
treino atuou multo nervo*©,
e foi ii.ip-!-.-.,!.!... Anteontem,
mi-Mrou calma e perícia.

I ritttitl — No Vasco da Ga*
ma nilo tinho ver, ou me»
lhor, no lime titular i <¦!* noa
¦-'¦ i«'' era abfmluto. Na

eqüino birlrl vem «o desta»
eando. Tem boa colocação
e wüira n bola i<»m flrme/a.

ni — O lovem goleiro do
Metlurelra * o grantle revê»
la^lo do campeiwalo. Suat
•«<¦- .'.-''• -. t«'-::i stdo brllhan*
les. Tem arrojo o coloca*
Çüo.

Anlotlnho — Abafou na
excursão dn PortORtifca h.
!!n"!.o Sovlôfcn e contlnrn
brilhando aqui. Apesar d»
baixa cs»ali'ra. defende mui*
to,

Amanrl — R*»vetando-se rn
excursão do líotafono ne"o
exterior. Amaurl vem con-
firmando suas qualidades.

Argentina 1x0 Tchecoslováquia
BUENOS AIRES. 20

(AFP) — Em atraente c
equilibrada partida, o selecto*
nado argentino de íutebol
venceu a TchccoslovAquIa pe*
Ia contagem de 1x0.

Desde o eomôço o jogo de*
senvolveu-se de maneira in*
teressante. brilhando os vi*
sltantcs por sua harmonia.
Durante toda a primeira ia*
se não houve domínio, reve*
zando-sc os ataques e con*
tra-at.iques o sallcntandose
os dois goleiros.

O primeiro tempo terml*
nou sem abertura de conta-
gem, embora nos momentos
finais os visitantes tivessem
toii.si. ua-ln um tento, que foi
anulado pelo árbitro, por ter

sido marcado de forma irre*
gu:ar.

O segundo tempo teve as
mesmas características do
primeiro e quando já se pen*
í-.r.-.i que um empate seria
o resultado final, AngellUo,
aos 53 minutos, marcou o
tento de vitória da Argenti*
na, aproveitando um belo
passe de Cuchlaroni.

REELEITO
AMAtIRY. cuntlnuti, nu presi*.!•':.¦ i.i ilu lutu cuntru us preços

Hltus: l-ljiimii de trleullnc Bun*
gu ,i CrS .i.«*. l-ljiimiis Dtivcrs
ii CrS l.Vl.UO. Camisa lln.nru
mungu eumprltlH «Io i-nmhrnl-
nhtt u Cr$ liüi.nu. Rt'A i)A Al.*
FANDEUA, 3IS - 1.» ANDAR
RUA VINTE DE Allltll, 7 -
UUA: Atenuemos pelo Itecm-
bolsa

0 GRANDE LANCE
||P»IMp»iÍt4lfm

^¦í-fosíx*-"»!***^'" ií^-**

^«a\V 
%* *

No /aiVi flagrante de nowo /nfal-rra/o. (tulnaldo Nleelatn-til,
venht* a ....... .:...-.. <1_ ...... i'.> i , .. r. . / . de Zótimo,
r*> minuto final da fí/c/a. A ivi.....i do Ikegu eltetfint e otitãr
l)i.., «i*i Poni/rf/a a-ítiMaiM-K a.ini o ct*i.ni ».•;,'..í_i*«/.i JitPte.
«,».;'...• o "t.' ¦ r ií. >'•¦<• a. I... /_.'«/ i .ua ti s.ti atto. Oi pnmiin
i',i.»i-i,a />,ii!|i.i.....a itteonntttttam a toberlm *:iur;3o de rem-
ptia, que tiatantlu a ... .--.i de IaO </«) Amtrlcê, eumptimentan-
«íohi ep-» o /i)yo. !')Jrvj>_i*--_r>i.»'_*»J*V*^-»^f^J»--'fc-^^ -%.^^-»<-a«-»>-t»-W-aaa_»_»_i»_>_l

.www-W--*-rW% • ta-WW-twa.
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POR FORA DA R£DE
E', meu» iii.«ii.«.'.. meti consdlo nlnrfo .1 o trlfto prover

biot "IU meihor quem Duri... ri por último",

SI'.!.I. '.'.IO ...*_
¦n * r •niiii-.via

Onfern, tirei a manAd para fator uma ,-.<¦'-• ¦¦•>.¦,

qual tlzvo ter o prdxlnio «cfccloiioiío íiiiiaifriro* Poro qw
não ms acusattom de impatciàlj ouvi toircdorra do f-T.i
minente, Vatco, Botafoga.e pafaih.PQK.incrível que pare
ça, at oplniôct foram iindn:me*--.--- -

"f.ronai. Bniani o Grnnni; Ernani, Ernani a Ema-
nl; Ruato, Rutso, Rutto, Rtfcao o lliiaao".

LOCAL

Em tempo: todoa acharam famb^m 171» us prtíxlmns
0!!mp~utfa_ tlcrcm aór tranaferidna de Uclbourno para
Bariri.

PROTESTO

E não podia deixar de ha-jer a nota dimtonante, mai*
uma ves dada p:lo indefectível Pena Doto, quando diatri-
iiuiu acit veemenfo "protctto"

Oa jogadores do Flamengo ado todoa un» boi
ehcvislas terríveis. Permitiram-quo-um "Russo" virasse
herói nacionall _ — -,

cATjipjijQa::.

So eu fosse diretor do olaria AlhHico Clube, Iniciai*!
agora mesmo, scui perda de um miiiufo sequer, uma am
panha pvi-i ampliação do c.itüd:'ó,hova sido. etc, etc.-Era-
sucesso «a carta. Nir.ica-o-Okiria teve tantos a/ieciona.
dos, vocês já repararam!..*"""'" 

'''"'

lógica'.".IZ~, ' ";.

Çiicm foi anteontem ao líaraeitnd, devo ler reparado:
Leônidas f6z uma jogada cerebral, llcsulludo: ninguém on
tendeu, . . __ _,

MUDOU: - .*.,.-

Hoje eu posso escrever 7.Y.%Upfx çm lugar de "Flà-!,
mengo" que a crô.iica saí dircilinhii.scm um .errinho s3--f!|
<7Iíc.-. O Olímpio, da Revisão, nuoè Olaria, como voeis ei j!
íarüo pensando. E' vascair.o, me:.mo. .

¦ DEÍXÀQÜÉEUCIIUTO

DOIS «SCRATCHMEN»
Hilton, do Bangu, e Romeiro, do América, confratcrnizam-sc antes
do jogo. Ambos serviram ao selecionado brasileiro como "ponta

de lança"

NERVOSOS Bcsdniino. Angúntia. Fobias.
Insônia. frritabilidade. Ner-
vpsisúió. Sentimentos de in-

ferioridade e insegurança.'- Idéias de (racaasn. Esgotumen-
to. Dificuldades scxuaii no Iwme.m e nn mulher TRATA-
MENTO ESPECIALIZADO DOS DISTÚRBIOS NEURÔ-
TICOS.

9 ta 1! e II As 10. niiirlumcnte.

Dr. _í. (Jrabois
Membro do "Sociely
{or the Psychologi-
cal Study of Social
Issues" - £7. S. A. f-XONICATSICOLCGlftA

RUA ÁLVARO ALVIM. 21 —

13 . ANDAR - TEL.: 62-3046

«' 111 1

DsparSatrenfo Autônomo

Continua Invicto o Nacional

j WW.a/-w_->a_v w

CARTAZ SUBURBANO

Teve prossegulmonto, do-
mlngo último, o campeonato
organizado pelo Dsparta-
mento Autônomo com a mu-
lização do onze c;lêjcs, pela
íare co classUlcagão.

A surprôsa da rodada foi
a queda do lrmu;s Goulart
diante do Diana por 2 x 0.
Com esse triunfo os de Ri-
cardo r".rantlrarn a se_unt-o
colocado na série "Walfre-
do Lcpes".

No clássico entre Campo
Grande e Nacional de Ricat-
do nâo houve vencedor, ter-
min.ando o préüo com uni
justo empate de três tenins.

Notícias do Unidos
Sensacional empate co-

lheu, domingo último, em
Turiassu, o Unidos Vencere-
mos F. C, de Cascadura,
frente ao Süo Jorge, de Ro-
cha Miranda. O resultado da
porfia foi de 3x3, cabendo a
Eurison, Manoel e Valter ten-
tos do Unidos Venceremos
F. C.

O Unidos convoca todos os
seus atletas para uma reu-
nião, às 19,30 horas, quinta-feira (dia 23), em sua se-
de provisória; à Rua Caro-
llrni Machado, 32, Cascadura.

No nrfiximn djn _5, o Uni
dos Venceremos F.C. justa-
monte com a Associarão cios
Vendedores Ambulantes, fará
realizar, na sede da Asso-
ciação dos . Moradores cia
Fundação da Casa Popular,
Em Deodoro, Rua 8 — qua-
dra J — número 12, um ani-
mado baile. Os convites po-
dem ser obtidos na £edfi Dro*

1 visória do clube.

RESULTADO GERAIS

Sér.d "Júlio Neves": Rea-
lengo X Unidos do R.caruo,
amadores 4 x 1 aspirantes
3x1; Oiti x Sãj José, ama-
dores 3 x 1 e aspirantes 4x2
Campo Grande x Nacional,
amadores 3x3, e aspirantes
1 x 0.

Série "Arlindo Monteiro":
Rui Barbosa x Dal Castilho,
amndores 1 x 0 e aspirantes
2x1; Palestrino x Canadá,
amadores 0 x 0 e aspirantes
2x2; Atíüa x Janeiro, ama-
dores 1 x 0 e aspirantes 9 x
li 1.* de Maio x Cocotá,
amadores 2 x 2 e aspirantes
1 x 1.

Série "Walfredo Lopes":
Anchieta x União, amadores,
e aspirantes 2 x2; Rolai x
N^c'on,.l, amadores 4x1,
Oposição x Manufatura,
amadores 3 x 1 e aspirantes
4x1; Irmãos Goulart x Dia-
na, amadores 0 x 2 e aspi-
rantes 2x0.

_,__. >«>Jlw..<>^

Resultados de jogos reall*
zados domingo último:

A.A. Inhaúma 6x_ Juven*
tude, Local: Inhaúma. « »

Tentos: Congo (2), Eliezor,
J a i r, Jorginho e Pedrlnho
para o vencedor e Artur (2),
Lula e Armando, para o ti*
me vencido. . . _

Quadro vencedor: Noca;.
Milton (Negrão) e Chiquinho;
Hélio, Lindo e Sansão; Po
drinho, Jorginho (Edson),
Congo, Eliezer e Jalr.

Everest 2x1 Milionários
(Pilares)

Preliminar: lxl.
Tentos: Neider e Niiton,-

para o Everest.
Quadro vencedor: Coca-cola;
Tael e Ernesto; Nilson, Do-.,
dô e Zé Carlos, Niiton, Nei-
der, Nelson, Silvio e Dido. :

X
,'' Ouro Verde 5x2 Tricolor

Reunião de Representantes
Estão convidados a compa-

.recer ii nossa redação, quin-
ta-fcini; urórviiiia, das 1Ü às
19 horas, os rcprest-üitántés
dos cluoes e bairros abnixo
mencionados, a íim de tra*
tar com o redator desta sé-
ção de assuntos referentes
ao esporte amador.

Dsdoro- -— Carlos Sérgio
(Fotógrafo); As de Ouro
(Inhaúma) — João Macedo;
Bangu — Zczito; Li rio do Ca-
ju — diretoria; Federação

Cajuense — diretoria; Brasil
Novo -- José Costa; Liber*
dade do Leblon — Evaristo;
Santíssimo — Mário Galvão;.
Senador Camarâ E.C. — Al*
talr; Novo Oriente (Coelho
Neto) — diretoria; GARAM
(Méier) — um diretor; Az-
leca — diretoria; Liga da
Zona Sul — representante —
ACEMDECA — represen*
tante — Liga Ferroviária
-*, representante; Engenheiro
Leal i— Orlando Santo-,

'puvehlsV, em Honório Gtir*
gol l"iia 

'5x0 
Milionário da

•Penha 1-amadores), Nos as-
Qpirantes,-"Vila 3x0. ._

Sporüng 3x1 Estrela No vis
^Kldrestal.-xl Vila

Imperial 4x1 Internacional'-.'

Maravilha 2x1 Boa Esperan-"-'çíí'~'(prélimlnar: 
Maravilha

5x1)

INFANTO-JUVENIL
-DO OURO VERDE

Estando com algumas da-
tas-vagas em seu calendário
o Infanto-Juvnll do Ouro
Verde.'"de Honório Gurgel;
vem.por,nosso intermédio co-
municar aos clubes co-lrmãos

-que-encontra-se a disposição
"dos iii.sn.os para a realizar
iÇSQ.de .prélios amistosos êm,
seu síUiiriP ou do adverafirio;
'--Ofiíios para a Rua Pi- 

"

-.•rat:.aía;-li.-:843. H. t!urgel ou \
pejo telefone: 461. M. Her.-. )

.lllfis çjjaniar Diamantino Satt- 
~

Ctos., das, % ás 17 horas. (Re- \
caçlo.)-•••-- "."'. )

::,,-.. JUVENIL 
:: 'L 

\
SENHOR DOS PASSOS; 5

Estando com vagas em seu |calendário o Juvenil do Se- )
rihor dos Passos convida aos l
co-lrmãos Interessados a én- í

! vlarem oficios para. R. Tor- 5
|- res de Souza, 134, 2' andar, 

"

'. òu comunicar-se pelo telefo- í
.nei 26-9371 com Wilson}
!' Santos. }

1
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Com o Prefeito Novel Autógrafos

nda Não Sancionado
Aumento na Prefeitura

Duna Boneca» r um
Ataúdr, Via Aérea

*-*«H»KÍ3i»»»«te*

CHEGARAM 
ontem ao PêlAeio Gtt*i»t»»

ra novo* autografas d» lai Oe 9um<nio
«te vencimento* da luc»u-isaium,. municipal
Diferem dos primeiro» no artigo que «*# r*-
Mr c-.í í}(i!fa|!ii»ti!i»-, t» ptfirjiu vai reunir
o is»frei#r»ads m»»nieit*al amsnhi. às 10 ho»
ra«, para »?*<aminar o f»rojeio.

MAIS 10 PIAS
Pala-te cm veio do prefelio « dou anl-

c«>s tjuc traiam dt» admhuau úe um fundo-¦>,..-. <¦ rirtj..-..>. 4c outro*. Contudo com
a f ::«:.r--..i Am novos autografo*, mi. is -r a
co.-ituEt-üi d« novo pra» • o «*. Negrão de U

ma «em* awlm, reais 10 dUs para »*u pro
riMneiawtmie.

OS QVINQU^MOi
O motivo do envio d» novo* amósraf»»

«*o prefeito é que a Câmara aprovara a ma-
nutençàa úm (|uinqw**-fitu«« a«s mvMom *i«*
vinham penroUenilo gntiflCMOM d<? magia»
te» ia o« eumcuius (WrlÒdMOI de naiutw* per*
llufirlllr >, at) i¦¦«.*-> «|'..r líHa O |:|..'r!.> n!.U.f
do ao prefeito com t« -i-»-.:».. diferi-..<«- «Aos
--• .tl-lr-, .,;:-. -Ult!» , áS È»l.l!ifi. 4t.í-rs . »

Km* aitrt.»...ii> poderia tomar o texto
da lei nulo em teu» eleito»* leg ais.

****-*s!i'^,0S-i+»*+a^*sr*aJSB***m4*a^^

O? 
ir:».-4 mortaú» da in-

fõrtaaadi ienhofa Kit»
&& Peneira .VUtaa,;.,.

í-.iiuii ..¦i-sürit; aM*Min->-
da pof um »-tt-»do «lo Uotsl
Giovani, *m Mlilet na lia»
lia» *«r*o oBriNurndM por via
aérea eom (fcatino an Urssii
(>j4o Pautai, tiu logo u per»
Uilldlli ns legislas Il-»|UII*Í.
Puas bOMGM VtoJártO em
, .itt-.i .-nhti do atadde, Pas
haviam (.ido adquiridas pela
vitima para as suas «>l»il.
nhas, O ar, AlHerto Lane»*.
Ko da esrnnta. é ««parado b»v
jo. prdeedenie «te Parts, pa-
ra preencher as Oltimaa lor»
malidadet.

kSRk^TISt- ... -1 t-¦hSSSMeí'*"' -*»v»[.'..».. :¦<>'•¦'• v*j «cÇtí ¦.""*-*»."-¦". . -jí'-'-'-'¦'¦Barols-t ¦*?¦ . .JMMi''!; 1 . " Ssk*?1- -¦ v»ajw . gçy J-.^^KM^^^^B^BBMfllraTi^^^B^^^^^^^^^^^^^^KSiA ' *fià£ áCTcSPtSlf"¦JJH^M^M^HBBo^bMWOK

A tentada étita am atuou toaria e «m-o na wnl» pittiiiia Aa COPAP, Ptla «veWm •jw*»;*'*! w
rnt, Nih Stvatho, Mario Dt Pim, Attwo#it(i* fjnt t Amam Cavalo*

Vence a U.R.S.*S. o
Mundial Estudantil

de Xadrer

O Ti***--» M-i--.»»>i riu-*.
1 A»WliÚ At X#*i»#» i«- tSKLfSa,
1 »a«íl»»t«# *h^»A» •***• ***»
i «a***»* amotti At W «am,
1 jd, bBthiatiiim v*»ímI»
1 Mia IfiMri-';,!»^1-» d» tlfiiia
| ivoviUií* A ptova» coebfli

I tttld siw CHii»í»»*iía da» ti*.
I u-JL-siiri-f». foi #«# aao d»»p»i.
1 lad* aa Swíla. ns €MÍ*4Í»? ts»
I ruáarü.l d« ttr--*»-»
| l'*ii a t-í-juifür a (Uiuh.
1 ca.'ão «-••» i;iv»..uai- I* —
1 URSSi 1» - llwoflfüi J* -

luamlivia # Buliífi». S' B*.
puta 6» - T(hf(©dov*.
quia, 7» mm HumtoMt ti' -
lliiadot tlíí.iüi».

A BELEZA VAI A ESCOLA

•W' k ¦¦¦ v'vS&ws-.-ííhPI^^^B

l* ****** <nP<^i ^íbHí ^Br^'- ¦' ¦ i!''ii-«woPsy**i ¦¦
àtâ 'ÍWmE ¦Bi.-'* f* -^^etí^^ta^'*

HOMOLOGADO PELO PLENÁRIO OA COFAP
0 BRUTAL AUMENTO DOS PREÇOS DO

i ¦

TE
CONTRA O VOTO DE APENAS DOIS CONSELHEIROS FOI APROVADO A ELEVAÇÃO DE CRS 1,60 POR
LITRO £ OS NOVOS PREÇOS # A CCPL AINDA QUER MAIS 40 CENTAVOS *ft AINDA NAO FOI NORMA-

LIZADO O ABASTECIMENTO DA CIDADE ,_.«.«««»«««««-«»------

q plenário da COFAP homologou ontem, por seis vo-" tos contra dois e uma abstenção, o criminoso au-
mento dos pro»^»s do leite. Apesar da exaustiva nrgu-
:*..-.-i'."..*" do representante dos economistas no plena-
rio, sr. Antônio Gerardt, que demonstrou cabalmente
a Improcedèncla do aumento, os tronsclhclros da CO-
FAP, Inclusive os representantes oficiais, foram unânl-
me em sacramentar o golpe desferido contra o povo,
sexta-feira última pelo coronel Frederico Mlndelo.

entregues a domicilio, litro
Cr$ 8,70. Em Niterói o litro
de leito, vendido a granel nas
lelterias, carros trinques, etc.
serA vendido a CrS ^M Ps-
ra os bares, caies e lelterias,
que servem leite na mesa, íoi
organizada a tabela seguln»
te: um litro. CrS 8,90, 1/2 11*
tro CrS -l..r>0, 1/4 de litro,
CrS 2.50. um copo de 200 cc
CrS 2,00.

Mònku dc Noronha França [oi escolhida como a primeiratcprcicntònte da beleza e do encanto juvenil entre as univetti-
tinas carhctts. Conquistou a aluna da Faculdade dc Filosofia.
Artes e Lctr,is, da Universidade Católica, o titulo dc, "Miss
Universitária do Distrito Federal" no concurso promovido pelaUmüo Metropolitana de Estudantes. O júri. do qual fizeram parte
par.c alguns cronistas sociats, teve entre seus membros algumas
personalidades, destacando-se entre os do mundo estudantil, o
magnífico reitor Pedro Calmon. da Universidade do Brasil, e o
presidente da UniSo Nacional de Estudantes, acadêmico losi
Batista de Oliveira lúmor. Obtiveram a segunda e terceira cias-
tíflcaçio, respectivamente, Renata Muller. da Faculdade Nacional
dc Direito e foselinn Cipriano, da Faculdade Nacional de Filo-
sufia (Na foio. a vencedora numa pose para IMPRENSA PO-
PULAR.)

Apenas os representantes
dos economistas e do Banco
do Brasil so opuseram ao
aumento proposto pela pre*
sldõncla, enquanto o repre»
sentante dos pecuaristas dc*
pois do se certificar quo a
majoração criminosa já pos»sulã votos suficientes paraser aprovada, absteve-se e do*
clarou quo o aumento ora
«Insuficiente para os produ»tores do leito». O sr. Albu-
querque Lins. homem da pe*
cu.1ri.-i o da CCPL. pretendia
quo os consumidores pagas»-ns o absurdo do 15 a 20

ruzeiros por um litro de lei-
te.

OS NOVOS PREÇOS DE
LEITE

De acordo com a decisão
de ontem do plenário da CO»
FAP. sao os seguintes os no»
vos preços para o leite no
Rio: leite a granel vendido
por vacas-leitelras. ambulan»
tos, ltíiterias, litro Cr$ ....
7.G0; Irite engarrafado, ven»
dido nos postos da CCPL,
nos armazéns particulares e

ATROPELADO POR
CAMINHÃO NÃO
IDENTIFICADO

0 comerciárlo Ezcquiel de
Barros íoi internado on»
tom no HSA, apresen*

tando fratura do crán.o e
coxa esquerda, conseqüôn •
cias do atropelamento de que
foi vitima na rua Buenos Ai»
res. esquina com Regente
Feijó. por caminhão náo iden»
tiíicado.

A vitima reside à rua Cos»
tando fratura do cr«1nio e
me Velho. 610, à solteiro e
tem 21 anos de idade.

A CCPL QUER MAIS
10 CENTAVOS...

Falando, ontem, aos jor*n.t.isi.i, o sr. .'.- ¦ Araújo,
presidente da CCPL dccía»
rou que n entidade que mo*
nopollza .i distribuição do loi»
to no Distrito Federal vai
exigir mais um aumento pa»
ra o leite... Segundo o sr.
José Araújo, a CCPL quer
mais 40 centavos por litro do
leite o audaciosamente amea-
ça fazer suspender o abaste»

cimento da cidade .-.en a
COFAP não se Incline ás
•uas exigências. Como sem»
pre ocorre o coronel Fredtrl»
co Mlndelo prometeu apre»
ciar com presteiea o pedido
da CCPL. Como se •» --. a po»
pulação está ameaçad*. de
um novo golpe cm sua bdka.

AINDA NAO ROI
NORMALIZADO O
ABASTECIMENTO

Muito embora desde '¦'-i» •
do os exploradores do povo

tenham garantido o numen»
to do leite, o «lock-out» não
foi suspenso. As (¦•.•a-,*»- da
U»opoIdlna tem chegado um
reduzido número dc Imúes
toes de leite e segundo In»
í«.iti! ii-tv-, da Confederação
Rural somente após a pu»
bllcnçfto da portaria alllsia
no «Diário Oficial» o abas»
tecimento de leito poderá
nonnalizarse. Não obstante
permanece dc pe a nmeaça
formulada pela CCPL.

Com Apenas 11 Anot
a r.h.iina já é Mãe

NOTICIAS 
i!.- S.\o l*»u!«>

...'..! li. . pi. IIIIIU tii.nl
na, com lòmenlfl m»»»' ano»i
de Idade, tomou*»» ¦ ihSmi
i" > - in tio Brasil) ao t|»i».

KO Mttx», poli dfl» .1 lu,- 111111»
 ... M'\ltt.f«'lrs |i.t--.».l».

o filliliihi» nascen nn i>.>>j.rii>
rr-.ldònda da niilc cm »-ondl
i.iií'». i ¦¦¦. ¦ , -. Auilxt*. • -t.»"
parlando t»;-m. De acôrdi nln
da CO .1 n<< nutifins r, > ¦ hiiln»
os paí« d»»* ni"tit»n»-s rstã««
providi-ticiniidu o eivsaiiirnto
do jovem t • - -

-»*.»i.*W.-.»».««*et4«'^^
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Pressão Americana e Reação na indonésia
DJACARTA, 20 (Agência

Nova China) — O embaixa»
dor americano Hugh Cum*
min<ís Jr. procurou o presi-
dente Sukarno rm sua resi-
dôncia de campo em Bogor
para entregar uma mensa»
gem do presidente Eiscnho»
Suez. segundo foi noticiado
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— A COFAP aprovou, on»
tem, uma nova tabela de pre-
ços para os produtos horti-
colas. Como sempre, foram
majoradoü os preços de vá»
rias mercadorias vendidas
em barracas, feiras ,e carhi»
nhões.

— Depois de amanhã, às
18 horas, a União dos Ope-
rários Municipais realizará
uma assembléia gera] (3'
convocação) em sua sede, à
Rua Afonso Cavalcante, 134,
para a qual convida todos
os seus associados.

— Continua a subir fu-
maça da abertura da mina de
Mareinelle 13 noites após o
incêndio que bloqueou 25°
mineiros. 28 vitimas foram
enterradas ontem. 22 das
quais não foram identifica
rias. Até ar,ora foram retira
do= 74 carlávcres e dos de-
mais mineiros não se tem
qualquer notícia, até agora.'*. — Antônio Pereira Pinto.
advo.r*n.rlo e o ma.ior do Exér
cito Francisco José Madru-
ga, cada qual dirigindo o seu
carro, «fecharam-se» na Pra*
ça- Tiradentes. Os carros não
Bateram, mas foram os dois
medicados no HSA, ambos
com ff-rimantos contuáos o
primeiro no nariz e o últl»
mo na face. E' que eles re»
solveram discutir quem ti*
nha razão...

—A partir de hoje e
todas as terças e quintas-
•feiras às 18 horas terá lu»
gar uma aula do Curlo de
Tera-iêutica Musical, oelo
prof. Luís Fra/»a no Conser-
vatorln Bf-tsileiro de Múji
ca. à Av. ("-raça Aranha, P"
— 12» andar.
-* — 1- Gruoo de Transpo
te A^reo. s->d'ado n-t Bns" do
Galeão .sunernu seu nrónrio
recorde de horas de vôo rea-
lizadas èrrj um mês. qué era
de 1.265.2Ó e a^ora passa a
ser de 1.715 25 horas.
j _ O juiz Oil Soares, da 3»
Vara Criminal, não permitiu
qup fôssé arouivado o nro

.cesso cm eme o tira Pedro
Cinriano é aci"-adn de have
-C0ndll7ir]n r-o 25' DP. sob es»
panr"t*v"*-*tos. o construtor
Durval Knv-fr e o operário
Olím'-'1'' f~'r'r,1ho.
> _ Fora*n ouvidas ontem
na 3" Vara Criminal as tes
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respondo Mafia Roherta I.aeís
We*»dt. qri"s*»da do obter dl
nhelro ilptralmehta nrometen
do arT.-trrar telefone, e rara
-sro nip-rnrtdo ter prestigio
com frente de influência...

Estivadores de Min
Vão Ajudar os Fav
Vitimados Pelo Inc

ei
-^ llOv

t^"aS estivadores de mine-
•\f rios, reunidos em as*
sembléia em seu Sindicato,
dicidiram criar uma Ccmis-
süo de Solidariedade aos fa-
velados da Praia do Pinto, os

Roubados Cem Mii
Cruzeiros em Plena

Rua Uruguaiana
NUM golpe de espetacular

atrevimento um pu.iguis-
ta arrebatou, por volta das
16 horas de ontem e em pie-
no centro da cidade a bolsa
carregada por dna. Augusta
Rosa Rosenval, polonesa, de
40 anos de idade, casada,
residente à rua do Matoso,
44, apt. 201. -

A vitima se encontrava na
calçada da rua Uruguiaana,
em, frente ao n. 29, aguar-
dando um transporte para a
Caixa Econômica. Inopinada-
mente, um indivíduo dela se
aproximou e num golpe rá-
pldo apossou-se da bolsa que
trazia, no interior da qual se
encontrava cem mil cruzei-
roa, que ia depositar naque-
le estabelecimento bancário.

Presa de forte crise nervo-
sa. a senhora assaltada foi
socorrida por populares e en-
caminharia no HSA, onde foi
mer!'

quai.-- estão desabrigados em
virtude do incündio que ali
se verificou recentemeníe. A
Comissão é integrada pelos
estivadores Oscar Antônio
da Silva, Mateus Monteiro,
Jo:-:é Antônio Pinto de Oli
veira, Jciio Sabono Alvas e
Nelson Martins dos Santas e
já iniciou a coleta de con-
tribuições financeiras e ou»
trás formas de ajuda aos ia-
velados.
APELO AOS SINDICATOS

A Coinifsão de S-lid-jrie-
dade aos Favelados da Praia

do Pinto velo ontem á nos-
sa redação pedir que tomas-
semes público seu apelo aos
demais Sindicatos:

— Mais da metade dos
trabalhadores reside em fa-
velas. E todos eles sentiram,
ternos certeza, o incêndio do
favela da Praia do Pinto
como se íôsse em seus pró
prios lares. São companhel-
ros nossos e suas íamilia-,
que estão ao desabrigo, scni
qualquer amparo p:r parte
do governo. Temos o dever
de ajudá-los e de exigir do
governo que faça o mesmo.

nos
ados

io
Por isso sugerimos a todos
os Sindicatos que criem Co-
missões de S-liclaricdacle ros
Favelados. Estas cemíssõe-;
podem coletar contribuições,
roupas, utensílios, etc. Além
disso, os trabalhadores po»
dent cfcrccer algumas horas
de sua folga para auxiliar a
reconstrução rios barractie;..
É o que nós, estivadores õe
minérios, iremos fazer. Cada
um dará algumas horas ou
dias de trabalho, conforme
nossas possibilidades, para
a reconstruções.

Maravilhados os Portenh os cora a Ópera de Pequim

wer sobre o problema de
aqui-

Após o encontro com o
embaixador americano o
presidente convocou o ml*
nistro do exterior Ruslan
Abdulgani para uma dis-
cussfio.

No mesmo dia, o presidente
da Liga Maometana da Indo*
nésia e portavoz do parlamen-
to, depulado Arudji Karta-
winata declarou que a deci-

são do presidente Nasser deve
receber não só o apoio, do
povo egípcio e da Liga Arabc
como também dos pais<s
Afro-Asiáticos e daqueles que
sabem o que significa a paz
para o mundo. i Coktte Duvat

Acidentou-se Coíette Durai
BJilf Zioeiro acidente, provocado por forte ventania que lhe^-%* fé: perder o equilíbrio no ar, causou a rittura dos lifiamen-
tos do joelho da bela Collete Duvall, campeã mundial de salto
em pára-quedas.

O acidente ocorreu em Lire, nas proximidades de Cholet,
no momento da abertura do paru quedas, quando a jovem cam
peã participava de um espetáculo aéreo.

Contudo, apesar do contra-tempo, Colette Duval aterri-
sou cm estilo impecável, informa telegrama da AFP
procedente de Paris.

Os Dois Disputaram a Mulher
e o Comerciario

Zczí Cardoso, "Miss" Brasil

«pi, eomerciário Osmar Cha»
^¦*-* ves dos Santos foi en*
caminhado na tarde de on»
tem ao HSA, apresentando
ferimento transfixíante na
região glútea esquerda, pro-
dtizido por bala quando se
encontrava no interior da
loja Seda Moderna, loca»

«1SSS BRASIL» DE
VOLTA Â0 NOSSO PAÍS
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PREVISÃO
DO TEMPO

Tempo — Bom.
Temperatura — Em eleva-

ção.
Ventos — De Nordeste «.

Leste, frescos.
Máxima - 25.7
Mínima — 17.-4

( Válido
hoje.)

até is 14 horas: de

DESPACHO 
de Fortaleza

informa que a senhori-
ta Maria José Cardoso, «Miss
Brasil» de 191J6, encontra-se
naquela Capital a fim de
pàrániíar a turma de aspi-
«¦antes do CPOR, do corrente
ano. Zezé Cardoso está re-
-ressando de sua viagem aos"stados Unidos, onde partici-•ou do concurso de < Miss
Jniverso», em Miam! Mecch

.» no qual, juntamente com
'-ias as demais jovens da
.mérica do Sul, foi dcsçlas-
ficada logo nas provas pre-'ninares.

A bela jovem gaúcha tem
sido intensamente homena-
geada pela imprensa e pelo
povo cearense. Durante as
inúmeras vezes em que foi
consultada, recusou-se, deli-
cadamente, a comentar o re-
sultado do Concurso, não es-
condendo, porém, apesar dos

. seus esforços, a decepção que
o meemo lhe causou.

«Miss Brasil» manifestou-
-se saudosa do nosso pais,
sendo possível que já ama-
nhâ viaje para o Rio de Ja-
neiro.

lizada no Largo da Carioca.
O criminoso íoi um delega-

do de policia do Es.ado do
Rio que, passeando por
aquele logradouro, pilhou
sua mulher, também passe-
ando, mas em companhia de
um homem que èle não co»
iihcce. O policial sentiu-se
ofendido e foi tomar satis-
facões com o acompanhante,

o qual não quis saber de con-
versa e pôs-se cm fuga. O
delegado, então, sacou da
garrucha e acionou o gati-
lho, indo a bala atingir o in-
feliz eomerciário que, afina!>
não conhecia o marido, nem
a mullur e muito menos o
«ou.ro--., e nada tinha a vêr
com a história.

Osmar é branco, de 20 anos,
solteiro e reside à Rua Fer-
não Cardim, apt. 102.
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jt Um ótimo negócio...

k ... para os ianques
'¦e Como é êsse Metrô?

Edmundo Barbosa da Silva, agente do monopólio ianque
bre -los.-o comercio exterior, acaba de anunciar a conclusèo de
ais um grande negócio: a compra de um milhão e oitocentas

i toneladas de trigo, do excedente da produção dos Estados"iaos. Grande negócio, como se vê, para os norte-americanos.
le assim aliviam seus estoques, regulam os preços monopolistas,
.traem ainda mais divisas (em lucros máximos) de nossa já rão¦síangrada economia.

Superou a expectativa a maravilhosa apre-
sentaçéo da ópera de Pequim, em Buenos Aires-,
onde acaba de fazer sua estréia. A famosa ins-
tituição artística da República Popular da China
mereceu grandes elogios dos críticos especiali-
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.ados portenhos, muitos dos quais ctassificaram-
-na como o mais belo espetáculo do gênero já
apresentado no pais. No clichê, os bailarinos
Tu-Shin-Fang e Chang Chu-Hua, na apresen-
cação de "Rio em Outono".
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V tnuisução explica cm
.linde parte u política do
io nosso, com «.ocfc-oat» e
ido. Favores aos moajreiros,
.liotagem do comércio com
Argentina, abandono dos

.íicultorcs nacionais, cujo,
oduio apodrece sem trans-,

orte na Rio Grande tio Sul
• em Símia Catarina. Ne-
tlium amparo il produção na-
cional, para que os colônia-
istas ianques não percam as
possibilidades de maior pe-
netração em nosso mercado,
nao apenas com artigos In-
dustriais, agora também com

os agrícolas e pecuários, co-,
mo o trigo e a banha

*
Descarregar o peso das

dificuldades sobre o consumi-

dor brasileiro, isso já não é
função de Edmundo Barbosa
da Silva. E" do coronel Min-

delo, com a COFAP. Êle es-
tá estudando agora, depois
de sua manobra com o pão
«especial» e o «popular», o
que os panificadpres chamam
pão «único/.-, com preço «úni
co». O intuito está na cara:
arredondar as contas, sem-
pre para urn prero maior,
contra o povo, no duro.
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Mas.
prC-sa mista.

e o Metrô? Os planos da PDF prometem uma em-
capital privado, popular, mesmo, sem ressalvar *

intromissão de grandes trustes, como a Light ou a Bond and Slisre.
Em dez anos — acresce-ifam — estariam pagos 6 bilhões, como
amortj :ação c juros dos 5 bilhões que custará a primeira Unha.
A id.-.iz do Metrô convence. Há muito o carioca o espera, quer
dizer, já vem tarde. Resta saber as condições. Não é por falar mal.
Ati- que nós gostaríamos de elogiar alguma coisa. Mas que o
bojo tem razão de estar prevenido e desconfiar. Lá isso. tem.

PEDRO VELHO
, ,T .'


